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DOBOSQUF, 

DEZÊNGANOSDORIO, 

Em «jue a Alma tntra perdida , e 
fahc desenganada. 
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^K G A N O S 

DO BOSQUE, 

DEZEtfGANOS DO RIO, 

Em que a Alma entra perdida 5 e fa- 
he dezenganada. 

Com outras muitas obras varias i e admiráveis 1 
todas por fua verdadeira Autora 

aM.R, Madre Soror 

MARIA DO CEO, 

Religiofa , e duas Id&es Abbadeffà do 

ReJigioJiJfímo Moileiro da Efperança 

de Lisboa Occidental da Província 

de Portugal t 

"Dadas à eífompa pelo zelo , e diligencia 

V. FRANCISCO DA COSTA, 

do habito de S. Pedro. 




LISBOA OCCIDENTAL, 

KaQffic. dè Manoel Fernandes da Costa* 
Impreflhr do SafítdjOfficio* : 
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Anno de M. 0CCXXXVI 
Com todas as licença* necejfarias. 

Vende-fe tíà Rua nova na logea de j oaõ Kodrí 

£ues de Carvalha. 



PROLOGO. 

| S obras da muito Re- 
verenda Madre Soror 
Maria do Ceo, Reli- 
giofa, e duas vezes Ab- 
badcffa. do Religiofiffimo Moftei- 
ro da Efperança de Lisboa Occi- 
dental da Província de Portugal, 
laô hum thefouro de tantas rique- 
zas, cjue parece inexhaurivel, pois 
tendo-fe jà repartido com todos 
por meyo da- eftampa em cinco 
tomos de oitavo, muita parte dei- 
las , cada dia apparecem novas ri-! 
* iii que- 



quezas para repartir, porqwfríér^ 
prc íê defcobrem mais obras para 
communicar : e como muitas pef- 
foas eípirituaes, ecuriofas fabem 
conhecer o valor , e eítimaçaõ , 
que as taes obras merecem , cada 
hora , e com impaciência mani- 
feftaõ os dezejos de que fe lhes 
continue a poííe delias riquezas j 
fendo eu o mais empenhado em 
ue naõ fiquem algumas eícoadi- 
as , com a minha coftumada di- 
ligencia alcancey as que nefte íex~ 
to tomo te offereço ^ naõ fó em 
mais quantidade que nos cinco 
antecedentes ; mas também com 
mais fubidas , e proveitofas idéas 
de todos os aííumptos, que em va- 
riedade goítoíà difeorre , e pro- 
põem , com que igualmente re» 

créya 
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çrey*-© entendimento, e inclina 
a. vontade a todos os actos de per- 
feição , a que devem aípirar os 
Catholicos de todos os eftados, 
achando na liçaõ dcftas obras em 
que empregar o tempo fem delic- 
io, evitar aocioíidade compro-- 
veito , e gaitar as horas , que de 
luas occupações lhe ficarem li- 
vres, em aprender o como podem' 
falvar as fuás almas. No Index, 
que vay adiante , conhecerás pe- 
los títulos das obras , como te in- 
clina o dezejo para veres afubti- 
leza , e efpirito, com que difcorre 
em cada huma delias , variando 
nas idéas , mas íèmpre encami- 
nhando ao fequito das virtudes. 
Muitas riquezas eftaõ ainda por 
defcubrir nefte theíòuro , e nelle 

* iv ■ íè 



h vaõ ajuntando cada vc*»maisy 
porque a mina , donde fe criaõ i c 
o entendimento , em que fe for* 
imaõ , naõ paraô em compor ou- 
tras obras, que por fuás faõ avalia* 
das pelas melhores riquezas ; fe 
me continuar , a felicidade de as 
alcançar. , prometto , dando-the 
Peos vida , de as offerecer à tua 
curiofidade , e bem ordenadodc* 
zejo, ç apperite. 

Vale. 
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-LICENÇAS 

DÓ SANTO OFF1CIO. 

O Padre M. Fr. Manoel Coelho , Qua- 
Uficador dò Santo Officio Yeja o li- 
vro , de que fe trata , e informe com feu 
parecer. Lisboa Occidental 23 . de Ágof* 
to de 1735-. 

Fr.R.deLancaflro. Teixeira. Sylvâ. 
Cabe do. Soares. Abreu. 

EMINENTÍSSIMO senhor. 

MAnda-me Vofla Eminência ver o 
livro intitulado; Enganos doBoJ 1 
que , Dezenganos do Rio , em que a alma 
entra perdida , e fahê dezenganadá. Au- 
tora a M, R. Madre Soror Maria do Ceo, 
Religiofa , e duas vezes AbbadeíTá dó 
Religioílífimo Moíteiro da Efperança de 
Lisboa Occidental da Provincia de Por- 
tugal. Li, Emiaentiffiau? Senhor f com 

toda 



toda a attençaô efte livro , e naã aché^~ 
nelle coufa alguma, contra noíTa Santa 
Fé Catholica , ou bons coftumes ; antes , 
fím muitos di&ames , de que fe podem 
aproveitar muitas almas para o dezenga- 
no da vida } e ailim me parece digno de 
fe raanifeftar aos olhos de todos por 
meyo da eftampa. Vofsa Eminência 
mandará o que for fervido. 5. Domingos 
dê Lisboa 14. de Setembro de 1735*. 

Fr. Manoel Coelho. I 



O Padre M. Dout. Fr. Manoel dá Ave 
Maria, Qualificador do Santo Offw 
cio veja o livro, de que fe trata , e infor- 
me com feu parecer. Lisboa Occidental 
16. deSetempro.de 1735*. 

Fr. R: de Lancaftro. Teixeira. Cabedo, 

Soares. Abreu. 



EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

ESta obra f que com o titulo de Engar 
nos do Bofque y e Desenganos do Rio, 
çompoz a M. R. Madre Soror Maria do 
Ceo , Religiofa , e duas vezes Ábbadefla 

no 



np feu Convento da Efperança , he taô 
conforme à nofla Santa Fé , e bons cof- 
tumes , que fobre o fer digha de impri- 
mírfe , he dignamente merecedora de fe 
elhmpar nos corações de todos. Aflim, 
o julgo , eme parece o julgaráõ aílim 
os que com a reflexão que devem , fe 
dignem de reparar no que fendo dotes, 
poílo que raros , da natureza fe animaõ, 
e parecem mais impulfos da graça, com 
a qual fortalece tanto , e de tal forte 
íuaviza , e recrea para bem das almas 
a erudição, noticia , e naturâlidade,com 
que difcorre, e falia aílim nifto , como 
em todas as mais obras , que fe reco- 
nhecem , e veneraõ por íuas , que a naõ 
ferem todas taõ ííngulares como efta, 
poderia efta fó pela recomendação de 
íua merecer o credito de fingular entre 
todas. Iíto o que me parece. VoíTa Emi- 
nência mandará o que for fervido. Con- 
vento da Santiílima Trindade em 26. 
de Setembro de 1735:. 

Fr. Manoel da Ave Maria. 

Vlítas as informações , póde-fe impri- 
mir o fexto tomo das Obras da Ma- 
dre Soror Maria do Ceo , e depois de im- 

* preíTo/ 



preíTo tornará para fé conferir , e dar li* : 
cença que corra , fem a qual naõ corre- 
rá. Lisboa Occidental 27. de Setembro 
de 1735. 

Fr. R. de Alancàjlro. Teixeira. Sylva. 
Cabedo. Soares. Abreu. 

r 

DO ORDINÁRIO. 

O Muito R. P. Dout. Fr. Martinho do 
Amor de Deos veja o livro , de que 
fe trata , e informe com feu parecer. 
Lisboa Occidental 28. de Setembro de 

Miranda. 

REVERENDÍSSIMO SENHOR. 

MAnda-me Vi S. ver efta obra com 
o titulo de Enganos do Bofque K e 
Desenganos do Rio, que efcreveo, equer 
imprimir a Madre Soror Maria do Ceo, 
e o Reverendo Francifco da Cofta, Clé- 
rigo do habito de S. Pedro , e muito te- 
ria que admirar , que fendo duas vezes 
Prelada á Autora defta obra , lhe déífe 
lugar o governo, para que fe empregaíTe 
tanto no dezafbgo do leu efpirito ; mas 

quiz 



quiz aíEm molhar dezempenhado o Teu 
nome , e o feu Mofteiro , fenaa he que 
tudo he o mefmo fer do Ceo , e ReH- 
;iofa da Efperança , aonde tem a Corte 
luma grande parte da fua Fidalguia , e 
remos cá na terra hum pedaço de Ceo 
com digna morada do Rey da Gloria, 
Efpozo feu , que empregando-fe na vida 
contemplativa , e religiofa, entraõ a piro* 
var nos feus efcritos f que daõ ao Mundo 
a melhor liçaõ para os dezènganos , e 
aos aproveitados a mais fegura regra pa- 
ra perfeverarem na fua melhora , dezafo- 
go precizo , emprego neceíTario de hum 
coração , que arde no Divino Amor , pois 
ainda que o Index deite livro o naõ de* 
clarára, arto c 'fe chega a entender , por- 
que eftes faõ- os effeitos de femelhaote 
caufa , e propriamente me lembra p pn 
que no profano rompeo o noffo Camg^s. 
Ja me aezenganey , que de queixarme 
naõ fe alcança remédio , mas quem.pen- 
na , forçado lhe he gritar , fe a dor he 
jrande. Deve-felhe dar a licença, que pe- 
le , e provera a Déos , que efte foíTe o 
emprego do % eftudo religiozo de hum , e 
outro fexo i pòrqye^na JiçaO de taç fini- 
tas obras teriaô os curiqzos mais, e me- 
lhor fruto , do úue tiraO 4ç Wtia$, que fe 
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deixaõ imprimir. Efte o meu parecer, 
V. S. mandará o que for fervido. Santo ' 
António dos Capuchos hoje 29. de Se- 
tembro de 1735, 

Fr. Martinho do Amúr de Deof. 

•> « ■ 

PO*de-fe imprimir o litro , de que fe 
trata , e depois de impreffb tornará 
; para fe conferir , e dar licença que cor- 
ra , fem a qúai naõ correrá. Lisboa Oc- 
cidental 3 o. de Setembro de 1 7 3 5 . 

Miranda; 

po p Ac* a 

O Padre M. Fr. Lucas de Santa Cathâ- 
rina, da Ordem dõs Pregadores, vô- 
' jà o livro , de' que fe trata , e interpon- 
do feu parecer o remeta a éfta Mefa. 
Lisboa Occidental j.de Outubro de 1 7 3 j . 

Pereira. Teixeira. Rego. 



SENHOR. 

VI ó livk>, á& qué trata a petição irl— 
clufa , e "naô tendo cbula , que en- 
contre o Real fèrviçô de VoíTá Magèf- 

tade, 



i:aâe , mepâtece digno de mie a voz da 
eífempa o participe à curióíldade difcre- 
ta, como parto de hum engenho , e gé- 
nio , que fecundos , e verfados , aífim no 
metro , como na proza , fouberaõ com 
íngular induftria iiiorigerar a natureza. 
Afnm- fò.acha todo» o livro taõ redundan- 
te de agudezas , e elegâncias ; de mora- 
lidades , e allegorias , que fervindo para 
recréyo , • pôde também contribuir para o 
enfuio.Eftas ai juftificadas adherencias pa- 
ra a licença , que fe pede , VoíTa Magef- 
tade òrdènafá o que for fervido. -S. Qfo- 
minges dfe Lisboa Occidental em 7. de 
Outubro de 173 j. .'•*•' 

í 

Fr. Lucas de Santa Cathlxrina. 

f «4 I 

QXJe fé pofla imprimir viftas as li- 
cenças do Santo Oficio 1 ', è Ordiná- 
rio , e depois de impreflb tornará para 
fe conferir , e taxar ; e dar licença para 
correr , fem a qual naõ correrá. Lisboa 
Occidental 11. de Outubro de 173J. 

Pereira. Teixeira* 
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EStíepníorme eem e Teu oqginal. .St 
Domingos de Lisboa 27* de Abril de 

íh Montei Coelho. 

VIffco eftar conforme com o original, 
pôde correr, Lisboa Occidental *7< 
dç Abril dç 1736, 

\ Fr. R. de Lancattrâ. Teipttira. Sylva. 
•Cabe do. Sçans, 4^^ 

< 1. . . . 1 • . 

VIfto eftar conforme com o original f 
p^e qçCTep UsM ©cçidem4 *?. 
deAhrií de 1736. ,. .-. .,; .:' : 

G ouve a. 

•• J . . *. 

Qye poflk correr , e taxaó em cento 
e oitenta reis. Lisbpa Oç&demal 
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INDEX 

DAS OEdUS.QUE SÊ CONTEM 
neíte Livro , 

EÍTG'ANOS DO BOSQUE, 
: dezenganos do Rio , 

Èm qiie a alma entra perdida , e fahe 
dézíehganada. 

AP. í. Molíráô-ft i alrflã íigni« 
ficada na Peregrina ttous 
. tarrrinliosf o do Cco, e 
©'do.JSÍunílo ; ,as virtu* 
dés a oharríaõ para o Pa* 
•'íaifo Vergel do Paftor, 
o» vidos para o Míuv 
do 1 ão Caçador B©f« 
<que,-pag.- li 
CAVt % Reíblura a atai i fegdif 
e Gonielho de Cnriil» 
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- . - Index d#s obras, 

figurado no Paftor , dá 
os primeiros paflbs pe- 
lo caminho da virtude; 
porém logo o mimo de 
leu amor próprio lho 
reprezenta impoífivel 
. , .de vencer, e deltina ao 
Bofque do Caçador, a- 
onde bebendo de Tuas 
aguas lhe rouba o Miuw 
' do o coração ; alli he 
cortejada de fuás lízon- 
jas iymbolizadas nar 
Nynfas,pag.i3. 
CÀP. HL Deicrevem-ie as condi- 

- çoens do Mundo iig~ 
; nificadas no Bofque 9 
nelte he moftrado à Pe- 
regrina o primeiro Ido- 
_ • . lo Nobreza , e namora- 

da de fua foberania, 
corre o dçzengano fig- 
nific^do no Rio a de- 
zenganalía , pag. x8. 
pezen^nòprinaeiro ? p« 

CAP. 



• * * 



®ue Je coutem nefie livro. 
CrtP. IV. He a. alma levada aofe- 

;undo ídolo do,Mun- 

ò Fbrmolura, eindd 

a eíegârfe em fuás luzes, 

a: fòccòrre o dezenga- 

tio 1 com fuás vozes^p^j, 

; Deieflgano fegundo , p. 

CAP. V. PURk á alma ao terceiro 

Idòlo Difcripçaõ huma- 

: ;-; ; na, torna a enganarfe, 

'ext dézengano a diffua- 
dill&\ pag. 6x. 
Dezenganó terceiro , p. 
66. > 

CAV. VI, A r efperãnça do Mundo 

Ídolo quarto chega a 
alma ,- primeiro a olha 
reverente , e logo a dei-* 
xa dezenganada , p.74. 
Dézèngaho quarto,p. 77. 

C AP. VII. Em que a Peregrina paf- 

fa ao Ídolo Riq ueza, le- 
va-fé primeiro de luas 
voles , e logo piza feus 
prideres, f pag.tf5\ 
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-$ndex das obras, - 
Dgzeògaqp^utato,; pa$ 

Q\Vyiíl f J£m que 4;*lma he leva- 

4* : ao fiujto do amar 
> /( propxjw"^ primeira, e 
^ . - " , :. : ^ltin»Q,145>lo, pag. 96. 
.. - r .-;.. : Pezenganovf^to, pag, 

100: '^ 

Ç AP, l^L Km quç feengamcfc ^ 

, ;. . *ima rg(qlve deixar tt 

• v 3o%ue , fyrobolo do 

;. r Mundo, procuro de* 

t^lU a§ fuíts lizonjas na 

, : ^ ypz do Caçador , veri* 

ce feus pqganos com o 

• / .: ftyoj: dai in(piraçoens 

figijiftead*s jios avizos 
., : das PaíÍoras,pag.io8. 
Ç A P? X 1 - Km cjuè vacilante a alm^ 
. nas fi^bras do Mun- 
do, pçnetra ao Ceo com 
íua oração, eallumeada 
pom hum rayo de luz 
. em fuás efçuridades, 
^ fahe do Bofque feguin- 
ào iGJjriílo, pag. 114? 



<$ue rfè tentem ne$e%vro. 
jBíEfpota das Cantares^ doença r * 

febre de amor, pag.m. 
Dor, pag.ixj.r :'r./ :•'.- • * »■-.'« : .í 
fiefmayosxpag. tatf. . C r •• l 
gemido vpag. 131 . : . : ' í. ' ■ . r . 
Sede de amor, pag.ijó. r 
Soop^pag.?^. • 1 -jó «. .; 1 c f A 
Reíjrar^ de CbriíloLMeniao, pagU4l, 
Pianto j, pagi 14^. i .2 o-íLj.'; ••'••^ A 
Retrato- de, Chrilto Homem, pag. 14/. 
JRetrat.o, (derCbriltauÍDEto , pag» if t . 
Retrato deChrifto refufajtado,p;i58. 

J£&&&àlM**'yigid&l:'i'"i's- :■■:• í 
Vilhancico para aCircuriÊiza6,p.i73. 
Ao Santàflirao. Sacramento, pagi % jl». 
Pa/Tos de Ghrillo , Horto. ,' prizaõ , e 
_ ^0/fetada»pAg.*8?.:'Bí?»i >:i'J 
Nq tribunal dà Herodôs ,: e a£ófates» 
pag. 813. c».- o •;,- c v o» t 

Coroa de efpinhos, e Ecce Homo, 
pag. 184, 

Ao lavar Pilatos as mãos , ao encon- 
tro da Senhora na rua da amar* 
gura, e à Verónica, pag. 18 y., 

A' Cruz de Chrilto , pregado nella, 

gà lança, pag, 186. 

; »•• o ACnr* 



Index das obral^ 
AGhriíto morto, e fepUltado , pa$ 

Soledade de NoíTa Senhora, -pag.x$f . 
Keiurreiçaõ de Chriflo : % appareci* 

mento a NoíTa Senhora,- e aMa^- 

dalena,pag.i93. 

A's lagrymas de David j e ao cego 

.ti que pedia vifta a Ghriito, pí.19*. 

A noílb Padre S, Franciíço; pag.i^tf. 

,Viiihancico à Magdalenà > pag. 197.;'-» 

-Significações das flores moralizadas 1 , 
,' .mg. 199. -..-.• ! ; ■•■, t 

Significações das frutas moralizadas, 

dignificações das ervas aromáticas 
^.1 moralizadas, pag. z39. . . 
Clavel, eRofa; breve Comedia allu- 
<r idida aos defpozohos de Maria, è 
Jozé,pag.X49r ' 
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' OBRAS VARIAS /E AJDMI^AVÉIS . " 
í>a M. R. Madr,e SoíiOR 

MARIA D0 CEO* 

JUl«ioft(L, e duast *e*es Abbadefla doMofteiro da 
Effcerançá de h\ sbpa da Província de Portugal 

JB N G A NOS DÓ B ÒSQÚ eJ 
desenganos do Río # 

PARTE PRIMEIRA, > 

Emquc a Alma entra pehKda, c lahe defepganad*; 

capi f VI o i. : ; 

Mojhao-fe a Alntafignjficada na Peregrina dous càmi- 
nlm i o do Ceoje o do Mundo ; aí virtudes a Sâmaâr . ' 
para +P*raifó Fetgelfc Paftir :> os vicitifÃfa > 
o Mu ndo , dg Çaftdpr. fiefftte. </ , 

RÀM; damanllã t&kikotas 
>dèfpèilidas do d$a ,;erôfcidaá 




as luz* , da tardfc^&S entra- 
dàs ast -fomlSrfis V quando às 
prtóteirè» joriteáas dè feu ca* 
xnittho-fê^cíhaii hútíto Pere- 

Á tallino 



ifr (dizia elfe^alentwey meus paffos, mie 
ache mais apr effado o remédio a feus de* 
fignkte ; áfiu* ttie cònvidaô conforme» 
dons can^iôs ofcpoítos; fe me arrojo 
aos tígores de hum , feptilto as efpewn* 
ças , que em tanto verde me promette a 
outro , que naõ crefeem joo^dtefvios da 
agua os- favores* de Fk>ra r fe me levo 
deiteis Hfonjtóyfiijo daqueUe aos impof- 
liveis , pois ha l fòflte , que rompe na du- 
reza de huma çedf a , naõ a criar o mima 
das flores > mas ft abater a dureza dosrpe^ 
nhafcós j aòritte pois me chamará o crffi 
tal efcondido; Céto mais brevidade, fe na 
diflumilaqaô dèfte&efpinhos / fe na oíten- 
taçaõ daqutílafS 4 fofas ? Haja luz, que me 
guie, EftreUa,qtle'me conduta, voz, que 
me rtípoíida. Aonde irey > Aqui foy fua- 
Ye melodia oráculo promproy que dia 
affim. - :í 

AlVefgel, afcVéígeí, •*{'* 
Que en fus florei fe aviv* «i incêndio, 
Y ení fus aguas: fe aplaca 18T&. 
PaíTeou a raègrina o& ©$hbs pela ca- 
pádídàde daqâelte fttio, para;ôyiftar quem 
nelle refpondíá a fuás anfia&fye èncon- 
troi| olkotrâo jbáma compaita^áe Pafto- 

*\:/i £ H ras, 
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ias, qtífrdo caminho v cu wafpei5e5a ré* 
tratamos:, fe conduziaô ao Jijgar^om qiM5 
cila íè f uípeadia , taóJarepp paflfeyo* 
taõ fegm-as ao paflo , taô atetgres na mu- 
fica 9 Como fe rora o caminho outfo , c 
cootinuavao fua cantiga, dizeado, P , 
Al\Vergeí Ias aldearias ^ '•..,■-. 
r _ Se conduzaa efta vez , ;: 

Porque anfi miren las rofitf 
t '; " Las finezas^etÊkveL - : - 
tf **> Cupidiílo de las flores , ; y : 

Divi- Entre lásrfldte*} fe vé 9 ^ ?. j 
** ' \ Queçihizo ReyaCupido^i 

Y Cupido Amorfa éfc ; • 4 t 

EftjJYO por tí,p*?ti<ft> • : ■*-% 

Guftozoel£j»yefe porque - 
"v Entre elat^*y^f íte&ir - - - 
jMàs que lu$te* <i#Ízo arder, - : 
Vi^Çurpuraabnça«Ía;; I ; - - 
' De tían fiiío rocicler . •• \. 5 

Por el incêndio de amfitAte j 
, Nfrpor la cól^riderRey.- > 

»Y eji tanto fuege, Paítoras, -" 
^ - ; ; Si es que lo quereis faberv/i 
, -' ^ycryftalccmt^aelincepifi^- 
. *\ Qgç queda calor por eL , - -i 
. - . ÀJ^rgpfcgues , aldeanas ^ ..> .: _. ^ 

7 ;. A «a* 
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Porque 1 ©! fu fiiçnte vereis 
; Eftrellad como a parar ,\ 
Y perlafccomo a correr. 
ÂTVergd ^ ai Vergel , (cendk), 
^C^e en ímflôres fe aviva d iV 
Y-enfns; agnafi fe aplaca la ífecL 
Acabarão as Pâftoras a muíica, che* 
garido a Par^iwa , qm re^nujdb *£ 
cm luas perfeições, fe admirou dei- y™ 
las*, erao todas belliffimas^ na cor tn £ t% 
retratavaõ aocryítal das fontes, nas 
faces as rolas docampo , nos cabei- 
los aos rayes do Sol , nos olhos as 
luzes do Firmamento ; veíliaôa pu- 
reza do* arminhos f toucavaô a gra- 
^iofidade deflores, admittiaõ afi- 
Jheza dos cdrae& Alegre a Peregri- 
na em taó agradáveis objefto» lhes 
diitó. 

Paítoras , por quem melhor , <jue j f x 
por Ctymene podia o Sol tomar a yi n 
íet pa#or \ jà que verta beilesa fa- tmdft \ 
tísSez a meusjolhos , fatisfaça Ttó&faílr*. 
fk noticia a minha fede ; conduzi-/?* £ - 
n>e a effe Vertjel florido ,. aonde eT-,;"* 
tá a fonte defejada , que eaagíade-; w/ >^a 
cercy à YOÍla beláeza quanto tetpi^Çco. 

Am * 
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a feus eryihas ; ãchPnmc neftô paiz; 

Peregrina^ fó , e fedejitg r e virey a 

morrer de minha: fede , fe me não 

valer vofla coiMavíaõ^PecegriiQa, 

. refpondirap as Farras , fe quereis 

feguimos , aleatay-vos a pisar def- 

te caminho as acperezas , porque 

"- vencido o feu tralho, eatrareu na 

4 'Vergel do Paífcor >. aonde acharei* 

hnma fonte puta > perenne , . e lau- 

davd ,, cujas aguas nao fó fatisía-i 

z&m a fede , mas também fegurao a 

rida ao fequiofo; pQrèm , & voffo 

melindre fizer f efpanto do que nós 

conveniência ,e tomardes •por eflk 

vereda , para ondeas rofas Voscon- 

vidaô com lifonjas , fabey que a 

pontos pàfíos encontrareis outra. 

fonte cryftallina aos olhos, mprtw 

#*-. fera ao ooraçafl > clara à vi£h^ #ga- 

Z*?°*. nofa à experiência , prata achreirtiaa, 

heítsdo veneno provada ; «n fuás pérolas 

,/##»- diffimula peçonha , em fuás flores* 

éh\ acautela ferpentes, em fuás fombras 

eíbonde efpatitos : efta tende-la a 

v . paflos de roías ^ mas como atendes? 

•.: Aqwlla acitàrds «rigoíes deefpi- 

ú nhos 



/s Maria do Opú, 

ttftòs, mas tomo a achais ? Duas fatí, 

e fó duas , de afobas vos avifamos 

as condições ; hutna eítá no Vergel 

do Paftot , que encontráreis íeni 

mais guia que a de feguirdes o ca* 

minho afpát>; a outra fto Bofqué do 

Cavador, qufe deífcabrlreis fem mais 

luz cjaea de mos cegardes na belieza 

das flores : à noffa nobreza efteve o 

avifo , ao vofíb alvidrio eftá a efeo- 

Iha ; e potó ttáõ tendes o perigo da 

>raacía j ralep*Vos do feguro do 

refengano: 

. Diflemô ás Paftoras , e fegoiraõ 

feu caminho fem que as voscá da 

Peregrina baftaffem a detellas ; mas, 

cortio em faa advertência lhe dei- 

Xãúètiiií melhor guia para feita £af* 

ío$ , dava os primeiros para a éfca- 

broza Vereda , aonde a convidaVa 

fonte benigna; mas atrasou fuá r th 

foluçaõ prompta wz> que do..op- 

pofio caminho cantava fuare, 

Al boíquft , ai bõfque , (tan 
Q» e en fu foente ias Ny nfàs fá par 
A mirwieeft lás peçia$,^cõrí^^ 

..-•■* Aiv M 
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Os w te botiptít+qve m fuaccjjilal» 
cios \ VwusfuaUnoconipone, . < - <* 
£**"" , .* Sietodo olvido para Marte — 
d?m à- ElcuydôdoparatAdoais. . « 
Alma AlWodèftòQabellos , 
dfttírt- Fragante tosado pone, 
j&* *,• .■■ Donde g fenetecaefpuw» : > 

■-r JDeíô;<^y4ada $atiòHFe»: . < ; .• \ 
i /j Qg&al mirara como Diosi -r: ; 
«..'. Troastes otw^Aopahrft r r 
Al dia arroja una fcrabra, • j * 
v - -fí&e fus 4«figí36o* èfcorve,. 4 ._* 
i.; Repara «garrai Sol :• 

- ^Iboí^yalbcáque* • (tau 
- Qlífteii&ftttoteiaíNyi^flrfepa* 

A mixaríe^oa ias perlas > fy&oxreik 
• Voltou -a Peregrina p-roft$>^ .«..vié 
defcér pela. florida cftaftciá buma 
-^quddra de, Caçadoras, quí ao de- 
pois de ç^t^j^em^fuf p^delto^che^ 
gando a eila , que reparou em feu 
;t»íe , l\m aÁstótou *gaia ; !Veftiaõ 
4 ligeira para : ^defeáibaraço , que 

.pflwfcq offiutOi de y«ia«primaye- 

;/. vi ^ ' ■ ias* 



*** «aipa» çwtas , o calado guarneci- 
do de pejjolas,- arcos nas míos> frechas 
aos olhoá v gaia no andar , liberdade, ih» 
?çr, ejEcaeia no perfuadir, e confiada* 
uefta differaõ à Peregrina» Aonde , iiw<*i 
cente belieoa, te defpenha tuaignoraa" 
cia a ferir nas plantas o que naô podes 
curar no Vergel , pois primeiro que, a et-. 
Jfe chegues , feras facrificiò ao trabalho, 
-vi&ima ao tormento , e as pedras, que pif 
zas para & remédio ^ te dantó fèjáiltur* 
ipar^L ò cadáver itèn delicado rpèinagoan 
•da ftoc aicpídies enxuto» - 9 .quando te 
conduT^áàp^UpsagúaSy quetenao dei- 
oce no caminho a bebe* ío por cilas os 
ventos, e.fó dèílas os d#feng«m Torta* 
jauda o paffo * btífear aspergias , que wx 
Jtofqué tet convida a f<mi& cora bum jà, 
/?' tua fe^eíufkèfltá para hfiflt logo, N<* 
£ofque do Gabador, ò Peregrina, achatas. 
9gua taq clara como ò teu rofto , uô li- 
fongeira £Omo teus olhos r taõ, rifonha 
coma tua boca, taô de petolas como teus 

dentei , ta^aprafivel <5omo teii femblaa- 
*c , taõ de Seare : como tuã giganta , taô 
de prato taipo tyatf mã^s, taõ peregrina 

como tmuuaflMt* e «ô íahiíif^^.como 

^ — •■ * to- 
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todatk Eíbrhe a verdade, âs(Hittas 
formações faô tetóharelices : itóffa fldal* 
gaia W tem avifado generofa/tuâ rèfo- 
Jucaô &fá o quequizer deftemida. Dtifò- 
TêÀf e feguiraõ feu caminho , fem que as 
voaes 4a Pôregriaa baftaífem a detella^ 
eirada etafua duvida dizia: Queda*- 
no me podem fazer as aguas do Bofque, 
cfue ao depois, riaõ poíu cttfar nas da 
vergel ?. Beberey delias huma vez , tem- 
po me fica para goftar das outras muitaá, 
bufcandoas fem as anfiás da fede , e cotít 
os comtnodos do vagar 2 a fingeleza paf* 
toril fim he verdadeira , mas também hfc 
cobarde, e fó as fombras daquelle mal- 
quiftaraõ a pureza dos cryftaes , tanto fe- 
ra feu medo ; vamos pois a pizar nas flo- 
res os receyos, © pôde fer que fejaõ fan*» 
taílicos os perigos. Refoluta a PeregrK 
na começou o caminho < pela deliciofa 
eftancía , aonde a feftejavaó as aves copt 
o canto , as rofas com a alegria , as flores 
com a fragrância, e jà a fonte com o mur- 
marinho. Poucos partos tinha dado fila 
mal tomada refoluçao , quando clara voz 
Jhe penetrou o ouvido , dizendo. 

Adonde co*rç$> ovelha^ Vaz perdida? 



*MrHdo Cep, 
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I^rCvmtou os olhos , e aviftou ao tongfe 
hum Paftor paitereando hum rebanho de 
ovelhas taõirancas , que podiaõ ífer op^ 
pofiçaõ ao Arminho , todas com capel^ 
ias de roías nas cabeças , fazendo o nácar 
asna neve huma graciofa -miftura : jà 
f&ais ao perto- reparou no Paftor , na6 
que lhe pudeffe Ter o rofto r porque a ef- 
te fes fua cautela fombra coma mão , è 
também diffimulaçaó com os cabellos, 
podendo a maõ ler vidraça pelo cryftal- 
tmo , e os cabellos vifta pelo luzente; 
veíHa hum pelote de peites cor dourada; 
eáinda fem fer eftaa cor , elle fixera lúfc 
ttofo o pelote , porque era feu paflb ay* 
rofiffimo , feu corpo delicado , animadif* 
iima ília acçaõ. Paftor , lhe diffe a Fere- 
grina , fallais comigo perdida , ou com à 
ovelha defgarrada ? Com a ovelha def- 
garrada / refpondeu elle f que fois vófr 
perdida. Jà qiie, Paftor , me fazeis avifo , 
tornou ella , day-me o confelho do que 
hey de fazer para ganharme ; trocar os 
caminlios , refpondeu o Paftor , que nem 
fempre he melhor o que melhor parece. 
Advertia bem, diíTe a Peregrina; mas def- 

cobri o roítOiQue de quem me dou o con- 

?a • felho 
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felho quero ver o femhlânte. Caminha^ 
refppndeu eUe , para o Vergel doPaftor, 
xjue.ahi matando a fede; me vereis afã-* 
cfi , diífe ; jb tomando ó caúdnho para ..ç 
Y crgel, fe apreffou taõ ligeiro, que a pots 
pog paííbs fe fez defapparecido , deixais 
4o a Peregrina qonfufa. âeferá, dizia et* 
la , efte Paftor o do Vergel,, de cuja fbn* 
$e f me contarão as aldeanas taes matará* 
lhas? EUe.be fem duvidaipois parao V&c- 
gel me chama ,, qUe ainda que em fua csh 
pacidade aífiíiaá mais o. htio de fua, pef* 
íòa r o ar de feu pafleyo , « omageffcoíò 
de fua VO55 , naô pôde conhecer fuperk** 
ridade a oy tro> Defandemps pois, cobar-r 
àes plantas , os errados paffos a vencer m 
via , que nos aflbmhra , caminhemos com. 
fadiga ao Vergel , aonde já melevaõ duas 
fedes > hum& de provar fuás aguas, e% 
putra de v« fçu Paítor. 
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- CAPITULO IL 

1 

Mtfâfataa A/ma afegmf o cwfetíy* > 
. &(^Ji o ftgwiade no Pàítor. » 

* » 

• • ' f ' 

DA* 00 pritotíros poiFòs pelo ca- /*,£•• 
iniaho das virtudes, porèín lo- #a4* 
ga o tmiiio <lè fi» ampf'pr<ipf io lhe * 4U \ 






aonde beèendo dê fuás agoa£ > lheyj^ 1 * 
rouba o>Min«io o coração , aJli heyigaí/* 
cortejada «fe fiiâs lifon jas* íy mhofr- fe : -> 
gfefeg na^Nyfifas. : Obedecendo à 
imperiofà voz dçPaftoiV defamtou 
* Peregrina b$ errados paflfos :i -ootf 
cíaòelieza dás rofijs a lerávaó à íer* 
fant&èp perigp , começou a feguir 
aniniofa peia ftgnr* •, fe defabrida 
eftançia duas vezes chamada, a» 
Vefgçl , huraa a yesr íba* pérola» aas 
aguas da fonte, ornara a ver fito flct- 
ie$ tiarolto do Paftôr , de qtíem * 
memoria tti# facilitava o írabalho. 
Caminhou nt^amto ,efrgw«dji:*fe< 
diga iw dcfejo^fl^ lc^ Wtíbm- 
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do o defejo na fadiga , o coração pulfk* 
va ao compaíTô , fem que baííáífe >a efoe- 
rança ,para adoçarlhe a queixa : a feda 
do veJfojdó padecia ultrajes iío^carráfcçw£ 
o ourp dos cabellos prifôes nos efftóahos, 
a pérola do pé mágoa nos penedos , fem 
quês a concha do calça&tebârftâffe^a fef- 
gttftrdalla do punçante dâ$ fylvas ; os pé* 
wiáfcos fe alguma vez âtrimo^ hiaõ mui* 
tás a fer defpenho y e jà s. fer arrepen4HM 
menta à Peregrina , qtoé tendo aos olhe* 
o rigor deita tiâ , é nós ouvidos a mtit* 
irturaçaó d&quella fonte > o que deixotl 
com a execução, tornava a aferaqar còn» 
o defejo i aoade vou , dMa ella , aonátf 
me leva a íaudade de hwft Paftor, (|uè 
naõ vr , e a faiide de litanias aguas , qtié 
na6 vek) , fe prknâiro qiie chegue ao aí** 
fiado Paraifo y p«rderey imemomnoj 
trabalhos , e a vida na íetfe, que catainhi* 
he efte taô defabtído ao ver , tad paveia 
rofo ao intentar* taô cmel ao feguir, aon- 
de fe contaó ipelos pafíbs oâ defalentos; 
perdendo-ífe noá delkayos as eíperança^ 
a meu-veftfdo defpedaçtó às-a^weswç» 
meus cabritos quebraó ás efqttfcrençaa i# 
meus x>lkotr txgtô *5 éprabras , à mi*dja> 

voa 



**ez preB&Kp os afforabrc* , ,-a meus pés 
ferem as çfueldade*, e fente mais a mi* 
aba vaidade os defaúáhos , que os def- 
commodos> mais fe doe que das penali- 
dades, dos deftnanchosi eu entregar meu 
adorno à grofiiaria dos efpinhcs , meus 
cabeilos à mconflancia dos» Ventos > meu 
caraõ às invejas do Sol , e ficar a huns 
olhos laílima; a outros ssoipbaria, quan- 
do hQntem tudo era zombaria a meus 
olhos, eu qiíebrar na delicada planta, por 
conculcar atè na dura pedra , eu penetrar 
arraítada as afperezas , por fugir ligeira 
às liíbnjas , eu deixar âs tofas, que pifa- 
va , por fer pifada dos efpinhos, queiuf» 
uey, naÔ, naôhe poffitci: pérdoay-me, 
zftor, que algum dia tornarey a bufcar- 
vqs com mais commodo para o caminho, 
e com menos preiía para a fesde, que, ain- 
da que tos repudio na inconftanpia , vos 
immortftli^o na memoíia , tivera voflb 
Vergel Qtttra tia , quOu fó bebera as 
aguas da4ua fontes mas já a do fíofque 
murmura mjfcha ingratidão., pois quando 
me convidada c©m lifoniía., vê. que a 
deixava çonji porias ; : TjftmQ4.poisy fabo* 
wía$,aiada qre a^pw^^ifiada^aguas, 

. . r áprç- 
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/; apfôvarvcílbscryífees v Rafiiíftp^ 
-' ■ agueis com o defèngaiio à coftliança. 
- > - Diffe /e defandArtdo : ôs í^uros' 
-< ' * pafibs , ífe> tomou a aflrojae áos pra~> 
. ticados perigos , q«e dífllmulados 
afpides» na lifonja das flores contra 
a noticia dos ouvidos efigáríáraó os 
olhos. Troco» os caminhos , pizòu 
as roías ? médio a diftàifóíia , chegou* 
ao Bofqae , em cuja entrada corria- 
a maliciofa fonte à crefcer à anfia> 
'L;fi>_ na6 a matar a fede. A ? & floridas mar- 
jas «fogens fahio a recebçr-arPfcflegrinà 
A&»*hum tropel deNynfas, de taaem põ- 
*• dendo o nbttae fer credito <Iâ beUé- r 
za , foy alli a nobreza credito do 
nome * tudo de fermofura i nada de 
fer ; parecia^ as Nvnfas Divindades ^ 
pelo claro feitas do cryffcii da fon- 
te, ou que delias tomara ã fonte 
tanto cryftal : <fe muitas erad óí <te- 
bellos -lusf de>rayos, de outras olhos, 
e càbeUoí cor do Ceo , de algumas? 
cabeílqs , e olhos cot 4o campo , e 
nefta diiferen<ja, em <]tuí*z bátute&a : 
as particularizou mai$ v naÔ ás en- 
graçai jâetto*. :Ew fi» gala Jd 4e 

curo. 
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oum, menos braçofr, epdttt, $ué eftes 
fó veftiaõ d^ pèrôh» ; os cabeliòs borri- 
fados dejaljofar y òs' pés calçados de flo- 
te$>as mãos occupadàs de cericha& ,'e bú- 
zios , em cuja mádíe pérola trafciaô à Pe- 
regrina a defejàdâ agua y fètidó dfferta 
de toda» a que havia de fer aceitâ<jaõ de 
buam: «ntoavàõ ârarJílima tntífica , cal- 
mando os rentes , «défatando os montes 
neftaa coplas, * • 

Farabíen eítaSaguãs, -• '•*• ><> 
O' foberaná Deaf , ' o!-., vi '; 

- Alcancen detto boca 

Rubies, coíàle^ marfiles,? petias* 

Recibante lasNyttfàs ; ^ 
En fu orilla fefeiia , • • - 
Sieníto eiribidia , y feftêf* 
Naiades, Sittenas, Dryádes^ Kfcpeaí. 

Para befar tus plantas ^ v í - 

De fus mar genes belláà ' "> j - - 
Corran a fufpencterfe * - ' : : 

Girgeros, favonios, cryftaleg, arenaç; 
En tu pié fe ttáirfbímen , '»' 
Quando a pizariâs llegafe , 
En fu puntd dèáaibat 
fíazares ; amores y jafiames/tióletas. 
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Ve»'«n &$ apeias > • - { : , v > ;• 

Narçij&o de tu 'Gtefry ; * v - : 

i- En veiíatçriã' guerra ^ y..w*- 
: (^pi£os*^ 

Pôr íi affi no las dèxas -*; --i,- *-, - ; 

Siendo prtekm, *e imperita^ ; > 

Cadenas, corona^ Iàçada%$fc<iteíaa£ 
Su&àrboles frondosas * *. • ; p < i . 

Etí fus fomhcâS afiiènas 
- -T* adpçaiefçftn fiwres 

Paffiònes, cuydados,fentidos, i4éa«L 
Del fado de*jij& yéía> .. ^ ••* 

[otetes^ candLoj*e$, tonillds^ efflsie-* 
TaYà texert^4lá?ihbfas?, 
$i r aèaíb te^glfeaS , - 
; %>$& e WayçtfzillQS (quefcaá 

Àlmendro» ^ tT*ranjo$>réfales > mpf- 

Blandosea^béUaísà» ^ ; - r 
EícoUqs, penafcos, montarias, y uerr 
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t Mâriféo Ce*. ^ > t<jt 

Caliou o canto das Nyafas * e naõ houve 
Palèpr taõ grolTeiro r Fauno taô fylvef- 
tre, Tfitaõ taõ bruto-, que ror ouvillas 
de mais- perto naõ deôcaíte catana , cova, 
trio. ChegáraÓ todos i Peregrina a offe- 
recerlhe agua em búzios ,, e conchas , de 
quem as mãos pareciaõ as pérolas y e ell» 
namorada <de rad apparente belleza , e 
obrigada de tanta caatada Hfonja^ quize- 
ra que as anilas dafuafede pudeíTem eP- 
gottar o todo de feu oíferecimento , ma* 
na capacidade de cada concha cabia mai? 
de huma fede de agua. Naõ fey; nobilifr 
Umas Nynfas , lhes dizia a Peregrina , fe 
por attenta ao voflb ôcrificip me deixa* 
rey morrer de meu defejo , e excluindo 
o de todas , por naõ aggravar a dene- 4 

iihuma , que melhor <jue com volhò fer 
ingrata, acabarey comigo fer cruel ; to-^ 
das meofferèeçis agua i c eu fó^dê humà 
poíTo admittilla^ c já padeço mais na du- 
vida y que na fede ;e pois fó bebeado na 
fontet r Debo de^toda^, íendo a JútoÇp vof* 
fa, me^rrojo fem mai» ceremoniasía feus 
cryífcaes, e agradece^ -me a fede, ^fue me 
fica de voíTas m^íos. Difle , e chegando 
à fonte bebeu içus perigos r taõ fegura, 

Bii que 
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que riaõ houve .iniíter . nurisj agua 

contra o fuíto , e; hydropiõa daquel- 

les cryítaes aò depois de bébçllos 

ficava a defeialias>com que não aca- . 

bava de t^beUõs; nefta fatisfeçaõ 

. repetida.,. .e>à€Ítá aoíia continuada 

.p p levantou q? olhos ao $ofque >: dila- 

tando tando-os por fua capacidade. .,< enar 

*4í morada delle em virtude de fua fõ- 

&* tedizia aflinw ■; ' 

aS. < Ohque arvotes taõ foberanas por 

ttas"dó a&was , que áores * taõ maravilhas 

Mun~ por £ èrmofas ., que frutos taõ appe- 

* ,/f tecidos por excellentes, quelom- 

namor bras taõ aprafivéis .por feguras , que 

j**"" luzes taõ eftrellas por ditola^., que 

\ ' . .j ares taõ manfos., que zefyxos taô 

&*£*- brandos, que aves taõ muficas , que 

\Afaa ^Mgranciw taõ íuaves ;i oh quem 

miiit* fic *ra perpetua deftas flores „Nynfa 

faias deitas aguas, Diana deites Bofques, 

J*M& aura deltas ípmbras \ Vénus defiras 

A*- luzes» e deftes ares Filomena ! Na# 

fi*p,p9S& daqui minha peregrinaçaõ,que 

JJ5JI eíta he a Pátria, do gofto , fenão do 

g r4 *. íer^qui Caçadora quer ferir ao bru- 

fcm. to com as frechas , aoracioaal com 

i i. . ■ os 
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©8 olhos •, aqui Nynfa quero refteÊ 
câi as flores comos cryftaes,e àbra^ 
zar os penhafcos com a belleza; 
açm livre quero feguihdo aos cer* 
tos ria carreira fazer parar os rios 
Jia fuípeafad; aqui altiva quero pi- 
sar as maravilhas por foberba , è 
coroânne de fofas por galantaria ) 
aqui prática perfoaoirey as pedras 
com a eloquência > polirey as cor- 
tiças cota o coàcertò , e finalmente 
aqui fico a lograr delicias do fiofque 
ate que búfque nis afperezás :ao 
Vergel. r *r 

Aifim atrezoavata Peregrina; qu&- /^;- 
áo- arrojado tiroí lhe arrancou o Co-* d*des 
raçaÔ fô cómá vozV fttitio qtie lho iiaA ^ 
tíravafi do peito y já,Iho d*záá a dor, JJJJ 
já o fuíbo> ja aafiíicqa6^que %m hum ^**~ 
inftante pode affligilja , e daixalla, 
e cobrada dtrt^rtepentíriòfbbrefH 
falto olhou, e rio a huiit Caqadoff 
mancebo de galharda preíenxjavifem*.' 
biante aprafível , r< ©lhos lifòjigeíroty . T 
gentil parecer f ifezia gala õ abrigo aim 
de. httto^azaçfaé -vente àrganno này*. 
cor; vaiio^orarhv^ 

i^jxn ' B iii feda 
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ftdà futtacores, os botões , qúé bm 

Uiantes o fayoreciafi , feriaa na luz 

do ouro a luz da vHra , a carapuça 

coroara de flores ., e de phimás,que 

a vaidade ,ea inconftarrria trazia 

lua eftímaçaS fobre a cabeqary íez^ 

fe objeâo aos olhos da Peregrina, * 

qual reparou que defeançando ao 

aoáibro o inílfuroento do feu tiro^ 

prendia néÈe a hum ferido coração. 

Qpe hbifta, $ffesltó affitítada jfby 

potVtóturaakpieflè tiro vòflb J feire 

por dEígraçar eflrccraçàõ meu ,• que 

conforme ao fobireíTaíto , que dei* 

xoij feu : grito em roeu peito , l pois 

iia6 podia fentir rnais^ naó;põfía cui^ 

-- dai meiícs* Otuday tanto, reflori- 

^ " deú> etíé; qué pára jfràler ú finesa , 

, me he forçpíb ooiifeçar t> dfeiiâo: 

^viftey^srôs itólte iBòfque , Eareigri- 

na :> fe ^ defejiando^vc» irelle natural , 

mos r oubey adoração para o Bofqàe, 

poraue affint na6 pudeffeis delxatto* 

• . ^ que ne grande penhor o coraçaôírfe 

Js^Ijoj rigor contra* vaflabeliez^, ftry 

itf^piedacíe ,para meus Qlhos^ttdaay» 

do. Senhora'; a gTqffaxix de querer pílr 

íú f! meira 
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I iaeiro Jmômér a vollas i*as v r qM- a' mP 
aha.lauflade , è feattendete aõ que voi 
Hzurpey^, li vqs fica coração pot cora- 
rão. s ., • *; • 

Cavador ,, mfpondeu, a Peregrina , tatf 
áljsfeita.metenv a férmoíiirá dèlie Bof- 
que , , que .antes de; ver vos lhe data meu 
wsáko o coração;, mas depois de ouvir- 
tos. lhe dera minha vaidade às* coitas \ 
potèm naõ fçy que impulfo , febenisnd 
antes, viotento agora , me obriga a ncar 
aelle , fera. eârella delia verdfe ' esfera , 
que melhor que \5ofla fètta, me podia in- 
çUhar feu aítra Nefte Bofqae , áiíTe a 
Caçador, eu íò fou ò-deftinov aaô ha fé- 
ta i naõ ha a^e , naõ, ha Wutov na0 ha ran 
cional taõ obediente á outra eftrelía, qvtq 
naó ãque fugeito a inçu impulib. A co- 
roa da cabeia Ào Leaõ fçgue; çrráíkda; 
nefle Bofque meu ;imperio,:atín)idaxon+; 
diçaõ.do Cervo- fe fazira afOscfogofos^ex^ 
emplos do meu Í?rÍQ , ficandratjtefj^forber 
o Cervo Leaõ v o Leáu Cervooj aVòraci-* 
dade do Lobo ie áijui executa tSs: eftra*'» 
gps , ^qui também acha cm. meu poder; 
os çaflrigos , à paz da Ovelha aoftimc' de 
meu: alento faco.colera v dei xaiidv àffim 
.:.. . B ív * aOve- 
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Ovelha çoTtf. as condições do Lobo , as 
Lobo comos perigos da Ovelha ; à can-? 
dida:piíj:eza.4o Arminho^ fenaõnosde- 
zaceyos do lodo , faço manchar nas fom-* 
bras f dp Eofque , por não izentar a meu 
poder qfeu melindre, e por rifadas flo- 
res taJL vez obrigo a afearo& condição do 
Javali a que faça empenho de hirnia 
fonte , ficando o Arminho maculado na 
fombra > je purificado o Pqrco no cryftalj 
da ave p remontado voo abate as azas: i 
à minha fujeiçaõ , trocando fua inclina- 
ção a meu .domínio ; . a Filomena, que em 
outro lugar cantava a huina tragedia de- 
f engano^ > aqui à belleza das flores can- 
ta lifonjas ; a Águia, que nos fumos de 
penetras 6 Sol levantava; o voo, aquift- 
condeudo-llie o SqI , . a cego nos fumos ; ^ 
aò Chamariz ,. que chama em feu favor 
aos ar^S) aqui não deixo. liberdade para 
os voos } ao Solitário , que eftuda a naõ 
falar em feus retiros > aqui o faço cantar 
em minha esfera. Aflita > dos brutos fou, 
ò Peregrina i defttnò fero^, e affim dos ta- 
cionaesfou fatal Eârellayà Nynfa, que 
neftas aguas quando efcondida congela 
apeito, teço. que uefláe&Soes quando a? a-: 
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tâfefta ábtaze o coração ; fendo perigo 
alaz, feguro o pego; o Satyro,qiie fyl* 
yeftre ou he tronco com alma , ou pare? 
cequc fez a alma de hum tronco > na4 
tendo fer para entenderfe , abre aqui 09 
olhos paru namorarfe , e perdido na bel-? 
leza das Nynfas não faz memoria da 
que &yf 9 por fazer Vontade do que he^ 
ao Paífcor limples mando eftudar enredos 
nos labyrinthos , à Fé lavradora inconf- 
tancias nas flores , e finalmente ao pafla- 
geiro eftranho naturalizo nefte paiz r tz& 
próprio , que fó da fuá pátria parece 
alheyo ; com que às feras , : às aves, às 
ííynfasí aos Satyros, aos homens fod deí- 
tino y guiandtr meu poder fua fortuna, e 
eoroandaítoje todas eflras grandezas meu : 
3 com voííb coração. Falava o Caça- 
y e a Peregrinais memorias do Paftor 
deáhatund a rarto de tanta izençaõ pro- 
feílada r o éfcutava com huma attençaõ 
aflfe&utrfai admkàdadás íbas razões, cré- 
dula a fuás grandezas v e namorada da fua: 
gala , introdcrzindò-fe* 'por ouvidos y e; 
olhos ^^nò^què fobtavà- a húts\ fettti^ 
do para- hurtia mortes u diffiníuíantío o 
acci^cnte Jfe^r^0fl^;ii * : . , - - \ - 

k. r .t\ ; : . Do- 
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Dtferevem-fe as tondtÇQesdo Mundo figni- 

» jíh&fo #t Bofque>nefie. b*mftràdo àPe* 

- rtgrina o primtiro ídolo Nobíema>& nt*« 

. morada fafuafòberania, corre ádcfen- 

-■ ganofignificado no tio a defcrigvnalfa 

- » » # * i . . ; * 

TJHeatro verde de fiagidas eíperàn- 
ças , fatal enfiedo de traições diilfc 
nrnladas , opaca foiribra dé cuidados 
adormecidos, tarefa inranfavel de diver* 
tixaentos loucos, apparente Ceo deEí- 
taelias caducas , frágil Paraifo de flores 
çnyenenadag , mappa de labyriuthos, ca- 
\ pa de fingimentos , aonde toda «fflor fa- 
lava lifonjas , toda & fonte enfinava mor- 
rauraçoes , toda a are cantava enganos , 
toda a arvore mentia altivezaí/Allifa^ 
zia o Alemo efcola de inconftancias, aion- 
de queria aprender atè o Carvalho,e hou- 
ve penha vifinha , que fe tèrtieii ad con- 
tagio dos ares , como fe achariaõ as fir- 
mezas aonde as pedras receavaõ as mu- 
danças ; alli a Palma negando ao agricul- 
tor o fruto , quando lhe devia -a pompa > 
-<\ : da- 



âaVa exertiplo de ingratidão , ferido fym* 
bdo de ^dtoria , porém não Iheeftuda- 
vaõ a vitoria , e fó lhe imitavaõ a ingra- 
tidão y tal esa a condição deite paiz ; aili 
aFaya etevava fim altiveza atè as nu- 
Tens* ,e« tendo ca terra as raizes , queria 
fer no Firmamento ia coroa ; plantas hu- 
mildas ' já à íua imrtaqaf) defvanedda* 
ainda fem fe poderem medir com as fio** 
res , já fè queriaõ levantar com as Eítrei- 
las ,. e*tetíia foberb^éaíaya fez gala to- 
da a capacidade do dèUrifto ; alii o Li-* 
moeiro na$ entranhas ido mefmapomo 
manifeflava o agro ,. e o doce da fua con- 
diqao , náo fendo hum mefoio , nem no 
jneírao que era hum , e à fua; imitação 
todos aíli pareciaõoutros - t aUiaiOlivei* 
ra^porq vivia de pacifica, fe motejava: de 
cobarde, à arvore ào Faraifo lhe défcon 
nheciaõ o nomeda patria,e íb lheccmhe- 
ciaõ a lrfonja dardflòr ', ajli 6 Acipareíte fa- 
zia fombra à alegria das roías y mas íietn 
aífim lhe fazia dcfengano •, maia de fua 
prefumpçaõ que de fea avifo fiavaõ; das 
cores , o que não defoonfiavaõ da dura- 
ção; alli aMurteira era adorada por pren- 
da deVeqos, e nfio. aborrecida, pormá^ 

g oa 
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goa daí 'Fibra , :qae K»mo idoiatravatí:* 
taya> naô temiaerador ^ alli aAveleifct £ 
a quem lhe pedia :. botina folha^cendra to- 
da a gala -f e atè asiNynfesiefpreitando- 
lheo exemplo lhe tomavaõ a licaõ», taes 
eraõ daquelies cryífcaes as Nynfass; .aflist 
Romeira para coroar as foberbas confere 
vavá as coroas, moam tudo ihefaltavaíS 
a&coroas, porque ecaò mais as íbberbas; 
alli o Freixo fugindo àconítancia dás pe- 
dras , bufcáva alíetóatjiííifo à.kBDonftau^ 
cia das aguas y dei»a$ída huma Jiçaõ de 
eterniaarfe y pormío perder luimarócca-* 
fiaõ de Yerle v igtrotaitte Narcifo r que por 
olhara:;çeDtileza ;defcuidava a Yida; alli 
o Loweioo \ )po& favocecido do Sol era 
inveja d«iíhmbras: ofendo aqueUs rayoj 
que o oa& feria, oáncaitir© , . que Oímal- 
quiftavai;: alli o ECpi ribeiro fe juolkava 
armadanâo a defem^r, as flores/ ^trias fá 
a l^imajcjas.yidãb;; alli a Giefteèia ^men^ 
tia eípQraixjas, e^produzia defefpcraqões^ 
alli a Mofqueta «a cuidado , o : Oravo 
guerra^ (rj^mim perigo, a Roía engano, 
o Amormentira y o .Gyraíbl idolatria yo 
Lirio deHrio , a. Chaga dor , a Margarita 
falfidade, Goyyo , hypoeri»*, a Violeta 

P*H 



frâaô, o Jacintho ciúme. Eíteéra 
o Bofa ue -do Caçador ,vejamos quem 
àe o Caçador do Boíque. 

Eca. o Coador hum homem à&Tam~ 
pouco 'fm v e de muita foberbá ^ de hm • 
muita lifipnja , de nenhuma verdade^ &*** 
de mpito eílrímdQ, de nenhum fim* 
damento ^ na apparencia tudo, na 
valida de nada j íeus divertimentos : ' 
eraôlôupuras, fuás refoluqõe&in- 
conltanciap , fuás promefias menti- 
ras r iuas liberdades enganos ,- feus 
extremos fatalidades; Dçíle Bofque, 
que a elle de poufada ^ e aos mais 
fervia de Jabyrintho , fahia a enga- 
nar )à ao<àefçuidado peregrino, <>à <V 
ao ixinocente pafTa&èiro , defvian- 
do^^do^caminho do , V«cgei , para 
perdeliofc n&s enr^o^do Bofque;; , 
alli o« deixava a adorar feus Idofc>$ >- * ' » r 
e fazergafto daiciolatria com o<ef- * '* 
quecimeqto da jornada , patando, ' 
miíferavds o$ que caminiiarao dite- 
fos : já a eftes èngaitòdos duplicava * i 
aoffa Peregrina © imtaero , quedo* • 
éngartadcfc o numero* fempre íe du~ 
ptíca, eea&oguc^Uf^iva^;^^^ 

• ° ' ' def- 
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defpei&aiíeiros doiBofque, Nynâ^"e'G»í 
çadoras,, começou a difcorrer por aquela 
las eftancks floridas , aonde mai&que as 
folhas havia enganos , porém alliatèdos 
enganos Jfe fazia folha. Levara6-naa yet 
a priípeira Divindade do Bofque.) e che- 
gando reverentes a feu culto , proftrada* 
as Caçadoras adorarão com afifeâro ver- 
dadeiro ;a Divindade fingida ; era o ídolo 
huma-mulher magefbofa , grave * fèvera f 
no olhar taõ arrogante , que parece lhe 
fahiaafoberba pelo* olhos, mâs^orna- 
va-lhe. aentrar pelo coração: veftia de 
huma delicadiffima *ela cor de purpura , 
tecidaa partes em-coroas de prata, o tou- 
cado rematava em altilEmas plumas , no 
peito prendia humiPçHcano de diaman- 
tes , não como em outras partes* jerogíy- 
fico do amor dos pay« vq^e aqui fó dava 
o fangpe a®s filho^para darlhes a enten- 
der com o fangue que fó da fua x nobreza 
podiaõ fuítentar os feus alentos : fáfcia 
culto ifalfaDeufa do que hu mas Romei- 
ras faziaô fítio , e à iorabra deitas con- 
tava pelas coroas das romans as da fuá 
afcendeiícia; togo de mulher vaidofa paf- 

fava a Dwfe mentida , fiçaado^flua in- 
digna 
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digna de mulher , e fó capaz de vaidade. 
Quem he 9 difle a Peregrina , efta Deufa, 
que lhe refpeitô a Divindade, e lhe igno- 
re o nome ? Quando for a invocalla mi- 
ji/u fé, náo quero deixar queixofa mi-. 
nhã voz. Aqui fritou a fua o apparente 
ídolo , e ref pondeu affim à Peregrina. 

Yo la Nobleza Jfoy r 

Que en folio facro (.Los anos. 

Doro loe Segres,luzo los dias , luítro 
Queda con iiai fiíplendor <. 

Por mas efpanto • (el Sol opaco. 

La Luna impura > lá Eftrella turbia, 
*í*> ltega a iari aithres 

Por encumbrado (ave bolando» 

í Monte creciendo , humo fubiendo , 
& para mi grandeza 

En fus eipaciost 

: ^ : ( el mar un àtomq. 

Latienuan panto, el ay rê un fopld, 

Para affentar mis htiellas 

Miro muy baxos (elevado. 

Celefte cumbre, altivo folio , throno 
-. Para adornar mi templo 

Es pocofauíto (do. 

HUada feda, texida plafca, oro labr*- 

C A 
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A guarnecer mis plantas " v 

Llegan vários (nunteclaro. 

Rubi preciofo, perla cuítofa > dia- 
Nofeefeónde a mi antojo, ^ 
A unque liviãno , (pez en lago. 
: El *ve en nido , el bruto en cova , el 
Por fepvirmi Deidad - v 

Gimen fudando (fabio. 

Guzano útil, mítico âtnple, maeftro 
Aromático culto - 
• Es nà ollâto , (Abril cortado. 

Nardo efprimido ■> - âmbar moiído , 
í Para elèvarme eítatua - . . \ 
r- Frágil hallo . :> (roakbaftrou 
Confiante bronze, robuítoaáè*D^íu- 
Y ai ân a mi obedieácia 
. A los humanos • * » (nâ Aftro. 

Sugeto Reyna ,4>bligo Dioíà, iheli- 
Callou a falfa Deufa ; dçixandoí à Pere- 
grina hxmi reverente obfequio a feu cul- 
to , o altivo aflfe&o a feu- trato i ela No- 
breza, que ainda fem fer Divina lhe adi- 
vinhava os penfamentos , fe he que lhos 
não vio pelo eryftal da teftá, quiz pagar- i 
lhos , offerecendo^lhe huma coroa das] 
flores de mais gala , e mayor foberba J 
foy a Peregrina alegre apegar deUi, masJ 

, bufJ 
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biiícou coròà i e «òcou «rada; vifta era 
corbaV palpada era ar, aos olhos fácil , à 
mã*impòflívàl r e porfiando à Peregrina 
em vencer efte , ádvertioque do maixS aí-* 
to do Glympo fe defpenhatfi às irife-* 
rioridades d& Bofqtiè hum rio taõ clara 
em fuás aguas > qtíe- as pôde tíòrrtertet 
em défenganó& , e fazendo-fe* em peda^ 
ços $br lôgfàr avtfos -> rtuainurou affim.- 
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QUem et tu , ò Nttbreá* ide fer híi- 
maílo, fefldò dê hmnanb íerveomo 
- te levanta tus fóberba >às Eftrellas, 
quando no toda podes ma^cHar o» Fir- 
mámeWto, pó& ftemoa$* detua àrro^ 
gancià báftotpà gaftar o ôç(f de teu prinH- 
crpio; pofèftttti tiras - &£*6likòs do que! 
, cometafte, ff^riflb te^rl&aáés a qttd 
crecette; a»ndê*éftá efta* grandeza , dê 
qutí-te jadag* fé para a durado sabe eirt 
hum ihítóite de tempo , fe páfa o lugaí 
caberá em ddtís palmos* d» tetra f Rfefc 
pondes me <que - te alarga 'em quem» td 
deixas > e eftf;qSení te-oèiXâs*; já que má 
refponde»? DeÚdíg^te et» quem por hè& 
•.,.--• C ii darte 
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darte fér taa pouco, não peite P*i 
taõ pouco fer, deixas-te em auep ppr 
herdarte os perigos ,- fe hade eftfçtíar às 
fragiHdadesj deixàs-te em quem poçjier-* 
darte taó pouca vida não pôde defaggra** 
yarte das i&jums da morte; deixaste 
çgi quem por herdarte as condições «de 
b^rro, te não pôde fatisfezér as quçixas 
da duração, ^;finaliíiente ,dejxas-te em 
outra tu , que quando mais , não pôde fer 
menos ; poisQ fè iftotie âffi» , ò Feniz 
de miferias , quanto melhor te eftava fer 
i9.atipôfa;deiuzes ? Mdhoí te «ftayavà 
mulher Nobreza j acabares ,tua vaidade 
4s luzes de teu defengano , que renafce- 
rem tuas prefumpções àcufta de teus ef- 
carmentos. Dize-me aonde fazes teus 
fomos , fe he que os não Jesyantas fie teu 
pò , pois tal he teu defvaneçiment9,<|iie 
«tè do pó levantarás os fomos , eneçi à 
tua vileza perdoará affimtua vaidadf , e 
fendo efta vento para defpenharte* ^fa- 
sses azas para fubitte. Diase ao nobre, que 
fiafça como afcnhum , que crefça.como 
fò , que acabe «orno único } n»s fç q «o- 
t>re nafce pranto , erefce perigo , .acaba 
tiefengajio, de que fe defy aneçe o «obre? 

Olhay 



Gihay para a fcu berço , achareis lagry- 
mas , para o feu palácio > vereis fcbref- 
faltos , para ofeu.íepulchro , defcobri- 
reis horrores ,. e ainda que ao fepulchro 
levantem mármores , ao palácio enno^ 
breçaõtitulos- , ao berço cubraô purpu- 
ras, dtefy-lhe queifto he o que tem de 
feu , eaquillo-he o que tem de íi , mas 
e£quece-te eJJte do que tem de fi por fe 
lembrar do que tem defeq. . 

Se choras, Nobre, ao nafcer asxmfe- 
rias , para que nafces , porque te na5 
lembras: deitai miferias quando vives? 
Lamentas teu mal quando fem entendia 
mento , defcuidas-te de reu mal quando 
com razão, e não advertes que efte ha 
o major mal ; ao nafcer choras tua fra- 
gilidade , ao viver procuras tua adora-* 
çaõ : fe perguntares ao que choras pela 
que procuras> , , .primeiro choiàs-te perH 
go > ao depois tezes- te Divindade , fem 
advertires que ficou defmentida tua Di-> 
vindade em teu perteo ;: como queresr 
cultos dè Divino ao*aurar, fe-txQuxefte 
íentknentos- de humano ao nafcer ? MaL 
pôde tua fcbçrba :endeofarte, fe tua mor-*, 
talkbcb hade çonfumirtei Jiâo poríieay 
♦ l G iii ò 
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ò Grande, eihfer Idolò j.que o quehbjdi 
he facrifício , à manha fera fogo, « affim 
te abrazaraô teus faCriíicios y fumos em 
tua vida para a prefumpçaa, incêndios 
em tua alma para o Caítigo ; entraíte no 
Mundo chorando-tc,cecreíceshoMuiv- 
do defvanecendo-tè , ; quando ignoraate 
como quem fabe , quando fabio como 
quem ignora, mas tu fizefte de tua ra- 
zão malícia , por iffo fezes de teu ptanr 
to innocencia ; bem fabes , ò mifeável 
Soberano, que ohorafte ao<nafcer cpmo 
tnenino, porem que démenilhd naôcho- 
raíte, olha , e teme que nafces pranto 
para durar fufpirò; mas tu defcuidas-te 
de teu lamento paliado , porque deípre- 
ssas teu perigo prefente ; fendo aqueHe 
lamento eíte perigo ; nafces com fragi- 
lidade de vidro , vives com confiança de 
bronze, dize, ò Grande, ,c|uem te deu 
tanta, confiança ? Que queira fazer tua 
culpa o què não pôde fazer tua nature- 
za ! Se vives para viver * • trata-te como 
eterno, lie vives para morrer, ve-te co- 
lho mortal f não procurér encobrir com 
as vaidades os dêfeíiganos , que iffo he 
querer dourar as fombras , e efconder as 
*. ' * <•''' lu- 
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Inzés, olha que defengpnos dMEaralft* 
dosfaõ,epganos conhecidos. Todos teus 
forcados não podem encobrir tua vile- 
za, todos teus diamantes fiaõ podem 
deíinentit tua fragilidade , toda tua ar- 
rogância não ppde afRigentar teu rif- 
eo, todo teu ouro naõ pôde difluadir teu 
pó, toda t\ia. prata qao pôde efqtiecer 
teu lodo, todas tuas pérolas não podem 
defviar . tuas lagrymas , todo teu fauíto 
naõ pôde diíHmular tua xniferia,todo teu 
título naõ pôde dourar teu fer , todo teu 
palácio não pôde efcufar tua tumba, 
toda tua purpura naõ pôde defterrar tua 
mortalha; como fazes logo tua fobera- 
nia do què não podes desfazer tua bar 
xeza , levantando-te ém cabeças de ou- 
ro y quando te não podes fegúrar em pés 
de harrq* que importa , è Nobre, que a 
vida. te trate domo grande , fe a mortfc 
te ha de tratar como pequeno ? 

. Defcuida*-te dó teu fim * quando pai- 
ra .teu fim caminhas i queta continuan* 
do . a jornada ? fe pódé efquecer do ter* 
mo delia, fenão aquelie : , que -delirante 
perdeu o entendimento na jornada ? Pot 
rèm tu , d quetii tuá: vaidade tem louco* 
' n Civ cf- 
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efqueces-te do termo , porque pendes a 
razaój fabe pois que cada paffo, que dás f 
ainda fendo para teu divertimento,, a 
dás atpu fepulchro , cada Sol, que fe põe; 
te ; diminue as luzes da vida , cada £om~ 
bra, mie fe te pafla , te avifinha às fom- 
faras da morte , e finalmente cada refpi* 
raçaõ,que tomas para viver, tepõemais* 
perto de acabar , perfuade-te , ò Grande, 
a que chegas? e não a que íbbes, mas tu 
nem a que fobes, nem a que chegas te 
perfuades, cuidas que paras a nãojpoder 
fer mais , e corres, miferavel , a nao po- 
der fer menos ; à tua fantaíHca grande- 
za refponda Alexandre > que não coube 
no Mundo , e coube na íepultura. Se o 
fingido Deos da Monarquia aérea fe lem- 
brara da fua prefumpçaõ , muito dilata- 
ra feu império, trinta e dous ventos con- 
tou em nia Região , trinta e dous mil 
acharia em tuas vaidades , eopeyor he 
ue fias do vento. Os Gigantes fabulo- 
bs levantarão montes fobre montes pa- 
ra fubir, mas tu levantas montes fobre 
ares para eftar , com que he mayor tua 
loucura que\ a dos Gigantes. 

Fazes teu merecimento de teu nome, 

quan- 
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<ptífido fó devias, fazer teu notoe de teú 
mececimeiíto ; tuas obc* ihaviaô de fer 
tua nobreza , cjue não ha v mayor nobre- 
za, .que a de hem obrar , mas fidalguias 
ao fangue , e vilezas na alma , he que- 
ler fer tudo na terra , e nada no Ceq> 
afim efcòlhes cego fazendo-te fidalgo de 
tempo , e vil de eternidade, tua fobaw 
ca mô palia de tua vida, e he mayor de£- 
graça de tua foberba ; néíte Mundo fil- 
ies fkntafia de fer mais , no outro não 
fezes defcredito de fer menos , aqui que-* 
res. exceder aos mayores, lánao tratas 
de ife igualar aos grandes, aqui defejas 
tocar com o dedo natf Effcrellas , lá nãõ 
reparas tocar aos abyfmos, taõ pequeno 
es, ò Soberano, que ainda em tua fober- 
ba tóo pudefte fer grande. Nobreza; no- 
breza , naõ eítá teu fer em afcendencias 
paflãdas , eftá tua realidade em virtu- 
des prefentes .; fe fe enfoberbece a Ma- 
gcftade de teus maypres , levanta as per 
dras a feus munumentos , e alH verás 

![uem fbraõ teus mayores , e os que tem 
jdo engano , fiquem teu efpeiho. Se te 
defvanecem teus títulos, faõ para a vai- 
dade nomes dourados, porém para ava- 
lia 
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lia aáó podem fc& ouro ;deiiomô : fe te 
enfoberbecem teus Eítados, faõ muitas 
léguas para o cuidado , e mate dous pai- 
mos de terra para a Íoberania * fe te ? en* 
deoía tua eítimaçaõ , he huma adorarão, 
Que te mente idolo r mas não he adorar 
çaõ , que te defminta humano ; fe te en- 
louquecem tuas galas , íao tarefa de bi- 
chos tecida em vaidade de homens, fe 
te elevaõ tuas riquezas, faô cabedal, que 
te não pode comprar mais duração, e fó 
te pôde valer mais fantaíia ; e finalmen- 
te , fe as riquezas, as galas,, osEftados, 
os títulos , a eftimaçao , e a fidalguia te 
ênfoberbece por fer da vida o melhor*. 
olha que o Sábio dos homens chamou a 
tudo o melhor da vida vaidade de vai- 
dades ; a virtude he , ò Nobre, a que pô- 
de eternizar tuas coroas em melhor Rey~ 
no , fazer perpetuar tuas memorias em 
melhor fama , levantar teu maufoleo em 
melhor pyra , elevar tua eítatua em me- 
lhor nome , dilatar tua foberania em me- 
lhor domínio , duplicar teus títulos em 
melhor Corte , confervar tuas riquezas 
em melhor erário. Queres fer grande , ò 
Nobre ? Sê Santp^ue íô fendo Santo fe- 
ras 



rásgrandç.» Gallou o Rio o fetal defen- 
gano náo voluntário, ma* ffefçe&iyó, 
vendo que do: Olympo atè o Bòíque me- 
dia os ares Orfeu de perçna com corpo de 
ave , voz doce , gala dé tteve , conceito 
de luz , e cantôU alfim. 

Vana deidad Nobleza , 

Solo de verte eftá 

Demócrito areir, 

Heraclito a lloran 
Tu pompa con el viento 

Hey hé viffco pezar , /A uUrf "^ 

Y liendo él viento nada, K V 
El .viento pezò más. [' 

Si tan poço, Nobleza , ' ^ 

Vale tu vanidad , 

De lo que hazes tu ayre , 

Puedes hazer tu ay. 
Mas tu locura es tanta , 

Qye en tal fatalidad, 

Vi viendo entre fufpiros , 

No fabesfufpirar. 
Que es tu liiítre de Eftreljas 

Sobervia informarás, 

Y robas lo Celefte , 

Por luz« lo mortal 

■ • * Efpe- 
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. • <• 

Efpr* un poço , ; y mira , 
Mas ay dolor fetal, ;.-. \ 
Qjje eíTe poço no fé - 
Sá puedes efperar. ^ i: 

Tu fer , y fantafia . , - 

En ti luchàndo, eílan, < 
El humo por fubir, 
La tiejra por baxán 

Si forda ai dèzengano 
Dudas de la verdad, 
PregUnta * lo que £ufte , 
Y ve lo que terás. 

Y tanto melaftima 
Tu loca ceguedaeb, 
Que, fi Uorar fupiera, >. 
No bolyigra a cantar. , • -. 

Vanidad , vaiiidad , 
F^Uâ' nobleza , preveneion fatal, 
Si no puedes ler menos , 

"Como puedesfer más? : 
Vanidad , vanidad. . 
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Emqm&jaíma be levada áofdgtmdo Ido- 
- Jú do Mttedô Fçrmvfura t e indo a cr- 
gjârf* emJkéJt luzes ^ a foccorrc.o 
■ * Defci$ganú cúmjuarxxzes. • . 

- * '.,11 . ^ .«<•»* •'- 

AJPéiqgrim>* que )á -adorava revere»- 
te a primeira>Divindade do Bofque 
Nobreza y trocaitdo o nada ã&ftia coroa 
aajque felhenoflferecea v ouvindo o me*? 
uostde fetufen nofqiie £eilten»rmurciiv 
ad^ertindo^a cmrida no qiaerjfiigio y de 
todas eftas cifbuniíancia&ífe? dttimijttKH 
tira para dftwftkaalla * deixarido-a para 
êntazia , fem biifcalla pataí/Diviodada; 
e querendo atgjoÂr dpvfa&fâlfidade aa Ca^ 
çadoras > è Myv&s, íbackpi» fó com a 
queixa , porque ' naò yíjo a quem Jueefíe 
o queixume ; adiantou o paflb ,- pafíeou 
os olhos a^vieríe as encantoava , ,e a pou4 
ca moleítia da planta , . e j menos fadiga 
da Tifta as dçfcúbrio, devotas Sto fegun* 
do culto detaõrrindigna Deufa. Eraefta 
turaa belliífima inulher , . cojp /quem! a* 
três . Graças wfc . Jmma invejai , fendo 

fer 
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feus olhos huma esfera de luzes , fua 
boca huiti tltôfoúra de rnbiní; fife bran- 
cura huma alva de açucenas , fuás fa- 
ces hum Abril de rofas r , ftú compo&a 
hum todo de perfeições ; feSáz cor de- 
leite , porque em tudo fo&igiífè Gçlef- 
tial, de pratajemxaraçôes-partidos guar- 
necia a gala , que eíta mulher fazia ga- 
la de partir corações ; ' o toucado btimfe- 
Ta em mbrigfoíh& de ouro , que JfeíhJe 
hiaõ queitn» is luzes das,^abellos ; ino 
peito prendai íhum^efpdho^dadoiirdeia 
efpaços o ttatíatiáva : aos cdfto& faiuraÉr 
de verfe ^: por^in não tinha ím dades 4e 
prefumiríe ^&£ia esfera de hum beilM- 
aio rofal,liE2é$y e^breSiiWDiftravaõtàn^ 
tafetmo&ira.^ cyue aquJ>'fe<tefdenha?aõ 
de fervir as^Eftrdlás^ faôo^ daMagefta* 
de a melkorpíu^ura^ do c<lrral a melhor 
folha , do fangue de Adopte a jneíhor 
tinta , e à Divindade, a quem teciàõ fo^ 
lio de tanto nácar ,' a melhor pérola. 

A Peregrina , * que efcarmentada 1 ao 
primeiro ídolo dava cofias , agora namo- 
rada já aoifegundo faiiaròíto,perdida pe- 
la belleza que- via, já naõ formava idéái no 
defengano , que deixava * e maripofa da- 

quéllas 

\ 



quéllas luzes caducas fé arrojava a to- 
caUas perfuadida da fua deyaçaô ,; quan- 
to efquecida da fqa fé.Quem <es> ò fobera- 
na Deufa , lhe pea^inta^a , cuja belleza 
fez Paraifo deítef Bofipse, Ceo- deite ver- 
de, luz dcíb fomhrar.ftjd^òadeà aen- 
deofada humana, fendo partido cravo 
fragrância aosi Zdfyros , prilao aos ven- 
tos , noticiai Peregrinai : j 
Yo foy aquella Ddidad , ir.. 
Qye<ál Cieio hurtó ias Eíhellas, 
Al campo. tohó. las Jknrbs , 
A los Jttares ias( porias, ) 

A^JNapitw los?rayosr> ) ••?. 
Al Amorílas iaetásj^, ^ ; 
S07 mad^de amor por VcBur, 
Hija -de «rfior poc belleza, 
Reyna vdeamor porimperio 3 
£1 miXolo amor poríuerça , -tf 
Qtie elr^rór mis jòjqs itíra , 
Y 70 tcd por fu$ flechas. 
De mi beMeza en las. luzes. 
Aciendc amor fui hoguetas , 
Porque el mifim) aníoc no arde. . 
Skeu ellos no íè íjuema, \ •• *• 
Incêndio , incêndio^ atende 
El fuego es laxoatcíia;-!, 5 — 
► • Ba-f 
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- Baxati los Dtofes por verme "*. '^ 
- . . De las esferas i u premas > . ;" 

Y acmel que Uega adorado , ; > 
A aaorarmefe queda v ' • * í 

~ ; «• Que a merecerme htatoana ■» ' 
La miímar J^eidad r itega. v r 
»' Soy el Gielo* ode la yifta* i , 
-- - Quando ^mirarmefeeleva^ : 
Mas fi de los o j os gloria , v 
Tambiçá -dei alma pena t 
-• Que la òue m luz atíkw , 
Es <fak> íuegja a iella. ; * ? » r. » 

Soy el incenda) vdeSTtoyav ' 
o [ua^dotífe fomento > 

.» . * ■ ' 

fuem 

Y éaoilas arde» Baris, 
*,¥". mnaceiu^as Helenas: 

Soy eldd^nclQ de Apolo y v ^ 
Qudndt) pk&Qt gafarutsea > 
Que ri Sol. por aixjter.enrmi, 
De ahctzáife ea ÍLdew 

Y duplica los rayos ç jr 
£ Trocando las esferas. 
Soy quiea ai Leon Thebano 

Afemino' lá. brave?:*, > 

Mudando >yalor de r^« 

Pa 
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En el ufo c^ruèCà, 

Quando amor hazer fupo 

Hilo de la cadena* 
Soy quien a qio verte fíero 

Quebranto la reiiítencia , 

Azero, que es a Cupido 

Efbejo de fus fuerças , : 

r A do Vénus fe alma i 

T Vulcano fe afrenta. 
Soy quien ai tonante rayo 

Tranfmuto fo luz fevera r 

Quando cloro ferviò fombta* / 

Que la luz- le acautela? 

Riío con l&rt)çiâtà , 

Falfp con la beiteaâ, 
Soy quien ai lobrcgo DioS 

Aclaro la fòtxpbra averna , - 

Quando de una Luna hurtada 

Hfao juna luz perpetua , - >. 

Que hay luz r que hafta el Infiertio 

Alnmbra quando quema, ' 
Soy la herida d^Cupida , ' , 

• Quando de Saques & acuerda , \ 

No hallandv ea fú eítencía mifina } 

^ay#r contra fif eífencia,/ . • r 
-pr^ve q^ian4o.ainbr mat;ã 3 
"aWW #: amwes . muera, ~ • ^ 
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Soy la Anaxar te de í fis , : : 

Impénetrabl& duíteza , - 
Adonde hermofas émbidian $ 
E ingratas efcarmentan , ^ 

Masluego bolvi ftiego, 
Si alli feneci pifcdra. - 

Soy de lasDiofas los zelos > 
Dejovelà ardiente empireza^ 

A donde Juno fe-abraz^* ' 
YCàlifto feyelà, 1 } Z^ 

Y alU Deidad fufpirâ 

< Loque mtiger deidènâ.' ■■'' } 

Y ai fin la hennofura foyv * 
An íi declararia J piiedt>, l 
Porque a la bellezá foló * 
Decrfra la béHiézâ , . r (/á 
Qye el C3plo'fok> puéde '-* 

* foel Gielò fer idèa. -' / * 
Callou a belUffimâJlfè beih Mentida; Deu- 
fô a 1 métrica voz deiiiàfoberba informa- 
rão , e tirando dó Géo de fua esferg r hu- 
itta Éftrella de fua^rofttè , Kfbnjèáfr com 
iella. a Peregrina,. deiíxando-lha , <juem o 
dbvida, ; por retrata Hie tòa fenhofura , 
taõ bellaarofa, qúé r le atreveu ^á fingir- 
fe copia daquellfe original:? |tef£ofi delia 
a Peregrina, e levantando és olhes a Dea 
: v < pa- 



V 'Maria do Cet, < ' f» 

para agradecerlhe o £orido favor , ao 
tornallos com brevidade à Rainha do 
prado «achou fua gala murcha , fua bel* 
teza aiFeada , feu naCar cardenO , eftial- 
mente flor cadáver , que alli já fe via fo- 
mente o Cadáver da flor , fendo fó a hum 
virar de olhos o mayor efcar mento do 
campo a que fby amaisgarbofa ròfa do 
Abril: admirou a Peregrinara pouca du- 
ração da fua belleza a brevidade da fua 
morte ■> e querendo communioàr «fte re^ 
paro como ídolo-, achou asrofas, que 
guarneckô feu côIéo ) cuja cor «prometa 
tia vida de muitos Soes , participada a 
mudança, da primeira em tao poucos inf- 
tantes , todas defertgano &tw& nerthut 
ma , neutral a- JdVfertf vadílava «&tre os 
agrados da ferttiòfiíraV é os ayiíbs das 
flores ? quando feguhdo d«^èitiht) dp 
OiyfnpôOttd.meônb ító> fe èta ottfâro , de* 
fengano «, ■ aflim murmurou* cota? lirtgua* 
de prata 1 , aonde fe não introduzío liga 
de lifònja; 
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PESENQA^Q It 

■» • / * 

QUçm te elevou >, >ò pedaço 4$ fer-* 
ta , a meatirte verdade «dpÇeo^^e 
tens dp Çeo para «xtfnpetillo, ou que tem 
oCeo de ti para aíTemelharte i -Nao es 
Sol , porque o Sol flafce do feu^oçeafo % 
e tv não ftafdç tcrraaç do íeu f<à>ulohrc>i 
pãp es JU$a , porque a Luajpddepet feus 
eelipfes por açcidçnte,, ç *« e -quaiquec; 
«ceidsftte veras fin*i eclipfe * 5ftõ ps J&f- 
trella vpçrque hafde cair antgs . da dia 
do Juiia,; e;póde fer^iç feja xm juifq 
rteífcedia i pa<>^e# regozijo, porque qijan- 
do ateria de qjiçm te vê ^ es Jpgo, Infep- 
aoáfeq««9%^e«mar na<5 q? §erafip?> por- 
quçai^d^íçm medirr^.mais 4efptopw- 
^óes o^jSeí^ftns yivem deamar^ ç. tu v*- 
vês deamaeteí ráq eapaz,,jic*que da 
guerra alhea fozes a vitoria própria ; não 
$s bem, porque nafce^ a creícer ipal : naõ 
esfeguro, porque vives periga <; ajâp e$ 
eternidade, porque fó duras inconftan- 
cia: fe.pois» òfermofura, não esSoljLua, 
Eítrella , Serafim , gloria , paz , bem , fe- 
£uro ,. eternidade y que tens, de Cep fe- 
"; r naô 



ustõ o nome , que te deu teu: defvaneci- 
mento : efte chamâ-te Ceo , o defenga- 
no chama-te fior , e certo que nem o 
defengàfiô te acertou a nome : a efimer* 
mais caduca daJPrimavera , ou já preza à 
esfera propria,ou já lifonja^na mao alhea> 
tem de vida a ídacte de hum dia , etu na 
incerteza de hum dia não tens de fegu* 
to nem huma refpiraçao ; a flor aquellá 
pouca duf áçaõ tem~ft& de poífe, a fermo- 
fiifa nem durirçaô*á& pofeca pôde ter fe- 
não em eíperariça ; àfLór logra hufft fe- 




fura não fobe quando morre* a flor corre 
as fuás horas fem fobrefTalfio , a fermoíu* 
ra nem os inftantes piza fejn fufto } a flôf 
olha para o feti tempo coma 4feu , * ffer* 
mofufa para todo o tempo deve ^ olhar 
como alheyo , com que excedo muito a 
flor à fermofura v fenafr es pois nem d 
qué te chama o dêfèngano ;, como feras; 
o que te chama a vaidade : coaiultas com 
teu efpelho teu fer , e não advertes o que 
te diflimula teu efpelho; tu perguntai 
lhe o efue es, elle diz-te o que pareces , e 
tn cuidas que «o que pareèesheoqaq esj 

Diii mof- 
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mojttrartg,as boas cores de tua feelleza, 
eíconde-te o achaque de tua fragilidade, 
e correndo, tua fermçfura a morrer , . te 
perfuadq que para . a matar; fe o bufçare^, 
fermofura, cçmo defengano , não te f a- 
laxa como efpelho : bellezas do Muudo, 
atè dos efpeíhos fàzey.os defenganos , e 
fe vos não tratarem copio cryílaes, quç- 
J?ray-os como vidros ; fayes pois de teia 
efpelho huma Divindade prefumida, aon- 
de a idolatria defeaiiumà Divindade 
lifongeacfe , fem advertir que tp bufca 
humana pmefmo, que teappellida Di- 
vina > fi6,Djqosfoy[Deos, e hoflaem,.£tu, 
fermofura* queres íer mulher, eDeufa, 
o que. pôde mtfr fekspoder, quer aqui 
vincular, tuft.prefumpçaô , grande pre- 
iumpçaõ a ow fe atreve ao poder de 
Deos , efEt toy a que lançou a Lugbel no 
«byfojo ; tem-te ^ fermofura , que elle 
também «era Anjo de luz. 

Naõ dás credito à tua realidade , por 
dar ouvidos à tua lifonja, e quizeras def- 
fazerte de teu fer , por te fazeres de teus 
hyperboles ; teu fer he hum pouco de pò, 
. teus hyperboies hum muito de menti- 
ras , e melhor te eílá^ àfeimofttía, que 

tua 



tua terra x eíla cuidada pô- 
de valente hum defengano , aquella cf- 
cutaija pôde ievarte a hum precipício; 
cerra ppis os ouvidos à lifonja , que te 
deípenha, abre os olhos à miíeria , que 
te compõe , e porque primeiro que em 
tua apprehenfaõ a vejas , em minhas vo- 
zes ouve qual he tua miíeria : fabe, bel- 
leza , que toda a cor de tua fermofura 
não he mais que huma diffimulaçaô de 
caveira , efla graça , que reprefenta tua 
vida, he fó hum veo , que efconde tua 
morte, defengano cuberto de flores, hor;- 
ror embuçado de luzes , e que eftando 
tua caveira por alma de tua fermofura, 
te efqueças por tua fermofura de tua 
morte , ifto he adorar o engano fobre o 
cadáver , quanto melhor te fora adorar 
a verdade debaxo do engano. Se tua bej- 
leza em fua lus attrahe tanta borboleta 
errante a confumirfe 3 a manhã em feu 
occafo chaipará bicho faminto á fuftety- 
tarfei fe agora a maripofa todea a cham|- 
n\a., ap depois o bichinho buícará a cin- 
za,, fenão podes renafcer da cinza , por- 
que fazes, ò fermofura, cafo da chaní- 
ma ? Viyec com eítimaçaõ de Feniz , e 

Div com 



com perigo debeUeza he pafíarfeabeí* 
leza à ignorância do Feriifc , ç iiío à du* 
raçaõ , e tomas aflim da ave o bruto , c 
naõ o perdurável i defprezas pela fátmò* 
fura a razaõ , com que fazes femrazaô 
a fcimofura^ iílo he fazer áa graça culpa, 
pois a tqrnás culpa, quando árecebefte 
graça , e porque não premeditas, ò belr 
-leza, que íjaô podem a£ eftimações da 
" vida livrarte das injurias da fepukurá , e 
•que fe hpje nao. bafta tántp racional a 
adorarte, à manha fabrará qualquer bi- 
chinho a ofFenderte ; çttze pois àquella 
idolatria que < te livre deita fatalidade, 
•e fe ò feu affeíbo te raô pódé valer nà 
morte, de que te ferve q feu affeâo.*» 
vid^ ? Qyando ,. ò fermofura , te excluas 
das íadigas da Parca, como te hafde izen*- 
"tar dos çíiragos do tempo , fe paliada a 
primavera de tua perfeição, o que iioje 
he jem tua belleza faude, à manhã fera 
em teu efpelho faudade , e os mefmos 
dias , que, gaitas e«i defvanecerte, faô os 
"próprios, què gaitas em diminuí rte, o 
tempo confome-fe em defeíiganarte , e 
tu em enganarte confomes o tempo; mje 
4ieíta encontrada porfia hade ceder tua 
- r - tei- 



ítórnr * ffeite rigores y ficando por def- 
jpoja tua fermoíSra :: faze pois efcarmenr 
io de tuà razão, nãoefperes a fazer teu 
defengstto de tea deféngjano ,' quê o pri- 
meiro hé voo do ent«i&nento r <e-0 fe- 
gaftdo vagar da ignorância , e fe tua bel- 
leza porque hade fer ilada ão depois he 
nada agora , fe à vês agora , fèja con* 
templajado-a como ao depois ,' bufca-Hie 
as kixtfs fó para lhe penetrares ásciírzas, 
e affim no que te encontrares fea , te fa^ 
ris fabia; BeUezasí humanas, dcfenganay- 
vo* , antes que vos defeagaiíem , fazey 
já por vontade o que hade fer logo por 
fotqa -, oihay que eftá a voffa vida a- 
melada dedíuas mortes , e que fa6 mui- 
to duas mortes para huma vida : quem, 
ofemiofum, te chama luz, befri fabk que 
foges- como fombra, quem te íròmea ma- 
ravilha * bem fabe aue duras como ro- 
*& , quem -te appellida diamante, bem fa- 
be que eftalas como vidro ; quem te in- 
voca Eíttdla , bem fâbe que inílties déf- 
graça; qyeffi te compara gloria, bém fa- 
be quo^te defvaneces fufpíro, e quando 
não tiveras mais mal qúe ode fazeres 
mentirofos, eras ; ò fermofura ; gtande mal. 

Qye 



Qpe deixas aos^feculos viadouíQSr dfefr 
fa tua perfeição ptefente f por yçntura 
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celebrada na? Hiiíorias Sagradas foy a de 
Raquel^ a fermofura mais mejsoravel nas 
aarrações profanas foy ; a de Helena , e fe 
de Raqual não ficou huma luz, fe de He- 
lena fó ficou huma cinza , que < valeu * 
Helena o abrasar com. fuás chauunas.a 
Troya ». de que fervip a Raquel o alu- 
miar cpm feus Soes a Mefopotamiít ? Bem 
que fe não communiçav aos tempos., naó 
tem tempo , fenjiofura , de fec bgm ; fr- 
qucála gloria , que fe deixa , he,a mayor 
dória, que íe pofíue, mas to.C&.poop 
leixar huma compaixão , ainda quando 
logres huma memoria. Fermofuras hu- 

t manas , fe quereis eternizar a perfeição, 
<tefcuiday-vps da l^eía, quepray yof- 
fos- efpeíhos , e componde-voa de voífos 
-defenganos , que efles alinhos agora def- 
troçados ao depois vos feriatá^luzes te- 
cidasi fe voíTa foberba defeja arrancar 

„ as Eftrellas do Firmamento para as fa- 
zei: alfinetes do touca$Í9x a que ma. pô- 
de 



idoÇeâ. 

dcâzer a vaidade prefumida, poderá fa- 
zer a vaidade pizada , fe hoje vos def* 
pirdes de enfeites , à manhã vos toucai 
reis de Eftrellas ; olhay que a ambição 
de voíTas galas fó podem fatísfazer os 
cortes das lajffiras , e que na terra naõ vos 
podeis veftir do Ceo, que para alcançar^ 
des huma gala do Ceo he precifo repur 
diardes os adornos da terra ; que dera 
voffo va6 appetite a quem lhe talhaffe 
huma roupa do Sol ? Sem duvida que a 
poder o. Sol fer tecido , já faríeis cara ao 
ouro jfiabo ; pois fó com ter valor para 
deípreíarvos , tereis mais luz , que a de 
fete Soes para veftirvos ; mas ah miferan 
yel fermofura , que todo o teu defyçla 
he fazer galas para o valle, aonde ainda 

3ue adornada ae pérolas o hafde achar 
e lagrymas ; todo o teu defcuido he ef~ 
queceres-te dos luzimentos para a Corte, 
aonde Mè das lagrymas podias fazer pe* 
rol^s , tanto defmancho para os olhos do 
lince, tanto enfeite para as atten<;6es dos 
cegos , ifto , belleza , peza huma loucu- 
ta , e talhe a.tua loucura,que a não pe* 
za; mas fé não tens juifo para o pezar, 

olha que fehade pezar em teu juifo, e 

alli 
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alli o ouro , que arraftao tuas vaidades*, 
fará carga à balança de tuas culpas,- fem 
que baite a izentarté fua fineza tanta 
ambição de- fer fermofa a tua vida , tan- 
to intereffe de fer fermofa a tua «tèrhi- 
dade , fó tinhas defculpa a poder fazer 
eternidade* de tua vida ; pára a esfera de 
hum inftante qtiferes' fermfcito pá» a ca- 
pacidade de hum fempre , adquires fer 
liada, cá\que te fittgularizem coftio af- 
fombro , lá mas que te excluaô como 
fombra , e es de taô máo goíto, fermcn 
fura, que te eltimas caduca > para te déf- 
prefares immortafc Entendey , fermofaSi 
que não eftá a belleza em feito > fenaô 
em havertte- feito ; voífas luzes não po- 
dem refíufcitar de voffas cinzas , que fó 
podem rénafcer de vofíò defengano: de- 
fenganay- vos pois fe^quer ao intereffe de 
melhorardes as luzes, e affimfe hoje fois 
fermofas de accidentfe, à manha ferete 
fermofas de eternidade. Callou o rio pa- 
ra cantar a ave ,• que defcendo do fooe- 
rano ninho à inferior esfera do throno- 
funebre de hum elevada aciprefte diíTe 
afiun. . 
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D' tu beldad caduca 

En eíU humana esfera, 

Si vives como roía , (Eftrelia? 

Qye, uoporta, di, que alumbres como 
O tu* que diamante • i \ 

Las luzes reverberas, . 

Si duras como, yidrio, . (dra? 

Qu# importa^dijte «ítimen como pie- 
©' tu lUipnja ií^faufta , ^ 

^ t maripozas ciegae , . \ 

& fejiyes ccimo fombra , ( brera? 

Qjjtç imp*Hta,di,que eftès como lunv* 
O' tu TOQytal herçaofá , 

^jgp^ftiaJ, tprrensu. , 

Si corres como agua r (perla? 

Quejmporta ,• di , que nafcas como 
O' tu de amor armado 

l4>;©4s rara potencia k • -I 

3tfpiieres coiro flanco > (flectia? 
Que importa > di , que mates como 
> O' tu de aprehenfioa loca 

Xa.íiàsvardieií^idésty . ?o -:r- *' *r- 
Si buçljap como ^umo , •; <hoguera? 

Q^jmporta , di» <iue abrasss eonjft 

O' t|i. dçidjid nítida , .. . > 

^Dftjjmger yerdadera , 

Si ^achacas çomq humana* _, ^ £ 

. „ .fípe importa, di,te adorenconk>í)èa? 
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Y finalmente ò tu r ; 

Vaniffima fobervia, 

Si eres como accidentc , (lleza? 

Que importa , di, que eftèi como be- 
Poz-fe o Sol , fugio a Férmofura iiô ído- 
lo , nas Caçadoras, e NynFas, que he taô 
grande a forfa do defengano , que valida 
do Ceõ a não efpera nem o mellior dá ter- 
re i a Peregrina vencendo- as ífetidades 
com o efcarmento , e por fiígir à menti- 
ra das flores-, fixava os olhos ria bélleza 
das Elireilas , mal fatísfeita .da feíntofu- 
ra, que quando tomou da r rofa a fenie- 
lhança, Foy para lhetomaBadufaçao. 






- €API-MLOS V.'i 

Paffa a alma ao leflmro lãol* diferi çaS 
< humana , torna a íwgaaarje, e ô de- 
fenganío ã dijfuadi/a. ; : 
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NYnfas y . eCaçadoras torri&Ô 1 à* igno- 
rante Peregrina , e intfaduziftão-fe 
eantelofos , já éom o aflàyel dá <2òírvferfa- 
çaõ , já com o fuaye da mufica ,ifizeikõ 
fe achafle comellas à yiita-.dòt^eiro 
ídolo, cujopulto lera hum domicilio de 
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' Irondofas arvores , aonde tudo fíór > e 
liada fruto ; aqui fe idolatrava huma mu- 
lher de animado femblante , vivilfimos 
olhos ygraviílima prefença ; fua gala era 
branca , cujas guarnições fòrmavaõ de 
ouro varias letras , diverfas cifras : ao 
peito prendia huma Águia de diamantes, 
na maõ fuftentava huma penna de pre- 
ctófos efmaltes. Venerou a Peregrina ef- 
te ídolo , qué lhe influhio afFe&os em 
inftantes , e vendo que tocando com a 
peiina as arvdres, lhe duplicava is flores, 
conheceu fereift todas àqiíellas flores 
produzidas dà fim penna; admirem o va- 
lor de tal penna nó pririíor de tàes letras, 
e aqui começou a idolatrar aof ídolo, mas 
ignorando ó nomfeà ÍMvindade, aflirii co- 
mo o íer, pergu&tàrido quenií ti a às Nyn^ 
íksr , íhè refpôndeii a Oeufã . 
Yo fòy la fabia Deidad ;, 
Que en efbe ameno paiz 
Subtilezas enfefta a los iayres , 
Quando flores debuxo ai Abrii 
El Abril, y eldyté, ; 
Si fe' mltán aqui , ^ : ~ 

Ni uno ten flfctido , 
</NÍ*otro fan-futil 




Obr<pfa»jMéé?£$iêror 

SGy"derParníífo?;lapiofa f - * 
Porgue fi# mi aliento* oid ^ 
Ni fu fuente fe obliga £M*pjgnsr > 
Ni fu Mufa fe tófeve ain^uk.. 
^ Las aguas > las Mu&* v 
D^í fabio pejifii * 

,;. r£i porrçii hq fueran, ....v 

El Águila por Víi&flte 
Al Sol fe atrey« gentil , 
Sio mi vifta «► Jlegaa avrár / 
Sm mis alas nojjega afubir* 
Sus #l«g > ;íi» <? JOS: 
Son, cju^^fiíjps vi .* >« ..... 
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- La Qeidad de &ftçrmafur& : r c. 
Efl çornpetencia yeuci > ■ - 
Y a quien la heçajofura & pr$$r* 
Hafta el Cielo fe puede rendir, / 
Beldad; hermoáira , .-. > < * - • , 
Escoamigo vil, ; ; 

: Qffé yo de pji renafco , ■ r - > 
Eila acaba çnii. 
De Grécia a los fiete Sábios, ;:; 
La Rhctojrka Ie$ &* • ; •,; 
De &nu de Ajtaapfov alafa, 
; . : <5jie immortal no fe pude jnorir. 
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A Sábios j f Ãtiusitt-*' 

S«t meatse<tlultfè, 

Sb fjeaaa : inoVL ' 

Thezoros abri mi* cottóéfoa , 
Porqtie excedea j íi advertis, 
Qpanto.yà ãehttffflofuta a Ia perla, 
Qyanto tratan de àmòr ai rubi. 

Rubies , y pcrk»! •♦, 

Thezoros m<edi > ^ - i < . - ■ " - 

Y dexangroíTerd ^ 

Ai^OTOPídéOiSr; : : ;V- ■• •<• * -. 
Y aJ iin tanto ©gr mi podfcfy « ' 
Si Jo líegara advertir^ • ^ 
Que he vencido cá&qàum palakfâ* 
Lo que fe- proft^eoa hazanas mil, 

Paíâhra^ hatfaftaisf - ! ^ t c 

Quevenee inferi" 1 ui; v s 

cr <: 5 Jâfc esfoerço iiò > ;• ' .» *> - " *> 

Lá drfcrecioa fi, : r ^ :« > * ? " 

i prcíumida RJretorica. o« fobefi 
metros ,. ferido íeusLvcaí^eittte iatart 
*^ivo jot^ à«»j^^ 

ella em prendas dttqse aaffftè#* 
te deua p^a , que na^ ri^í tiiífa^ 
to quem p^gar detfa«g^a4ecidá ? a 
ivooa ligeira.^ dttxaratoHa qstóí|^ 
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e ao levantar os olhos xt>ais defengana^ 
da , vendo que o mefmo ar , que levara 
da fua mão a penna , roubara dasarvoícs 
as folhas ; taõ leves erao daquella diferi* 
çaõ os copceitos , i:aó vã daquella . penna 
a gaia ; àflim o: meditava >a* Peregrina, 
q^a^Q/ia^uripuraçaô. do*io lhe ajudou 
as vozes do penfamento # dizendo âffím 

DESENGANO. IH. 
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QUe fabes, difcrieaõ humana , f abes 
para .teu applaufo , «1 fabes para 
tua importância^ Mas etLve^o que fazes 
dçtuajtpportamia teu applaufo , e por 
iíío^ão^b^s^Êises; de teu entendimen- 
to tua vaidade r ,e deijeas de fezello toa 
razão ; razaô tiveram anão teres enten- 
dimento , que culpa feri; tornares as lu- 
zes era fomoras,, quando he culpa o não 
t^rtar^s^sXQxriwas Qtm luzes ; poisefta 
he ,. . diforiçaõ ., a tua culpa : r logo . aonde 
: eJH ,a t difcrrçaó (f fe èftáí erro ? Os cegos 
xjj^2»raô fazeo: fua claridade de fua ce~ 
gueixa^ -^ turfezeSí,^^ cegueira de tua 
claridade, bempodesífufpiraf pela luz das 
jgggofrj' eito gm^em*» pajat^fejaUa^ 

~ etu 



do <3er è tf 

e tu poífueila para deftruilla , e aííim fi- 
ctó de melhor luz , fé de jpep or vifta j 
deraõ-ta para faber , e tu fábes para pre- 
fiimir , e trocando a condição da dadiva, 
defeftimas a obrigação da divida, tornan- 
do i&gtatidaõ pot entendimento. Todo 
o teu èftudd he faber vitef a tua fáfíià 
na vida, nada de teu defvelalie fabet 
vivei a tua eternidade na morte /'ficara 
do aflim idiota de tira falvaçaõ por le- 
trada de tua vaidade; fayba o Mundo dué 
febes , masque Deòs veja ó Como défat*' 
tendes , que tu fazes poftto èrpifet difc 
creta da terra y enaô fazes cfezar em* fi- 
car igéotâiite éô Ceo ! feçàô" õs hothéns 
conceito' de tétis còntíeitos ;■ irias qtre ófe 
Ánj(& f&caô dfelíés -itiuf miíráçaS^ qtiettf 
ftzes^Wdezfeiitèntidà <:om oi Ânjos^ por 
ficares ' péf * éritehdídá tfctti -os- hòfoénrj; 
aonde $rás -^ têii jíii^ 

fo ; fehSa palfo <te Éátellás 'áfimá* aonde 
eftá f ó feWimtí de tud' fabèdoxiá , fé fó 
comprèhdes âé telhas ábaitfo , qfcé pene- 
tra tòií"^ fé tériãò íeveíá 6 fe- 
gredé íi Wtuà Sttportaíicia , quer ftó tua 
vivez^fe não fâè; de toa* rftofte tua Vida, 
qne ériftua f> tudèlteíà V fetáó ft* dettttf 

B ii , . vida 
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vida ttta-morte , que faz tua dellcade^*» 
fe não lima tw vontade, que fazem tuas 
palaVras, fenão^enftnao tuas obras, que 
mzem teus eícritos* fe fó.faé obras de 
palavras > que fezein teits equívocos , fe 
íe aãõ aciaraõ* que fazem teus trocados, 
fê te naó trocaõ * ^ finalfliente que fa* 
teu entendimento, fe f<Mião aproveita d« 
teu entendimento ? Sabfer para vives* ne- 
feia diferiçad) ateo fabem os bmtos^que 
& Providencia para à vida lhes fez graça 
contra a irracionalidade ; fe fabes fó pa* 
ra viver^ fabe^como todo o bruto :1<k 

;o de que • prefuxhes, fe não fabes mais? 

ie nafeeras bruto \ e entenderas coma 
racional , podias deívaaeccrte , mas fe 
àafeendo racional alcanças como bruto, 
de que ficas a vangoliarte ) Saber paifc 
morrer lie a verdadeira diferiçaó r e&ur 
jáar na vida para não errar na morte lie 
.a verdadeira fabedoria , efta inteUigeti- 
;cia he entendimento de racional . a ou- 
.ira He inftinto : Saber na vida para a vi- 
.tia he huma feiencia , que forfofamente 
jhey de fepultar acabando , faberna vida 
para a morte he huma diferiçao , que 
/em duvida hey de eterçizar reoafcea- 



ào y faber em quanto vi vo, he faber pou» 
co, perguntay-o à duração humana, fa- 
ber para quando revivo Jie alcançar mui^ . 
to, perguntay-to à infinidade eterna; fa*. 
berpara efte iaftante he o ponto da tua 
vaidade 9 ignorar/ para aqudle fempre he 
a fatalidade de tau engano i e nem a am- 
feiçad; de fer m*yor tua fabedoria te 
obriga a fazer j menor tua» preftunpqaÕ> 
porque fé em tua prefumpçaõ eftudas* 
Se ^ftndar des , diíctetos t emvoíTosdc* 
fenganos, alli oti voiTo fer, aprendendo 
os nadas, de tudo Cabereis .melhor o co- 
ma tudo he nada ; ajtti na terra de.volTa 
compofiçao premeditando vos não ceV 
garia o pó de voifa. vaidade prefuroindo* 
altí na vileza de vofTa condição conhe- 
ceríeis a- foberba de voffas condires, ai* . 
li no vidro de voíTa fragilidade reparar, 
rie^s oconftantedo voffo perigovalli olháv 
4o para a fepultura como cafa própria, 
náo olharíeis para a morte como, penfaó 
aihea r alli peaando a brevidade do vof- 
íb tempo, faneis em quantidade deinf- 
tantes; nc#ociaçaa de eternidade, alli em 
voffo hufo futuro faber ieis condenar vof- 
ío juifo pçefentsjy,*lU no. cc^beçiniento 
. ' E iii de 



$& Qbrwt daMâdri > Soror 

de voffa miferia defcobririeis o eftíbuçá» 
do de voiTo engano , e finalmente alli 
foberms* porque atii- fó fe fabá: Eftuda 
pois, difcri^o , nefte livro para-fello, 
\me não entender lçtras taô claras ain* 
da |>ara ignorantes he neeedadcV 
• Ser i dSferiçiè $ tò Sábio , e fer etro 
pio pôde ' combinaria; > pois eu lejr que 
£>is erro , e<túa deio cuidar l gue fejafc 
diferirão ; fois erro quando nao fazeis 
do Geo conceito^ fois erro quando 
não fazeis fó. de Deos efbudo , feris erro 
quando não fazeis da graça íabédoria, 
fois /erro quando nao fazeis fó; % <3c* 
ria gloria , fois erro quando* aaé fazes 
do defengano papei y da dor pejina , das 
lagrymas tinta, das firmas feguros ; fois 
iCrro quãdo não fazeis do Parnazo Olym» 
po , da fonte defengano, do Apollo luz, 
, das Mufas Uluftrações ; e refolutamente, 
entendidos, ou fois<3antos, ou fois er» 
; rq , que não fe une poder fer fabios fèm 
fazer por fer Santos i fá o Santo, difere» 
tos, he fabio, ha mayor engenho que fa» 
. ber hum • ajuntar as miferias da terra às 
fupçrioridades do Gèo* ha mayor fubti* 

JmV <m m Jwm vaUetíe p«ágos fe* 

! mear 



»ea? ieguros , há jnayor cíjwddade^què 
em^fauma terra, de loucos 4Uftentar rar 
zaô , hamayor tíno^ qúe-at^hum Laby* 
rintho* de trevas nãp <£ér<te& o íío ,■ ha 
piayor entendimento > ^ue lazer o què 
meieftá bem , :ba mayoí diíori^aõ , &u£ 
fugis do que meeítá uaal* h* toáyor m* 
teUfgefiGia i <pe conhecer &£ftgano , hd 
mayòr fcieucia , • que alcwrçâ* ; o deífeiv»- 

Sana, ha nwyor: acerto ^ iqoe troèá* p 
tuadapelo Cto phám^t^Mliâsiéé^ 
que gofltar. do Cao* ainda* no Mundo , ha 
mayx)r faber, q&bor&lrúm&Z 9úis eftá 
he a fabedoria dos S^tttè^qtffljrtdo, ò i^ 

norante fabio/i^ rie- 

garme . que lesas diforeto -de wáo gofto > 
Goftas actuai vâídwde , qmi\ê htim pou- 
eo jde fumo , goôas< d^ mi fíírdftimpçâõ , 
qxrçvhe hum.pouoo de veftt^^^oíjtas dé 
teia jcoiiceitos , qpP fa& ktftft»? ínentirâ , 
goítàs de tua ^ntta , qw httíhtíftianlen- 
tiro£a:, goítas de^teu. aj>pl^ifo^qtte1i^ 
hum liíonia , goftos, defuá^fanfà^èf» 
huma embufteim r goíU$ detteu^h tendív 

mento * que he hwna peauert^ Ufe4t3i|diP 
r^M goftas.de ti , que es ium ^datía dd 
todo ±yè sgoça r i^waatè yv fefea^ <fe 

-i/ft: " ^ iv t3Q 



^ Obré%faW4d**M*r*r 

íaõ mlogfi&Q, çodes £ejr difcreto^ ; 

Qíida.teu delyanecimcnto prefumido 
iue alcanças fcfaber tudo na terra, e ain* 
i£ não alcanças p que #> no Goo fe.fe* 
i tudo queres fabcr, mas ò difciçto» 
^ue ainda te iklta muito. por, faber> tem 
hatilid^ j4r# ir ao Geo , e faberáfc efc* 
xnuitQ * f&íw íGeo foiabe? o qtíehô o 
£eo » , e qu^^o fabe p que; Jbê o<v3eo, 
jião íajbe y ^1U pomprenderás • na fciencia 
dos An jo&. ia verdao© de toda a fciencia, 
aonde te fará* fciente< de verdade ^ -alli 
eíhjdgrág ne^razado dos Serafins ^ar- 
te de an)ftr : ;|>qupm quizer aprender: efta 
arte, msno&jque por Ixuiti Serafim :naõ 
eílude ; $ti ijoiíheaerás ua fortuna dos 

goriofoç i 4 .fmdadeJjra fortuna . , : adnde 
% m hav^Lí<pda » que atemorizo , ' ha JEf- 
trçlla fix** que aíleguue r ajli na alegria 
de todos dançarás que na terra era ale* 
gria de nerihuti^ finalmente alli verás na 
luz de Pços mie tudo © mais he fombra: 
faze pois, òSaíúo, por ir ao Geo , eaf- 
fiiB te fará& Jabio , eftuda acniella fcien- 
cia , que foa ao iimples Meftre , ao *uf- 
tico politico , ao humilde Rey , às pe» 

drasw^ao5bixmzesçera ; àçflopesma- 



». * * 



milhas, à- noite luz, à íbmbra dia -, ânu- 

+exà Sói , à ferai KuiRaná , à humàfta Dea, 

ao homem» amor v ao amof hòmèm; e fa- 4 

bendo eftahfeiwicáâ do amor alcáncarít 

q Geo , e «^íto Gepi ò difcreto; fe ifli 

tença. Acatou > o ti&, e começou a aW 

Uômuficavque pode faizer doces os de- 

feagano* com as vpzéá, q\iè foraÕ eftas. • l 

O' tu de* ayrô' íyiAboio-, :> 

Ciertoque obliga a laftunas, ' - v 

Ver que, podiendo folida. 

Solo fáWfentáíKcaí- 

De la tieíra en el âmbito 



- Taa fiibtilezas panula» 
pv%f,^re$ íhutíks, 



«V 



. incaiklidar, 
Tus obfcuros preâmbulos. 
Tus vanilfimas clauíula$ 
Són ftéèedadés ctàticas , ^ r J 
SiiiQnmdezasfatyras. ^ 

T^q^éí^^diênddáltiflfeià ^: 

- Beberhizes diáfanas / 
'- Te hazbs terreftré : flórida t 

Stoidó Plante AgtiiláV ■ ; * 

Tan faífa ea to Rhetofíéa i 

Tan iájUllà ttf mátíímia > 

- J&on dei Sábio Ias lagrymas. X 



.'/t 



Y aj -fiç , Sabia loquiffimat^ ■ •:.•■ •=» 
Uegasafer tau fitara» . - (tes 
.-.. Qsepret^^çnwài.dejnannor 
~ »nfervar duracione* <te fabttfas/, 
ive , deixando peUa Eíbrellas do 
isiiaçeç 4o Bofqns^aabde; já a 
não via ao ídolo vii/am àsido 
• jF 1 ^ » flg&CQmo.femprei, «temorizíwbs 
"do defenganoí , . deraS «aflawí à forfa> , da 
vçrdadç. ..-. ..; ;: . ., _ : :iixi y .; r: r. . . , > 








uf efperan^^Jím^yléài^ quarto che- 
ga a filmar jtrittyity o&ajera ella 

• f ■ f j » ., ♦ ,,!> .'iV'.i'j * 

Nyhfas ^^rrórina., et asshadSt fem- 

Íjre , porque g|p $bia fugqfté ntíiita , 
by levada da.trops infiel »o quarto ído- 
lo do Boíque,; a quejn fagiaõ foiribra a- 
mendoèiras anrojres , cuja* flores ferviaõ 
de primavera a^efta do Muado efpeían- 
ça. Veftia c de verdp ? mentida Detoa, cu- 
ja cor guarôgçjgde v«»u« flw^ydefhtf 

*í^- >i... i % * ..*i rf I . ... :.#;;• :<"Jv . ., com* 
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compunha, fea toucada > ^adornavafeu 
peito ; era feu: afpeâo aprazível , feus 
olhos lifongdro^ , feu feniblante alegre, 
atados eftess attraftivos foiíaÕ imání que 
leváraô afio affeéto da;P«egiina, e que- 
rendo faber quem UterqubaVa o coração 
pelos olhos, liie pdrgfflftouífeu nonte re- 
rcrente, ao qúerapondeu fónora. l 
, 5oy la liçrmofa liíonja íáuave , \ 
En que hiunteips rigor es ^e ablandan, 
., Màs dulce, ;màs âgâ» sfiàs firme, : 
Qpe elne£tar,q endiílqa, q el ayre, ^ 
L^EÍbella^quepàr^' (dorre, 
, Soy dei amor el a!ientoa}sacible 4 
La que fopla a fu incêndio las liam as, 
Qjie esfuerço , .q avivo, que acfen do, 
- La fe que eftremeccja Ú^oia q buela, 

Èl yçlo que abLÂ : 
Soy la f uerc^a amigable , yrifuena, ; \ 
La que a li corações aarraôra; 
Que Ueva^que anima, queattraye, . 
. El Goleai que íurea t ei Marte (^lidia* 

Àdoiiis:queania; 

- Soy la Dioíà^que et Mijndo venera J 
A mi cúátó^fober^ia>> alisarás 
Se rinde, fé proíka f fe^huinillá 

La abarca villana. poy 



Obrai Ji* Mádvé mror 

< Soy . Deidad dei confurio benigmt , -• > 
Que con ntígcv piedofa, y fin fana* >\ 
Se acaUa, fe futre , fe enxuga 
El gemido tiemo r eI tormento duray 
La lagryma blanda. 
Soy dei biak «ecwfoist didiofa ,..*: , 
- 1f ^^ preludio feliz leadélanta^ ;J 
Que íiniliiyoy que arrojo, <jae exhalo > 
Mento^ti fopfcs vídas , fi tefpifo ; 
- ■ Si proiiWKriof atatóí . - 
Soy ai fin te e^srança dei Mundo , 
Màs alegre, àaprewfi^n es humanas 
/ ; Que en bofque^ «ti ptfádo, q en felva, 
Lasmuzics» avessas rofas^fangtiétás, 
<?•'.. Las^oCTÍeáte^-ináiiíâs; i\. 
: >>■ - Gallou o ídolo , e alargou fua ma5 
,;•■■;■ a Peregtína ao qoe eíbst llie pareceu 
. com hum thefiWro ^ porque affim 
l^£. lho promettiafeu fembíante^e abrin- 
f a jl do á; maõ para ver o ijee nella lhe 
M#»~ deixara , a achou razia y levantou 
^V; < os olhos, a queixarfe , <e topou com 
/"*~ a vifta as amendoeiras já defpidas de 
£2? foa flor; que perdídaà efperançà fe 
t0 "^desfolharão antes de darem fruto. 
J* na* Duas. Tezes - advertida a Peregrina 
4* hkap^rtapdíK^ 



áô a tmt murírçaõ <dpi rio adetere.aêf- 
put^r íeus claros defeaganos. 

DESENGANO' IV. / 

S\, Ue promettes , efoeranfa doMori- 
V/ <k> ^ íUquezas, mo faô yaidades-, 
hosms* w> Xap fantasias, voos, iíTo 
faapçwipios, titulQSiiíTofao nomes, co- 
roas, iíTo he pezo, Impeçios, iíTo he ter- 
ia, natfsft iffo lie encargo, tiaras, ilTo faõ 
<>bn^0es ^ feaftoes* ííTq f*ô lidas > vito- 
rias, iíío faô Wtelhas, toQreis^iíro. iaô fo* 
lhas,«ínal«i^ite todos os bens do Mun- 
do, iíTo lie nada, Qs*&õ as riquezas,qve 
promettes ? Qpgndo ouro > huraa pouca 
de terra, quando prata^ -hu w^ falfidade de 
liga^ quand© pérolas >humasgotta^ de 
agua, quando diamantes , hwu diffimwla- 
do veneno * quando jdpfijwalda , hiujiá? 
pedras de melhor cor^a^do faffiras, hu- 
ma cor de melhor íemeUian^^ , qiundo 
cryftal , M pedaço de coarcto, quando 
coral, o tronqo .de hi^a arvora, efta^ íaõ' 
a&ri quçza^para quem^s^onhece; e q faõ 
^s riquezas para quem aapqflUe? A quçm 

dades 
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dades pára ámorte, cargo patê ó Jilffeív 
embaraço para a conta , a moeda fálfa 
para o Geo , moeda corrente para o In- 
ferno. Eftas &o as riquezas. 

Que promettes nas honras, promettes 
títulos, e quefáõ éffès tittiloá ?* Saõho- 
ma excellencia, que me não fázexcef- 
lente, porque mé deixa iitifetarrel, huma 
fenhoria, cujo fònhorio effca ria voz alheai 
e não no merecimento próprio*; as nii- 
nhãs ohras podem-me fazèí excelente, 
porque me podem fazer Santo, as minhas 
virtsdes' podem-me fazer fenhòr, por- 

3ue me podem 'lazer gràhde ; mas cili- 
ar hum que pòrat» teto ^ ftwriía terra, 
ou huma nomeação de mais , fica excel- 
lente i he huma ignorância, que beíri pa* 
fece filha da ítírral' Oh ^úáhtás vezes o 

2u© para 6 Miindo he excelièhcia, hé ia* 
>lençia para o Geo! Fazeis. Titolos,ínái3 
apreço daquetóè rtorílè , què rós dâô éht 
vòffa e&áad, tfúé daquèile^nbmè , <jué 
vos deraõ em vòflb -Baptiíhio ; pois abo* 
dis pfelb titulo, e Mo pelo 'nome? em cer- 
to mddò <párécè *pie anteponde» a foi- v 
tuna. à gtaça ; 4éfenganay-voi5, Grandes^ 

que£wttgrá<íl -fàWiàtitmt'' ' ' ' ' 

Pr©* 
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Promettes mai$ , ò louquiffima efpe*- 
ranfa , baftóes , e a quem os promettes ? 
A hum homem r que para alcançar efle 
baíbò ,, paíTa primeiro por tantos peri- 
gos da vida , quantas fao as occafiões de 
merecelloj hum agonizante pafla da morv 
te a íka hora , hum Soldado vê-fe nabo» 
ra da morte quanto tem de vida , com- 
que mo fó fazes comprar ao triíte com 
tendor a honra,que lhe çuromettes, com a 
hora da morte, fenaõ com as horas dá 
morte ; e quantas vezes , ah íàlfiffima ef- 
peranfa y lhe chega a morte iem lhe ehe* 
gara honra I Servia home^s/a quem vofc 
pmmette coroas immqitaes , e não a 
quem- vos acena com lauxeis caducos 9 que 
a mente liifr ra^rop; t qus* náo refpeita ao 
loyroy comtque vos hadè èrifoojar da vai* 
daíàe ra morte , e íe arriicaftes» a cabeça 
para merecello, não vos poda fegufôr a 
cabeça ? para oonfervallo- Se quereis fer 
valentes* fede Santos, não eftá-ôesforíò 
em. apreítar exércitos aiheyos , eftá 
valor em dominar paixões próprias v em 
wncervos avós r e nlor a outrem; olliay 

2ue mais fez hum juftó émconquiftar <* 
leo, »do fae fèí htwn Ai^fâtufee em fu- 
: geitar 
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padece- for fa> itvi , z\ ■■'£. '■■■. sobU» <sc '»«*v.| 

Impérios ,-e tta£<*Mti èiftt^ffifeSi In*^ 
'4BB$.-P«rcaft *& teír*, óée MNMferfiW 
ài miferèts t tógò téttt-tt (e^^f^ntídir éi 
«ais miferins ioque Vem á- íeVfeiÃfífrdíi 
«ais Ini^iDk D^Porttóíiaviiéíte (fo^ 
mimoso Oníunte ^ rtáS^naf^a eh orando,*) 
mortal que não *íva fí^èrfdo', :s èf %9ét>- 
leza que íenío ôJí*è ahiea^adà de' liurria 
eáveira , à grandeza "que fétáo veja •« éf- 
treftatf* achuma é©m; %'fiof que dure , à 
Eíbellft. que pwsjtt alegria due' 8bu*, ao 
pranto <^e íuíi^ ifttól* <í«# tóto**fcfcbe , 
* morte que Tefpeiteff^ Ifceflfc pranto for 

effit belteua não forYotnbm jMfeeHe gran- 
âasHâ&fbr xmá&i ,<ffr íefflà fi©r ! for per* 
petua/ fe tíK EífrelkrfòriixaV fe èffá4tó>- 
gria fóf*dnravel^ íb r ôflk vida for eònf- 
tinte , fe feita aíorté for re^asVa, ètite 
gabarey a Império \ eu te não defdjsnhsf' 
rey ' a MonarqiBiá:- ; Sewltorid 1 de mottàet 
portei de.tetra^ ' por iilb de miferi w do- 

tnínto y K' v :''-' "'- .• .1 -« 

Promette»'è6ro«8^ e-que-pwiinettié* 1 

neíta 



•» . , » 



t&ftà foberania? Para a cabeça coroa» 
para os oihos venda , para o» hambroa 

pe20> para o coração lida , para o fona 

luft&i para. a vida trabalho, para a&itni 

perigo, pai^o fernada, Eftake a coroai 

oh ç&gaâpfa Fortuna, oh mifemv^I Rer!- 

Prometa nutras , « que vem a 4er eíta 

dignidade ? Oblações; dobradas ^ euP 

dado próprio epvdeieuidíw alhfcyos, qutf 

lie, o mayor cuidado, Almas^à 7 conta de 

quem imiita3 veaes não fabe ier çoflts 

com a Uiaalma , fe o kweto no Juifa 

fizera a poder t í^2»ra «xtricwm por po* 

der dterhuinaio;aÍi28avn^o dar conta y co**; 

mo fe achará o homem em Juifo^ tendo 

que dar,coi23;a de gni&ap aimàs , o como 

fó. o poder4 átzet o niefmo hdfciem eriv 

linfa* ^pCTtos daquela tremejidp Tri-i 

buaal ^ menos, que o f^oprio Tribunal 

naó pôde. explicallos , anguâSaa-daquel- 

le fataliifinio perigo fó as pode medir a 

melma aiuraíBa ; quein duvida qfue atei . 

quimera olaonjein \ antes; qutr na dígní~ 

«ade dçhutna mitra* ter vivido nas- êf* 

treitsezi^dcliumaçoya? Eite he^eFô^ 

tuna:» o aperto , a que^onde,na^^-h0^ 

n»m^4uaÉido lhe,4ás a mitras •/:■,.■• ;n 

./ F Pro 



f i Pfomettés Tiaras ;j-.-e; com >#?, Tlâra* 
íunn i «Prin^padQ í»a ; Ifítçja, , Priíiçepe da 

ykk,qjie a g^4**teJÇ$ pas tuas obrigações, 
tóip^ojjiátw aàçeitar a Tia**; fe çlejium 
Prifiçe^ç pó temporal fao as obrigações 
^,cf£çi43&> quaçs.feraõ de hjiqaPrin- 
çfja? na . Igr^ia as : obrigações j \ e fenda 
tal a, fragilidade humana , que diffi^to* 

fjeah© ..!; X>lta, enrama, *> empenho* eu* 
<pp pôçp i a quem brindas com a Tiara , 
fcgara mais para temerfe, que para lo- 
gr^rfe. * Sç pois r , & , efpçraníft * de- tua» 
p^Qn^elJas; a|ada quando verdadeiras faô 
cíta^ as pçíTes, que ha que fiar em tuas 
prorn^eíT^ .pois, fendo anfias quando ef- 
perada^ ^ ainda faô mayor mal qvaado 
poliu i4as ^,A^oríaes t que fazeis taptope^ 
}o $mke iao^pbuca* aonde éft£ ^ : vof- 
i^y^kàff. f que VQfcoàõ fcWíivrèí def- 
|a ? níi%ríÀ ? ,ífàa$ a^jcoino Vejc^-Çfie da 
mileria. fazeis a -rçaidajk! Dais a vida pe- 
las efpçranfas daterra^e não dais bii paíTo 
pela po(fe do Ceo , , grande injuria fazeis 
ao GeQ , grande confianfa . fazeis» da ter- 
ra j tanto lix vir ao Mundo pelas, Uonrad 
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àò Mundo , cujo fer he hum pouco de 
fumo, qtiecega, ç foje, tanto defcui- 
do do Geo * cuja luz he huma Eftrella, 
que alumea fixa , tanta fadiga para a vi- 
da , tanto defprezò para à eternidade , 
tanta meditação pára viver, tanto eftu- 
do para acabar , como fe nunca acaba- 
reis de viver : moftras , mortal, que tens 
grande fé , ou* <(ue tens fé nenhuma ; 
fe efperas falvarte, fazendo nada pela fai- 
vaqao^tens muita fé, más olha que nef- 
fa fé te não podes faívar , e fe havendo 
Ceo te lembras dá terra $ parece que não 
chega a tua fé a cuidar que ha Ceo; ho- 
mem de^taô grande fé , não /te fies em 
tua confiánfa , homem de fé tâõ pouca, 
naÔ te feguíes em tua duração , abre, 
ignorante, voluntário ( os olhos , ,è ve- 
rás tó4ttze$volha , eéftffàifo irifipl , |>ara 
o fogo + 'e temerás di rayòs , medita o 
que vay depotfe à poffe , te lògò deixa- 
rás efperánta. GaHouí o rio , càritòu á 
avq r e ouvida Peregrina.; " v 
Viendô tus efpe&nqàs 
" : Alta> f Adrôra ; >V * • """ 

Ç^tjanto uria Ias rie ^ 

Qtfà -ias* líorár - 
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Ea âyrç fe fian 7 

Pará dezayre, ../.., 
; ;; %ien dei ayjre fpfla,;; ' ."..', 1 
*; ; Es opmp el ayre., [ 

. Por el viento eíjfarçi^Qjv / : ; 
~ Varias, colores, . ; ., 

Y el viento laf desfroja > 
Porque íòn flores. 

Quien dei^und* las mira * 

oizir 02a 

Vive la.roía. .... 
Ala flor dèl, ^meadro 
Es comparada, - 
: ]$£$ las flores dan fruto?* . 
Ella dá nada., 
;; : De Mentiras cpmpònèa . t . 

Todas fus ypzçs* 

Tues nos múeítraa el òro> 

Y dati Ias fezes.'. ' l 

'; Y íiguíendq efle e&ylo, ..". .\ 
. En talfàtiga 
Â la plata promettén ^ > 

Y daa là liga. 

Eftá fi , Mundo íoco, ./-' 

: Ès tu efperaaça,. 
Qpien la alcança , rnádig* 
Qye es lò <jue alcança? T&& 
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Taô fuave cantou a ave , que íte a ver- 
dade doce , cujos ecos nos ouvidos da 
Peregrina paíTáraÕ ao coração , ebufcan- 
do a companhia pára lhe communicar o 
eífeito y fe achou fem ella , quç os de- 
fenganos tem poucos , que os ouçaô , e 
muitos, que lhes fu jaô. 

CAPITULO VII 

Em que a Peregrina paffa ao ídolo rique* 

%&> elma-fe primeiro de fuás vozes, 

e logo piza feus poderes. 

COhradas do fufto Caçadotas,c Nyn- 
fas tornarão à emprega ., que a mac- 
heia quando porfia he mu y téimòlaj cor-> 
tejando a vacillante Deuia^ /a conduzi* 
raõ a novo domicilio , que fe formava 
do thefouro , que as Kefperides guarda* 
ra6 em feus jardins , tranfplantaoos pote 
nefle Bofque , creceraô as maçeiras a 
fazer Templo , què dèúravaô fúas iria- 
qans; b ídolo % que aqui fe venerava, 
era huma mulher de luzidos olhos, pra-. 
tead© caraõ , dour^Jos cabôllos ; vqília,, 
I ée tela tte prata >; e áffim m^ftróí como 

F JUá *>*- 
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roupa bordava de botões de ouro, gala, 
que eftudarfe-ítoe o fer fora injuria 1 : a 
cabeia era hum thefouro de joyas y e 
quanto mais leve na confideraqaõ', mais 
capaz fe fazia para o pezo. Aliuciuados 
os olhos da Peregrina na* falias- luzes 
de tanta terra bem iilâfttada , chegou a 
dar ambiciofa adoração ào Ideio ", que- 
rendo tirar de fua devoção fófl iotereíTe, 
e namorada de tanto ouro o defejava pró- 
prio- quando o venerava álhíèyô. Quem 
es , ò poderofa iliflftráçaÔ defte; Bofque, 
exclamou ^ innocçnte bèllezà,<mejá te 
imagino Aurora pélas pérolas , Alva pé- 
la prata , Sftl pélas Ittfces , e mal deter- 
minada no que te cuide» fó te venera pe- 
lo que vejo, Refpondeu em arrogantes 
vozes a falfa Serea. 

a**za Soy & lâ tierra el ídolo > 
h •/- Qye adora, poríj attièndas fin pre- 
dolod? ambulos, 
tetra. Defde la Regia pyramide 
-W* Halta el deíierto > hafta efchusnil- 
n< l ue ~ . N de paramò. . 
Jj^J Por mi belleza xmm ■ ■ : 
bom* Searroja dhorahfefíntenerobf- 
^í^ taculo Sâ Ea 
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Enks^ntcanas.lobregas, : ' 

íp Ipr prosados rcíyítaJtoos aro* 

..; Mtos, . -i :, «;.-■. ... 

Queila jpor verme a Jds occultos 

plátano* r 

íte komi?re eítranjeiro, no de pro 
piq Sfttyro. 
A np poder ^uagwfiço. (tuo 

- NoesimfKjlTibleami valor nofa- 
fía^er fimaa no esféricos 
Fa»,dpfar èLSol «fei^ ^tiiiacmlo$. 

Awimpem> los Príncipes 
Pideniugetosparafermag^ i 

Poraue iw nri Ja purppte ; , , v , v 

No fuera luíbe, porcjije fiíera *£* 
candalo. .... >f? ,-,:•>;.;.-% * r >~..*? 
A la adoracioa valida 

No efeapa mi Deidad 
Tântalo ..;-■•..:* - 

Ni en los terreflxes concaves , . , 

Ni en los fenos r efcuqhame , dia- #«£*• 

Por mis bienes altilfime** % riK*** 

Guerrea el Mundo : çofi a^ientò f 57 

animoj v ^ \$w*. 

F iy Qgan- , 
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Qgand© en fu furor h 
- _ Rk Demócrito , quando Hora He* 
raclito. 
Qqh* Quanto el humano circulo ; ? ^ 
r f^. l. JM>4éíi ;ttó poder manda infaàta£ 



tico 

A. 



****** Defde .d, hombre watótimo 
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âmbito^ .« - ■/.;•. / : . « ■? /.; 
: JU fin mi I^pí<fe<3í'jíod(»'v 
- . £ Nç weé^v^xplicár affe&oscan* 

- Dç eontww* fcypei*ete$* > 
, De repetidos* de inceffahlescau^ 

CaU^^a RJbqwwa, e alargonda a mão 
110 feçgf ^ vhvBà. * ticou de iua« arvo* 
*«s Ji tjtna maça depuro, qucdeu à Perc- 
grina % ^ qual quando faia a avaliar x>*juè 
julgava, {tfeçiíoíb dom , fe lhe desfez em 
terra : taes eraõ ido Bofqueos riquezas , 
viftas lu^* tocadas Iodo ; «os reparos da 
Pertgtíwa peUa tranfmutaçaõ atalharão 
os defpenhos do Rio , que com clatas 
vozes difle aífim, ^ 
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QUe wHes} ríqufezà : , vales húiflá ai-* 
ma *4NtoÔ,qí*é é&írôdeíiasj vales bu- 
iria vida ? Naõ, que a arrifeás ; vales hum 
focegò? Nàfi^que ^ dèftréetf ; Vales huA 
ali?to? NaÔ^que >es pezo; vales hum def- 
canqo ? NaÔ , que es cuidaãò j vales hu- 
ma refpiraç^Ô ? Nià^ que es aíFogò; ar- 
rifeas a vida de qtiem te bufea y conde- 
nas a alma de quem te guarda , deltroes 
o focego de quem té conférva ; fozes do 
foco cuidado, do alivio carga, da refpi- 
raçaò receyo, e es thefouro ? Aonde poly 
eftá o «eu valor, que ; fòcí"ãehèu*eíH^ 
maçaô , eu o naô deícubrò na i^alfdadé? 
Gomtigo poderá o hontóm-cortiprâr rnati 
Mundo > porém na5 poderá o homem 
comprar mais vida : logo para que quer 
o homem que o que «lhe falte de vidáf 
lhe fobeje de Mundo ? Dúpikráflhè as 
conv toienciaô para viver; enão dilatar- 
lhe os alentos para durar ; riaohedarlhe 
mais feguros, e he debtarflte mais feu^ 
dades para a morte * com que cérbprâ 
comtígo para, a morte outra agouit. * Só- 



$0 Obrqtfa M&trfi Ç*ror 

nha o ambíciofo com o thefouro , sfper? 
(a , e ach^-fç com o defeng$np i; logra a 
homem breve fono de fua duração , a 
mentida poffe de íua riqueza^, acord* n# 
eternidade , e deíjapparecelhe o thefou- 
ro j com que quantas pérolas cria q mar, 
quanto ouro a terra * quanta prata a$ 
minas , faõ hum thefouro fonhado r que 
fó vai hum dçfgpifa) verdadjatrp j tudop 
que comtigo , o riqueza > fe faz na nifa 
he para a vida ; he a vida hum conipoJr 
to de annos , os annos de mez.es; os.rae* 
zes de dias, os dias de horas, as hora* 
de minuto^, ps.nu43iUtos.de inftantes > 
com que de inftantes fe vem a fazer to- 
da a vida , e cabes : , . riqueza , em hum 
compofto de inílantes , fervindo fá pa- 
ra dourar minutos ? 

Que tem o homem em teus banque- 
tes, ^e^pjiuniajdeínafia par^ o goíto, 
hum achaque para a vida * hun\g hyuria 
para a racionalidade ? Que. tem em teus 
adornos ? ; Na feda huma lifonja dç mo- 
nos dura, pa prata huma vaidade mais 
clapa >■ no ouro hu£W terra p&i& pem j»- 
lecida i que tem em teus palácios, fejtão 
mais ^ous p^psdechÉKtpjara atrope- 



Mafra do Ce o. fi 

<jd, quatro pedras mais levantadas para 
a foberba-, quatro torres de vento para 
a nunit; que tem em tuas preciofidades? 
Humas pedjra& , a quem a terra deu o fer, 
e a opinião o valor , melhores para ati- 
rarem loucos, que para eftimarem fezu*- 
àwr; que ttem nos divertimentos, que 
lhe compras , fetiaõ huma tarefa de ócio- 
idades , hum labyrintho de loucuras , 
hum theatro de defatinos : ifto he que 
temem ti o homem , que te logra y ef6 
huma chave tem em ti o homem , qufe 
te guarda ;fe foras, ò miferavel rique- 
za, precifap^rà corfervar ávida , ainda 
fendo á viaà coufa tad pouca , tivera 
alguma defculpa quem por ti fizeia mui- 
to 5 niaSj fe ao homeài* lhe bafta patia feu 
abrigo huma cabana , riara feu fiiftettíc* 
huma aívtire , para tòu vfeftído huma 
pelle* pata feu défafogo htjflrtâ tfonte; 
aue dás ao homem no que lhe fobeí â ^ fe 
fem ti tóm<o homem © qfué Hie-baftà? 
O* mortal, fefó ^ com aíffiár quafrd*!**- 
cos te podes guardar das inclemências i 
pára que levantas emteu repafo tantos 
mármores/, pára que e^rfâtteces tantas 

jxjdtàs ,^pa» 'qtt^âfôèg ttaballite^aató 

aiti- 
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artífice , fera que efcape à tua fetttaflá 
nem a pedra de mayor firmeza , nem o 
cedro de mayor duração , fendo injuria 
ao Libano no que te atreves , e ao mef- 
»« Paraifo no que te atreveras f pois* 
fem duvida, que a poder , lavraras de 
fi}*$ arvores tua morada ; fe fó com def- 
pir a hum bruto pode* veítírte ., para 
que cortas tanto Abril em cores , para 
que apuras tanta fineza iem **iíro v pai» 
que u^anchas tanta puré» em píata , pa- 
ra que arraftas tanta foberania em pur- 
pura , para que. teces tanta variedade em 
g$tia$. t Mas áie , òimortal , porqtte naô 
çopfider.as. que ^bafta Jiuma pelle na vida 
a quein fobra humamortalnai na morte: 
fe huma fruita pôde fuftentafte > para 
que alteras os mares por fens* peixes , a 
ferra por feus brutos ^o ar por fuás aves, 
í> fogo com áves^ peixes i e brutos, can* 
fan&>< <a fufl^nto ita haima fó vida a qua- 
tro Eleinentps i que dhá^at de lhfc da- 
x&n ímbateo pirara humiufpko , febafta 
à fti^fede agua pura, para que injurias 
a^çfcre&t da forte* e a Providencia de 
quefn arreou paraa tua fede, conácio- 

awdpMidft»* de qu«m tua vaidade Aç 

ahy- 






a.hydropica , e.não teu calor o neceffi* 
ta^k) , e fem duvida que a haver DéuCes, 
ta |he roubaras de fua roenza o neâ:âr> 
rorque em teus copos não faltáfle a amf 
broua. Dizime pois-, ò inútil Riqueza* 
o de <5**e ferves > íe ièm ta eftàrra tn-ovtf 
da a natureza ? . Mas já fey que ló fer- 
ves de injuriar as condições delta mef^ 
manatufesa, Sabtís , ò homem , quatro 
farás íhefoyi».da.riquezayiqúandc>'api* 
ze tç* dflÉprezo , como .te*ía s quando a 
arroje íftUídefmtereífe contôlodo, qvran? 
do a oJíiq teu conhecimento como nadai 
TaesTOSveJQ,ò riquezas éo Miiudo^qué 
fois melhores para 4ef}wéíadas, que pbf- 

foidas. Mortal que fiarca^o* mares* que 
rodeas a te«» por fetis haveres,como naô 
adverses que efíá «u tí o teu theíbum 
com mepos duvidas tia poffe, coiat me* 
im. trabalho na.«fpcran& > íe èò& 4 &* 
potencias detua alma tefrodes -£&&&< ri* 
co de eternidades , para que com tuas 
diligencias te queres tfaaser dourado de 
in^antesi fe tens em ti cabedal para com- 
prar p Cep, para que bufeasr cabedal, que 
nafde deixa? na terra yarrifcattdo-te a 
que te iaite f^fw^Ja*^ pátria * 

:•.; P õe > 
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põe , mortal, teu cuidado em não perdei- 
la, e aflim técás em teus affe&os teus 
thefouros. Vontade bem facrificada he 
o ouro de melhores quilates , lágrylaás 
frem chjoradaíias pérolas mais preciofas , 
penfamentoa do <Íeo as faffiras mais ce- 
leftiaes , çíperanfas da Gloria as efme- 
flddas de melhor cor, finezas por Deos os 
diamantes demelhor luílre , zelodafal- 
vaqaõ o rufajim anais ardente , defengano 
do Mundo o cryítal mais: verdadeiro : 
chora tua culpa, íacrifica tua vontade, 
levanta teu penfameMo, abraza teus af- 
fe£tos, melh«a:a tua efperanfa , exercita 
tua fineza jantara teu conhecimento , e 
acharás , à honsiii, o teu thefouro ; e fe 
ôtègora eftermem ti como tina campo ef- 
condido , de hoje por diante aproveita- 
te delle, que ainda he tempo de o faze- 
res achado^ Gallátaô do. Rio os defénga- 
nos ,• e começou affim da ave a muíica. 

r r. ••• ' • 

ORo, y tierra t odo es uno , 
Pêro tanto el Mundo yerra, 
Que adp£a Jatieara . ttqcftL 

GLO- 



k fi 
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LAs feixlades, que atheforo, 
Moital^ aqiri ptídràs veria» 

A tantas Alvas de perlas > 

A tantos Soles xle oro.- 

«Todo efie fatal theforo 

Eftà de valor nitiguhOj - 

Sabe, ò rigor oportuno, 

Porque falgas de tu abyfmo , 

Qpe agua $ y perlas fon lo mifmcs 

Qro, y tierra todo es uno. 
Eres tienã éri tal efpanto , 

Oro f y tus ray os ferenos , . 

Y fi pudiera hallar menos , 

No te jufgáras por tanto* 

fiombre y fcu encanto, tu encaritò - - 

Eu efta verdad deítíeris , 

Porque tu valor encierra 

Tanta fineza uzurpada , ^ 

La tierra es para pizada , 

Pêro tanto el Muíidb yerra.' 
A todo el mortal humano - 

En-adoràeiones hallo 

JDel Príncipe hafta er vdTallo , 

Tan- 
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Tanto affe&o foberano , 
Dizid , que myfterio encierra? , 

Su intencion le dezenterra , | 

Que bufea cl hombrç hux&iiíàdo , 
QiLe idolátr? el Rey proArado, . . 
Que adora ? La tieira tierra. 
Callou a ave * d^enganou^fe a. Peregri- 
na , fugio ao culto, conhecendo nel te por 
ídolo o para que tinha olhado como Di- 
vindade. k . . . 

. c à p 1 1 v. £ ó. , ytíi. 

Em que a alma he levada ao culpo do 
amor Progrio > primeiro, i e. ultimo 
' ' * * ídolo. 

P,EIo$ perigqs do Bofque. deixou ou- 
tra vez, ? Peregrina àjí ave os voos, 
rçue pudera feguir com o penfamento; 
conduzida como fempre de Caçadoras, 
e Nynfas chegou ao ultimo , e mais ve- 
nerado culto daqueila esfera.* pujo ído- 
lo era hum concebo de affereuiado rçi> 
to, lifongeiros olhos, alegrfc afpe&o, 
delicadiifimo talhe ; veftia dç Hum finif- 

fimo Bac^ Jfpffa^ de ega^my, guar- 
necido 



rarido de aljfcfor ; era Tua esfera d& 0mém 
narcif^ qirtãihe faziaõ culto, al*^/,, 
tzr, e tehíjtífâf 4 í olhava-fe em hum; ^/* 
rio,«40Ê IfttfJfertíâ deefpelho, é erá***«- 
o roaí* jjeriBdo; Nátfciíò heftâS ágtiasí mêr 
poz^lhe a^flèrcgrhíao* olhos corri ^*\ 
affiíft^/enièYerguiitattíie quem eía^ 1 * 
cfcifc cttídasite , refpondeu coai me* 
fódía. ' : ; ** • ; .. *; 

Yo foy el Fuègo , 
Yo íoy el Agua, oy foy la flerta, yo 

foy elVíento, '-/*' * 
Y de todos los quatro hago tift Com-* 

puéfto; 
Corqite quedo â ftttmbrárimff quiri- : 

to Elemento, 

So^ Fuego, qoefoy. amõí ," .7*4* 

Pérú tau tlandõi tan letíto,* M<JP 
(^foniiftk^lasilabàs^* '*"■**• 
Sbn tiaiagós lòs iticendiosr ; ^^ 
Pêro mortales^ tetiedme mledo," ftiJ _ " 
Que;amiqiie ta« tíbio', auaque 'tâft /„•;*;. 

quieto, - ' Amf 

Todo el Orbe es ttiirtai mi lknfá; ; fro . 
Todo* et Mttncfo e*efdàvó à mi im- fr io x 
perio, . : -v fa}^ 

junque tafcatàw^y ;&c tiem#^ ^ ^ 

. j * Vir Aia* 
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Amor ^ a 8° r°ft ro ai incendia ímàà nòble, 
JJ; Ya fu fuego le traga ym fuego, 
prip Soy ayre , porque fobtít 
ciftr* m Entro a todo , y tan adentro, 
§m /*- Que no hay çoraçon humano, 
ív^T Q^ e efcuze de mi fus feaos. 
iír * P er <> vivientes, mirad mi esfuerço , 
7 Qye^iHiqueaWeWaMo,bef^o 
^* r ' Zefyro, 

^Jj Arranco dei Olyrrçpo las> Eftrellas , 
^ rir /. Eíèrerecfco dei L&ano tos cedros, 
tia as Fá vonio manfo , fyave aliento 
almas Quando foplô , de^ayrò a las penas, 
mm * Si reípiro peligran los lenos. . . . 
?faf . Spy tienrá, peraué^al fin síby r^ 
Hijo de tierra lobervio , t * . 
ff e Jjr QuAftl oro rio-esçxneoos íuftre 
urra T 6 *** la eiuna.eafu eientro. 
o amor ^ ero yiaíiofes,ra^ád^miafpeábo , 
pro- Porque aunque humano , aunque 
t>rh. tprteno, '.■;■•„'.•/• -i . 
/^ Cqn mi fer hagafoitósra^Einpytíeo, 
g**,v Y de tierra me atrevo a los Gielos j 
r* ao Seãor de Miíndtí,ihijo de fuelo ,; • : 
Ccà ? §WM E&*i mifchaáhttaritfc «fc. fó 
^ almas ^-i,.» . 

Lfa ComjL»unica fuglOTla^losouearpoí. 
' - H > Soy 



amor 



da Cai 

fioy agua, porque mi fuerça £»*i* 
Mata de otro amor el fuego , bià 
Reciea nacido el caíor , %" 

Amortigo los incêndios^ fi cou 

Pêro mundanos ved mi dezeno f 
Que aunque denieve, aunque de *" 

ydo, ■ \' ' • • Zt 

Hago guerra de amor ai amor., ^ 

Rino lides de incêndio ai incêndio, bata* 

Dormido rayo , callado eftruendo, &* ** 

Sor alfombra, que ciega las luzes i °** 

Fuerça foy,que arrebrta los pechos. £j rf 

v.< • tasve- 

Calíooi o lifonjeiro Nafcifo , e t&ôzes 
doce fuavizou os ouvidos , que po- v**ri. 
diao perfuadirfe a que era ' 
• D el Orfeo de Jas aguas ^ 
O el Ruifenor de 'los hombfês. 
A Peregrina ;mais qtieà dos outros fadri* 
ficada a feu £uito , mudamente lhe be-» 
foia os agrados pelos olhos <, pouco em fi, 
toda nelle advertío lhe offerecia hum 
cetftinho deilores , de que fe fstífa feu 
folio , que eraõ -fymbfoios de feu fer -, pe- 
gou delias^: quarteto ( oh horrendo fuftò!) 
faltou renesoBô ãfpide, que^acõfdada 
ao^oque ,,<fe, r&pfcrlo a<méy àffomkrotf 
v ~í> G ii os 
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os olhos y tremeu a Peregrina , e coiihe* 
ceiido no perigofo das flores o cávib- 
Iofo de quem as offerecià, hia aeíela- 
mar defenganada , quando o rio lhe rou- 
bou aíTim as vozes, < 

DESENGANO VI. 

aUe amas em ti , amor de ti ? Amas 
o teu pó , iffo he cegueira ; amas 
erra , mo he vileza ; amas tua: vai- 
dade , iffo he loucura > anras i teu d^ftsâaa* 
o, iifo he priguiça ; amas teu commo- 
o, iffo he perigo; amas atua f&ude* .'iffo 
he achaque > amas tua* eftimaçaõ, iífò he 
injuria ; amas teu regalo , iffo he vote- 
no , e finalmente amasrte a 'ti , iffo he 
nada •, amar-té , e enterder-te. O r >tu a- 
quelle, que te amas , não parece pòifi- 
vel, affim o.ci«yo , que te amas, porque 
te não entendes, fe alcánçárafc que aquel- 
le cuidado, com que eflremeces teu co«> 
po, he ruína* que pôde íéftremecer tua 
alma , quem ignora que doa medos de 
tua alma fizeras também hum coco pa- 
/ra tua yidít ; E,u digo que **i te asnas:, 
peíèm f*â <jyjW>/diáef ^H&;portii^epery* 



i 



dfey pois aeflfcaífe&ò próprio ficas betp 
perdido, e máo amante, que a fineza, 
com que te efttaias , he q delido, co« 

Sue te condenas ,.e tanto, que fó fazeis 
b de teu aropr teu odío , virá teu ódio 
a ferveu amor r quererte bem , e fazer- 
te mal impUca , _ò Narcifo ,. contradição, 
e tu tragando de teu querer teu mal» 
cuidas que he querer bem* que laítima 
tiveras amando~te> fete viras conheçen- 
dort»: adoças .a x VQiitadeyquando com ella 
havias de adorar, o <le que havias fazer 
faptlficio , fazes ídolo, ficando aífim idor 
iatra de teu gofto, fe ainda para teu gof- 
to era vil , qual feri para teu Deos \ fe 
hum bruto íouberfi levantar templo, e/w 
ta fora a adoração do bruto ; nao digas, 
òmdiílimo querer,, que es ^cipnal : os 
outros fazem dç feu amor feu miffioy* 
tu £aaes . de tw mimo t#i K Amor , ,e- hjp 
efte affecfco intrefo , fe hqnv». firtçza , p^ 
ra teu corpo, huma grofíaçia para tua «Ir 
ma , e es tao groífeiro , que. ornando «r 
íi , anjas a peyor x que tens ,em ti.. • > .* .j : .- . 
; N^oefte fo para querer y e vivesr ffo 
pgrç,qufirerte , fe não vives .para q <p*ç 

nafçes * *9eH&or te eíÚvéça^o naâ k$v& 

i m na- 
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tiacido, e nefte defmewtir o feruíkftè 
com quem te deu ofer da mayor dáfoa* 
turalidade ; aqttêUe affe&o r com qo« 
puderas pagar a ttía divida , efpôfcliças 
na tua affeíqaõ, fazendo- aíBm do^amor 
furto, quando do amor podias fazer de* 
fempenho. Toda a moeda rffc pôde pagar 
em outra , mas a do amor he taÔ fida, 
que fó teth paga na me£ma moeda; en* 
traíte nó Mundo devedor do ttiayor 
amor, que he o de Deos , tteixoute em 
tua vontade cabedal paf á fatisfazer a di- 
vida : gaites eem tigtf * thefôiiKveíjpw* 

dicas còm tígò õ aífedtoylogo que te** 
ca para pagar a Deos effa diviaa ? Me* 
tetidtí-fepõr valia o amor, t&o fó ó amor 
de Deos para comtígo , mas o amor de 
ti pára com Deos \ logo , íeefte amor 
efta empregado èm ti , quem tomas por 
valia para opèrdaõ ? Côtftste de amor, 
ce$o Natóifo , faõ muVirliudâs , e quaà* 
tt> no Múftdo faõamfèadas .nos extre- 
mos , para com o Ceo faô perigoífcs nas 
quebras; perdoa Deos a quem o defamon, 
masnao perdoa a quem o defataay^que 
tíle he amante do arrependimento, e aa4 

& culpa ,a íua miferiçordiaíwo dtó em 

«cr 
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texdôir a paga ^ que iffo tón queixa dá 
lua juftiqa nàô cabe nem «ia fuáimífe^ 
riooídia , elfâfiifia efperaf; ptoâla, e 
efperar- quem: ama pela fatisfaçaõ do 
que ama , delia nU detença taÕ grande a 
penalidade, que eftahe a mayor fineza, 

Sie por ti faz fiia mifericoridia : r olha , 
. areifo -, quê te êfpera Deos , e que pa* 
dece em tua detHorá mais do que pade- 
ceu em fua Cruz , pois alli tolerava a 
dai , e cét refârda-felhe da dòr a fatisfa- 
qá6( ;♦ hutna ferida atormeritâ o corpo, 
íuí rifei «gratidão kftíma a alma, com que 
o>que-vay daálma ao corpo, fenfe Deos 
més ( ò edperàr * que o padecer t deixou 
Dèõa por ti á Titó cafa , defòèndo do feu 
G*t^<íeia:ou a íua fobètiánia , vef£indo-fe 
de feívo , deixoii a fiia vida , foffrçndò 
a fuatíiòrte j taásfó o feu amor não quer 
DeòS- déixâr p^ que coufa 

taô 'eftimavél fe*á aquella ', que prefere 
Deos à fua grahdeza, à fua cáfa , à fua vi- 
da. Pois ^efte-hfe-ò téu amor 1 , e èmprer 
r^m huttt ipodto de lodo 1 áquillo , que. 
reíervou pára lí Detís; verdade he q&é 
de môitfcs *étop£s>dcPnãô ahey fe fatis* 
&s combjiin luíftcàítt de amo ; mas tu 
' G iv • dei- 
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,defperdiças taó defcompaffadamcnte 4 
teu querer , que te não ficará cabedal 
^jèm para hum inftaqtç i minuto de pa- 
ga em divida de anãos : on ha de trazer 
n moeda tfuiito íina , qu jha de levar re* 
pudiada a moeda j he copia, rara ,fea#*r 
fe em hum momento o que fetnpre, fc 
pode lavrar $m toda bum», vida > epor 
iíTo acojafçce poucas vegçs por coçía 

fará. .; ..;,•')*.. ; t.>- 

He a irpntade imma potencia tao v$r 
bre, que nunca pôde eítar oçiofa ,-ppr- 
' que na oççupaçaõ moftra p valor, ,$fnar 
a Deos foy q deílino delta potencia, ak 
li como em centro próprio vive*> q#* 
ama , no mais como he . aífeílo baíw- 
do , padece, o que quer ; naõ podendo 
pois eítar a vontade íufpenfa ,. çuna ^ 
homem ou a Dçois coqio iUuí^radQ> ou 9 
íi como çegQ, ou a outrç^n como lquco j 
amar a Deos por todas as cagões ,h^ ^om, 
Amara outrem he n\áo , ajnarf# ; * íi hc 
peyor ; quem 4111a engana-íe cçsaat f pu>- 
trenjt, e ne hum engano ^que náq fádp 
durar muiéo ; quem fe ;ftma , .. engana- fe 
comíigo , e he numa cegara , que fero- 

pre prevaleça Mjpiandoi ». bHtNPk.D tewtr 

.. \ pá 



fò me dáratfòtthecer o mal qoe amò> 
! amando-me a n»m nunca me parece tqpm 
amo mal ; amor alheya qualquer deípóiH 
fíanfa bafta ar; aeabaíio , atoor proprlo^. 
coípo naoíem tiuera lhejpagpe tim^rôfo 
^deftrtfjlío>; Jfoalmeirtttiimar h«itoih 
tncntp, e amatte he«rnia&)o: da dor nãa 
ha quem fema^!deípidá>podçado, do ttíir 

mo itéoha jquempQifó 
lendas, íteomáglpa eftateo ikmez^sr de 
taoitôe * à&doçttfas da Kfonja fe çsmfefrí 
T3Ô duraqctèna de vidro v eoni quç.en* 
amar, eamárttt tens , ò Naccifo , jsiwh 
certo c perigo* ní> que tfc amas. Sabes , ii 
homem» o que* podes acnar ; em ti ? ' O qae 
ôiãates aDçí»/,; fe te vit^ trónsfonnádO 
seftç ampf> asqa-tê pèíte;, eomtantpqvie 
eftwnes 9 ft>go, e defpiezejso lenho, bafo 
<te:querer£e fó> para querer > oque iíFo- h$ 
querer a JDeos > aaõ bafde ipef erte fé pa? 
Ah quererte* que iífi> iç aui&rfe a tiv pàê 
teu todo' pos ts» retrato ;■. <põô fuás fà> 
<$es por tua eopia> oU*a?teji ti , e olha 
a £>çqs > e fe n^o .efeolbes $o/no racional* 

fioa como fcruto, « .».<; ' t . . .» 

r Diílè, ò Narxâfo > <#ifto : èm teu amor 
próprio {$ã:fwd&* p*df ç«iiíigratitteá>> 

«já 
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e já' me retrato^ porque tudo &que ama$ 
em ti, em ti te foje; amástâ^seUeíâ^ e 
cfla , deixando^te em fua caveira hum; 
defengano , defapparece :; amas tua vida, 
e tua vida conje ae tua ftfònja pata fua 
morte, amas teu gaito, e^Ue voa quando 
chegada perdelto namas tesa deftançô^ e 
fcje a «mbaráçàtfe 4 com -fèu fuíto ; ama» 
teu corpo ,• ejqGtef deixar* e f$r fiia - fepul- 
tura , com que iuâo, ò bpmem} qué em 
ti aftfias ,- te paga filai , e *ihda áffiffl' te 
âma$ ; fe aftiar 'perfeições ' togtata* «ta 
loucura , o que lerá ama* imperfeições 
defágtadecidss; Sabes , &bogiett|, que te 
amas,b oomó> podes íegnr^>tua& commoi 
didsfdesf Faxeiido por faWartey bufea o 
Çe&<|tor amo*» de- ti , já tam ô não que* 
rés bufear pcflr affiçr -dô Deos ,■ e Tè&s 
eòmò fe pode bufeat o } Ceo por ttmop 
jfroj&lo ; ífc>apiâs>teu defcánço , no Oo 
ítaQ fe trabalha ; fe amâs>eeu gofto , no 
tíéo não ha peizaf, fe amaâ tftu regalo , o 
Çéo he deliciar fe amas ma nobreza , Ho 
Ceo es Rey, fe ariias ttii ftetiofura , ílo 
Ceo es luz , fe amas tuadiferiçaõ, no 
Ceo es íkbio , fe amas tua vida r no Ceo 
etómp; farepoi*!, ò tównpm, ^por ir aq 
*j " >w * Ceo, 



Marta do Ceò. to£ 

dà£/t[tie ahi fegurarás para tua for- 
tuna quanto, puderas defejar para 
teu amor/ Oallou ô Rio , defceu a 
ave , e diflb. 



# > 



Ay infeliz , 
Qpe a ti te pierdes,j)or querérte a ti! 
Esganado Narcifo, 
fcara que efcondes , di, 
Entre luzir , y arder . 
El fiiego, <pé eonfume iiá luzir? 
EÍTa Ilama , que abraza 
Tupefchofcfhinil, ' 

Si es lifonja ai naeer , 
Diílimiriada muerte ès ai vivir. i 
Ay infeliz, 
Qjiè á ti te pierdes,por quètèíte a til 
Sien ti perdido eftàs, 
£n ti te fcufca vil, Buf- 



'Porque; fi alTrte pierdes, ca ~ te 



Podrà fer,podrà fer,te halles alli. ™ 
Miras-te a lòâ' cryftalés \ ^£ r T 

¥ no âdvierte^áqui 7 % f*-^ 

Qtie tu en éllós-te nflèntes , "* 

• A (■ . .„ . ; w . •' (mentir. 

Que èiloii en< tí no pUéiWy n& 
. - Ay infeliz, a ^ v 5 *' % : ' 



ms 
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Queatitepierdes,porqoeíerteati! 
Ageno aíFeâip ouíque } • 
Tu affedp pa^áalid^ 
Porque de propío ççlto, . .:,,-. 
Huye la adoracion hafta elGetíl. 
jl ma „ El Dios dei amor Narcifo ' 
fi^ e >; LaDeidad dkç y a&v % 

Quando áíiDxos Xe ama, 
Tambíen bufçò qu£ amar jiiera 
Áy infeliz* / : ; (ídefi. 
Qua a ti te pierdès' ppr anvor de ti ! 

CAPlTUtO ' ut 

Em que def enganada aqlmaferefol- 
ve a deixar o Bofaue fyypboJp do Mu- 
dQ i frwwraS deteUaw fitas Içfon- 

jàsna '*úop do Çaçadot > vençp feus 
enganos com o favor das itifpirsçÕes, 

fignijkadas nos avifps das Pioras. 

DEfenganada tantas vezes a Pe- 
regrina o : 5cou frçqia *• e alTim 
deíbediflda-fe do Bofqijjq : fen> fau* 
dadês, íó bufcava a fahida do Bof- 
jq^e. íic^y. di^ia ,^hyrintho^4e en- 
ganos V què mayo^ j^> % fc^e, que 

ÈiiO ' te- 
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tenho de deixarvos, do que a que me > 
trouxe a vervos ; ficay, Divindades*' • 
falias , que ainda não valendo para 4 *^** 
hum engano, quereis fer para humafjJJ^ 
adoração , ficay por IdolbsMe facri-^^ 
ficios cegos, que eu já levanto os4>mÍ» 
fomos , e f6 poffo oerdoarvos no ef- *>- 
carmento quanto me aventuraíles 
no perigo \ dizia a Peregrina , e não 
parava lem que Caçadoras > e Nynfas 
baílaíTem a aetella , mas fahio-4he o 
Caçador ao encontro , que com fo- 
nora ^ e laftimofa voz procurava 
obrigalla , dizendo. 

Pára, Nynfa , a mis vozes, m OM* 
Porque tupiêjigero *»■ 

Si corre por el ayre , &"J 

Defcãce (ay inMicef) por elfítego. M a a ~ a 
Aqui defceraô do Olympô asPálto- /,/«*, 
ras, cujas diítíndas vozes aflim cott-;W- 
tradífferaõ as do Caçador. 

PaBor. Corre , Nynfa, ai Olympo , 
. Quefu Numen fereno 
Te obtiga con las llamas > 
, Yraqíiilolo tè^rtgána Conlo5 

'/vi O 
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Caçador. A mis lamentos tiriftes 

Se fuípendan tus buelos , 
Tengan-te mis f ufpiros , 
Porque amor apriáona coa el 
viento, 

£dftor< De fos fufpiros huyè, 

Porque fi a fu lamento 
Dà por remédio el ayre , 
. Qpe le quede en el ayre ei& 
remédio. 

Caçador* Pára à mi lianto , Diofa , . . 

Porque pare fu exceffo , 
Qjje íintieado anegarme r 
Solo fiento (gy dolor! ) quea 
, titeanego. 

Pa&or. Huye x Dea lqgmfc , 

Y tu cothurtip. tierm> 
£1 riefgo tena folo , 
Qyando pare. a temer en eflfc 
t riefgo* 

Caçador. Efcucha, que no puedes , 

Si en mi lianto le ha puefto 
Ohftaculo a tu tdairta , 
Monte de inundaçion, y m& 
de incendiou > i 

HaBor, . Np ^fpuçhesí^paflabras, 

Qge eíToa vanos eoncetos , 

o * Eílos 



MârUdàCeo* m 

Efíbs acicates < locos , > 
, Quando naceu finesas , mue- 
ren eccos^ 
Caçador* Si huyès de mi , tyraima , 
Corra a mi tu deípecho , 
. Tan fuera eftoy de mi, ' *• ' '• 
Queenmidemi puedes eftar 
màs lexosi ; \ 
íaSor. Huye, que es falfedad 
De fu alebozo pecho , 
Pues nunca eu £ eftà màs, \ 
Que quando en fi parece que 
eftà menos. ' 
Caçador. PleguealCieio, enemiga, 
Que en tu cothurno terfo 
. Frueve el Afpid lo dulòei " 
Porque pare* ai f dolor quien 
huye ai riefgo^ 
ttòor. No hade tocafc elVAfpid 
De tu planta lo bello , 
Quetio enganaô las flores* 
A quien puede< apelar aloslu- 
/ zeros. > 
Caçador. Salga Amor a bufcârte 
En apreíTados buelos ; 
Mas ay que no te afcafníjp -\k ^ 
a £1; àNynfa* tolarfdo, ni corri- 
endo. Paf- 
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P altar. , Que te figa Gufdda 

- :r. . ELdanceno meto» 

Porque en £u amor , ò Nynfa, 
Tienemàsdeíurpiro^qGedc 

; aLientbà - 
Caçador. Adonde vas , efperà , 

- Sineotaçon, pu^tengo 
Por triunfo de mis flechas 
La qtte cà ha fido bnperioufe 

, . ±ji'pecho.- 
PaBor. Es engano ^. no fmres, 

Que tu coraçon oierto 
Bolviè,Nynfa, afertuyo 
.'.—.■■• Solp' eri querer deixai defa: 
ageno. - 
Ca fadar. Las rolas te apriáoften , 

Más ay / que es devanear , 
Si< mo es que tu efauives 
Ha tieae en tu elquiyesi^ ó 
Nynfe , zelas: 
Pattor. No temas los efpitios 

Eniuxiçor fangtientos, 
Que quien no„ puede ai alma, 
No íihporta, Nyn&, aotjtifc 
hiera el cuerpoí 
Caçafar. Pties ya que tu cniedad 

: Jfahfifcjea misturemos, 
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Cubr&ei Cfelo fus l&ses ; 
. Qpe ver ingratitud aoquíère 
' elCielo. 
Tempeftad^paTotxwía . , r 
Forme horrores fimcftosr, " 

Y empenadas r bs iras , ^ 
Sean los ray os ei menor eítrtítò- 
* ckx * ' '? -• ' ' • j * •* 

Alas ltavras; rafe lagran&sfòtmen ^ l 
Mi&fufpiròé cantados los vtétoa, j 9 eH . > 
Misreburasfiaífionesloè rayes» *«** ;i 
i Misgetmckrç]^ '* 

Mui confiuKos aíTombros las^ubes,?^^^ 
iMiaffligidofenibiantelosfenQs, ^ J# i 
Mís mortales triftezas las fom- 

Mi ef j>erança perdida los riefgos. 

Mâ-TOzès impacientes los filvôs, 

. . Mis lamento&fentidos los «ecos, 

Misde^echoscrueleslaifarias, 

Mi? bramidos r^biozos los eiv 

ros. . • /•• 

Truenos, rayos, y Huvias , 

-S* : Nubes, fombras, y fenos, > : ' « * 

Eccos , vientos, y filvos p . 

Í4)UX)$^feriasyy.riefgop, . •.. 

■ ;;*.:> H A fus 
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' A fus owa fOrróad uoaitoché, ; 
* vlofoe^ unAxwrorenxfup^o, 
Componed un temhtei: à fus vozes, 
Árrojad a fus piantaymiyèloc :v i 
A eftas vozes fe ertibaraçaiaa asrlúzes , 
defatáraõ os rayos , refoorfderaõ 06 Yen* 
tos , eu4wfttin£itt£:,j£ formou hiraia tor- 
menta tao desfeita , que parecia querer 
o Cep 4sprófr*a terra/m»:abyfniò8. Bfra 
o aítu^>^<jaéor grairdbMago t e váleu- 
fe conj^ Oidefampc dfl[ encanta ^iqúan- 
do «ãò jf^eiifaser \ti mcateto do amor j 
perdeu a Peregrina o tino , porque per- 
deu á|í«%:f^y endros feasoflioB Bdfta 
íôftib^ a deixaremos atè nim> Capitulo. 

: »JÍ < ;:.' - • . * * -'■»«■ • ' *- Tx 

CAPITULO X. 

Munda p&Hffia à GetoltiúmjkaúrdflaÕf 
e nly meada , tem humrj^ojhJuz/m 
fuás ej&tfridadtit \fahe::fo.Bèfip& 
fegmndo a Cbrijio. .:*.» í 

BUfcava >a. Peregpina doBaftJue a fâ- 
hida , q fó Copa varhofli oto, wfié fen- 
tia o rayo , .que * taemfareL, fó£ntia 

. .' ■ Li ■ cl» 



èhaíar aonde morria ; lembroá^fe^ 
do Oly mpo para o reiriedio , veado* ^^ 
íe fó no Boique para o defenganõ , « */. 
e fazendo memoria das mifericor-*»*** 
dks dafua Divindade , quiz obrigai- Cco 
las rogànck»ati , porque lhe fabia as*!* 
condições; levantou a voz a per-^£ 
fuadir piedade* , •e broú affim, £>'* 

Dridad dei Otyoipo , 
• Qtte efcuchas mis anuas f 

.- Attiende fiel, 
Y no pido me valsas, que Díos • Ôm** 
Es lo mifíW) <*ft*tchar que valer * '*** 
i- 'uôyèaiei •. • "£& 

Que bufcando* tos luzes deguè, *7 
Atti pedido fufpiros arrojo cãfados,^ 
Yquedamefé • - ~: • ^^ 

Que a quel ay re* qbuela por ltízfes, &*** 
En tu pech6Jfe>ltegtfe a intender, ****" 
:. Uyemè* * '- " ;: -' ; - ']?- 

Qpe bufcando las lufce&eeguè, 

^ í a. (cónfofa 
En las fbmbrafc opacas perdida , y - 

Infeliz que hàre ? 
Pues palpando lofr vagos horrores, 
$b&wo que ao puedo ver. 
• ** ■ H ii Oye- 
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■ Qyeifce, , . V:o-\: -J ■'• i . 
Que bufcando las iuzes cegaè. v . 
.Senor de tes4úzes, Dtieito de los rayos 

w . Te llego a entender* 
Soiounvifo, quepidaíàtuílnz^ • - 
Es un Sol , qtfecopduzç a mi bien. a 

-..Qyeqte,- *-.•'"-..? ' . ; * 
" Que bufçarido Jas Itazç&ííeguè. 1 .*■:. 
ST amor en tu pecho reípira dichozo, 
Su aliento m^rdèàV r (àyfés, 
Que a queLfuego , qiiè -prende enjtos 
En las fombras bica puede prerider. 
Oyeme» ' }' r \ "■* i 

Que b^ícandò las hrfj& ísegtre. :S i 
De trifte gemido , de tierno lamento 
^ No hfeifte defitóne, .n : ^ .i* > 
Qyeeidoloj?,, que^io Uéga ^fientiri 
, Es dolor, que no ltegft.a temer 

Oyem> ... • .-.* ' -r 
Que bufcando lás fy:?^ cegue, - ■? •■ 

Su esfera luziente corra ia cortina , 

Dezemboce-fe * • •., : 

Y focçprra la Eftrella a la flor , 

Pues retrata fu gjda a-fu fer; í • 

Oyeme, 

Que bufcando las luzes cegue. • * 

Orta vez efcuclia , ò Numeajpivino, 

At 






Àttiendeeefcaveá, 
Yíi acoges ala que no mira, ' 
íto defaenasa'JaL<fúeiiove, i • 

Oyéme, . ; . - * 

Qpe bufcando lâs luzes cegue, - . 
Àqni fe arrpjou do mais elevado do Pode. 
©lywpo hum rayo de luz , , qiie def- w da 
terrou as fombras , ferenou o Çeo , 0r ?' 
xeflfiafcitou o dia ,;nuDíflxanab'à Pèré- faQ * 
grina no Bofque aquelle Paffair,unue 
no primeiro paminno^a defvio^del- jw- 
le, fe bem cqíji à^roefma f cautela f corre 
poroue fendo-lhe 'guia para a fahí- -O** 
da ao Bofque , nunca lne deu . rof- * * ím 
to j. alvoraçada aPstpgrina *. e dãfè- J?^* 
jofadefaber quem era oPaítor, )i e fc*- 
de duas vezes oleado , e de nenhu-Ak- 
ma vifto , eUe lhe rçfpondeu ao pen- des. 
famento aflim. \ 
Yo foy , Peregrina hermofa , z*Ai- 

Yo foy, hw*»» bcikssa , L w,í 

El Senor de íàs llamas: §h» zçlos, ama ~ 
, y amores, ;*•{,. ' !•» *;. *"' 
El Senor dejas luzçs por feltó , 
yE&relías. • .-, 

Yo foy , beldçd ignorante ", 
Yo foy 1 4 ò muger fufpep^ 

H lii El 
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El Senor de latieraipof ^Êintafi , J 
flores, «.* :.,-*: f : . ■ r • 

El Seno* de l^itiares por graéias , 
y perlas, . > 

Yo foy , aaimada flor , 

yofoj^yãcilântèEtea, * v 

ElSenor delosvivientespôralmaí, 
yTÔda&, 

El Senor de monales por homtee^, 

Yoíoyi qiierida dudofa , 
Yo i íby , deflerrada bella , 
El Senor de las' pazes poí Iria > y 
1 rofas, 

El Senor de las lides por tiros , y 
flechas. 

Yo fòy , ò racional Nynfo , 
S&Yi Peregrina fédiénta , 
El Senor de las díchas por Cielos , y 

glorias, 
La Deidad ddl*C,afir pôr Aftros , y 
Esferas, ,;í 
Sov el Dios dei Olympo fuprèmo , 
Y cl Paítor dèl Vergel, porque fe- 
pas 

Que foy Dios a efcuzçr tu dolor, 
Yfoyliombre * tentir tu teraeza. 

Al 



r K ' Aldamorvxpuc ticxado a mi otdo , - 

•\ El íbccorro taapromjíto £e inuôftra, 
- / <Qufi entre <juçxa , y remédio fe du4a 
Si es primero el remédio, ò la quexa. 
Al Òlympo fubieron tus vozes , 
\. Y nna> ikzKtoroyb de fâ Esfera, 

Que el amor,q diò fleúha 4 mi pççho, 
A tus ojos no quiere dar venda. 
Trás las luzes ai fuelo me arrojo, 
Duplicando fus gracias ferenas , 
Powciç ^<tf eT fSmedU* ©s poder , 
Y ^míBr aí remédio çs âneza. 
$í dezeas mirar de mis pjoá 
La ef condida ignorada belleza , 
Al Vergel tu eothurno tfeftina , 
Que epire flores fe mueftran Eftrel- 
las. 
As vozes do Divino Numen,eleyáraõ tan- 
to a attençao da Peregrina \ que corren- 
do a ellas , naô advertio o % que pizava 
quando já çpfpirava fora do Boíque ; cal- 
lou o Paftor , furtando aos olhos , e ou- 
vidos da Peregrina lua voz , e fua peflba, 
porque em callando aquella, fe não vio 
eítà; achando-fe a Peregrina naquelle ca- 
minho de afperezas, que primeiro a con- 
duzia ao Vergel do Paftor , de quem por 
"■ :". .V H iv abre- 
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abreVièralãudade,cnmeg>ií-aio*aíÍLS« 
. houver quçai defta conte na iftgunda- 
: part« defta hiftoria , (lefcobritá è V«-| 

:gel no Paxailã. . !■■< rr-i < .: ? 

AJktar&naSteve tempo At compor aff 
, gmdaptfte. 
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CANTARES. 

DOENÇ,ADE AMOR.' 

ADoIece de amor l&Efpofa , 
Porque fue de vCTdadíu paifíòn, 
Que el amor quando- dexa la vida, 
Vida fi puede fer, mas no amor/ 
Anii explica íus anuas ardientes , 
A oíi exprime fu fino d olor , 
Attencion, que fe quexa, mas ay , 
Que no cabeei aâecto en la voz ! 

. Febre. 

Ardiente fiebre de amor, 

Que toda el alma arrebatas, 

-Que dexas para la Tida, 

Si confumes toda el alma? 

Ay.que me abrazas, : 
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l''- \ 3nqen$Qj&diífce$ afcuas> 
". .- Si teljafóúna centella* 
': á Potque arivas una Iiama? 

En ti , du|d%no fiíejp , ,. 
£1 alma , y vida batallan , 
Que no puéde la que vive 
,* Al arçlér cie la q*e am*. ; i 
f " ' " Afque J ftít abrazas. ~ - - 
Aplaca, aEDorofp jpMqjiicr»o ^ 
Cefle tu violência blanda , 
$i qmeres matar , yàiittiéto /\ 
/ : Si quiereslierir, yà njatai ' \ 
Ay queime abrasas* 
Yàfoy ardor <, yàfby ftjego* .' 
,Dii^ r TÍ0knciatymriaa, . v 
Que dekas.para lasr píçdras , 
Si araènaqas a ias^araáiias? . 
Ay qa&xhe abrazas. . 
Toda eíTencia dei amor 
Parece fuego , que exhalas , 
Si baila de amor el bòmbre , . 
Que háoà dei amor el alma? 
Ay <íue me abrazas. • 
Ayreqoe ardo, : 
Flçajefcqo* anaeo*, / . 
^ Qiie me abrazo agi». Agaa 



Am que abraia el ftiego , 
mas ay que el fuego no aplaca * 
Porque lagrymas <je amor 
Ò fon perlas, ò fon braias. 

Ay que tne abmzaá , 

Qpe foa incendo^ iuertes 
- Lagrymas blandas. 
Ayre , que muero ai calor , 
Mas mis fufpiros le traygan , • 
No deva a vuéftras piedades 
Lo que he podido a mis aníias. - 

Ay que me abrasa , 

Porque elâyre ett êl fbego 

Sopla las Uamas. 
Flores, que miierd de amor, 
Tened , que abraso ai tomarias , 
Porque fiteftipre á tós incêndio» " 
Dan matéria las fragrâncias. 

Ay queme mãtan, 

Que contra un pecho hérido . 

Un jafhiih baila. 

# » # 

■ ! " Dor. -•'•'• 

Dolor dè amor > 
Si clefóte la vida , 
No tienés valor. 
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El dolor de una jurdiente íayeta 

Mipeoho paffó, 
Mas tan duleç, que dierala vida 

Por eldolor. ^ r * 

El dolor 4e una flecha úi^ve 

m aliçnto robô., . 
Si anfi fon los ahogos, n& quLaro 

Reípiracion. v?..v , 

El dolor dp un incêndio brilhitte 

Mi pechQ abraso', , 
Tan fuave, que ai ppr las luzes! 

Diera f el ardor. . > . 
El dolor 4e uoa herida amorofa 

Mi affeâo llevá, * f t\ 
Si aníi fon loç rigores * desafios 

Será rigor. . , { 

Al dolor de una Ua^a iUQUPable 

Mi pechQ gemió , 
Mas yo diera por efte fttfpiro, 

Toda la voz. 
Por amor de un dolor afliQrozo 

Mi vida fuffriò. 
Que el amor folo puede fufftirfe 

Por el amor. 
Si tan dulcemente mat^fo - 

Dolor de amor quando Vieres, 
: Qjiiero bolver a la yi^?: 
Para bolver a la muertç. Hie- 
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Hiereme^hiere, 
Porque no vive quien , 
De amor no rauere. 
Buelve , dolor , amatarme, 
Apura la flecha ardiente , 
Que quien ama de una vez, 
Puede morir de dòs vezes. 
Hieretae, hiere, ; 
^Porque no vive quien , 
De amor no muerè, 
A pneta, dykè dolor, i 

No afloxe. tu valor fnerte, 
Porquc.es. rigdr a quien ama, 
Lo quepiedad, a quien teme. 
Hiereme,hiere, 
Porque no vive , quien. 
De ^mor no muere. j 
Hafta el aUentò: menor, \^>, 
Querido dolor , no ! dexesr, 
Que refpirar es. afirepta ^ 
Adonde efpirar efe fisfetfce. 
Hief eme , vhiere , ;•:*>' c 
Porque íiq vive,: quien , /. > 
De Amornomueic • , i 
Ati, íijave dotór ; ; .^hr/ 
Voto Ta vida contente, ; . I 
Qpe <^ieniã«oa^lffispifcvi*e>x 
-. jtVive mal, eri lo que quiere. Mie- 
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Hiereme, ; hiere, : 
Porqpe ho^Yàre quteti^ -'- 
De amor no muere» 

Deftnayos. i, m y 

Dulce deíraayo de amor} l 

Si aprietas mi poço rnàfr,- 
Podràs matar; 
Podràs , podràs. . • » . 

Podràs, íiiave delíquio, — • v ^ 
Toda la vicia Iterar, *.»/ 
Porque morir es lo menos % 
Adonde ampr es lo más; ' 
Podràs, podràs, 

Podràs , ;dulciíTimo incêndio > 
Toda el alma arrebatar r 
Qge ardor , - que ai alma no Uega , 
Si es mortal, no es immortal, 
Podràs, podràs. 

SuíFocar todo el aliento , 
Podràs, dulciífimoafan, 
Que ,rezerrar un fufpiro 
Es hazer corgo deun Wf% 
Podràs , amorofa foefqa? ' - * 

Podràs, amorofa foerça ,< ./ 
Tedo d acwrdo cpxitár > 



Que haft&íla memoria' èh tf ■ " * 

Se coniriètt* én volimtad. - - 

Podrà&VfK>drâ&. ;v ••«- '■■'■ '•'•• 

Podràs , querida violèàtí&£ 
Todo el corá^oa paflar, • ■ ' - 1 
Que adonde un«lmà fehiere. 
De un çoraçpn qôe 'ffeKàra? 
Podtós y podràs. — «'"••" ' l "-'j 

Podràs , ^uloe -paraffifinoí ; : ; - L 

Todo.elífttiof trárT««*Áar, '" 

Parque? acfofcde ef& «1 amor, * 

Nadâyíííátoattôréftà: 1 r - i; ; '(& 

Podràs, podráW; ''"^ (tar, 

Podràs herir, pôdrà$ VeflcéYipdáks ma- 
Si eres amor, pc^S/p^dràs. 

Ay que me muerb'4é amores, 
fFIéres,'-' 'J^.-- o <" ■•"■>"■ '«3 

Ayanfiasflmof4fá&, 01í! :! : * 
Ay atharíÉefr-fiftbÉífttfy * '^ 

Frt*OÍS, ,«:fn.-; V:... liul 

Que defmaya «í«fie&$ , , 
Dadme martça^sjffM^âraé^ofas 
Cogedme -flores -, 1 
Dulciffimo defaHetitò ,' s z ' J 
Ardor dê^pechéifeèido, -''."^ 

* ' ... ■*■'... * • 

* ■ Camo 
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Si dexa$ el fentiwi^lft^ - 
Áy que ún vida laa*çntt>i ^ r 
Serranas ^ 
Dadme mançanas , r * ■," r 

Ê^ftorep, 
Cogdme flores. , - 1 • 
Dime pues , Liando homicida 
Refpondç v ^^prpfe í^rtiíia > 
Si hiora^Mlo «n d*)»*, 
Como açriefg^ >el 4a vi*W< r p 
Ay que muçrp dela hetífM! . 

1^ ; . Dada»-fl»â^nsw/; -i re ' 

/ Ck>gedmp ( âoíes- i!í;4 , fJ ./ -\ 
Si amor , ò dulce torm^tt^ 
Es aliento fçpffior , > < * r?r ^ 
Quando dexas el anvpp^i 
Como lleva& #. alíefvf p ? / 
Ya fiento amor , ya ae* fiento. 
Seoquwç, .. ÍL . : - ."• 
, Dadme mançanas,; o. ,| : , 
P^ftores* ') 

Cogeàme flprça r .■" ' 
Dimepueff,;dià^ eíq%x?i t . _ 
Porque tu rcfpueílá efpero, 



Si crés vida , como muero , 

Si eres muerte j como vivo ? 

Ay que muero , y no apereibo ! 
Serranas , 
Dadme mançanas * 

Paftores f 
Cogedme flores. 
Èft vòs los Zefvros 

Traygan inltantancos 

Gon roías colorida^ 

Jafmines diáfanos. 
Tçned, que defmgyo* 
De mi Amado fimbolps 
Rubicundo, y cândido. 
Corra en paffo liquido 

A tus puífos languidos , 

De myrrha odorifera 

Unguento aromatteo. 
Tençd , <jue defmaytíj 
Pues refpira âmbares 
£1 que vierte balíamOT. 
Los elaveles , Prineipes 

Deite verde an>bito i 

Çuren falutífefos 

TuS delíquios pálidos. 

Tened, que defmayo* 

* » 
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Pues veo en las purpuras 
A fus golpes trágicos. 
A tu fas purilfima , 
De la luz efcandalo, 
Rocien aljôfares 
Por remédio valido. 
Tened ; que defmayo , 
Que en fus iienes únicas 
Hay taninos átomos. 
Filomenas muzicas 
Del nido de un álamo 
Refpondan a tus lagrymas 
Con fus dulces cânticos, 
Tened , que defmayo , 
j Que a mis quexas intimas 

Son alívios fátuos. 
Mofquetas , y angélicas 

Sin mirar obftaculos , ■".*;•' 
x Y otraá plantas floridas 
Te previenen thalamo. 
Tened, que defmayo, 
Pues por eíFe vinculo 
Gibo en efte paramo. 
R rifas , mançanas , flores , ' • . < 
Si fois amores, 

Tehed, tened ^'.* 
Que li defmayo de amores , 
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Màs amores para que ? 
Para que? 
Myrrhas , nardos , olores , . ■ 
Si fois amores , 
Tened , tened , 
Que , li adoleíco de amores , 
Màs amores para que? 
Para que ? 
Gradas , luzes , primores , 
Si fois amores , 
Tened, tened; 
Si eftoy herida de amores * 
Màs amores para que ? 
Para que? 
Campos , Vales, Paftores, 
Si dais amores , 
Tened, tened, 
Si eftoy moriendo dé amores, 
Màs amores para que ? 
Para que? 

Gemidos. 

Terniffimp fufpiro , 

Rompe por las priíiones dei filencio* 

Y fi aliento te falta , 

En efles áyres beberás aliento, 
' v I ii Buf- 
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Bufca mi Amado auzente , 

Y ai Uegar a fu afliento , 
Si te defdeiu el ayre , 

Dile , fufpiro ^ que te bufqueel fbe- 

go. 
A fu pecho te arroja, 

Y ouelve a verme luego , - 
Porque, íi en mi no e&oy , 
Quiero faber que eftoy dentro en & 

pecho. . 

Dile, fufpiro mio, 
Si te fale ai encaentro , 
Porque efcónde las luzes , 
Quando dexa (ay rigor ! ) a los ince* 
diçs? 

Dile que peno , y Uoro , 
Mas que tanto le quiero , 
Que entre extremos , y vida 
A la vida d^rè portos, extremo». 

Dile que amor me mata, 
Mas tan fina ai intento, 
Qjje quando muero , y amo , 
Amo, fufpiro mio , en lo que mueco 

Dile, porque es verdad 
Que en tanleguros riefgos 
Por lo que ; peíio íblo; 
Diera , fufpiro nrio , k> que peíio 

BI 
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jEntre affe&oyydolõr 
Di queime aferro , y quemo , 

Y matarme el dolor 

v Es defayre, fufpiro, dei afFe^ò. 
Di que tanto le amo , 
Que es mi ardor taií ifltenfo , 
Que y fi huvierá amor màs , 
Me muriera ai peaar de querer me- 

w . .' . ;. TIOS. 'ir.'. 

Dile , fufpiro amante, v 
En mi dolor fevero , > - r; 
Que , fi, a fu centro huyô , 
Pare eami còrâçon,que es fu centro. 
c: Bile que tierna llamo , 

Y me reíponde el viento , . 
Pues buícafldo fus voízès / . 
Encuentra ( ay infelice ! ) con mis 

. . COCOS* - * t - » 

^ Dile que amante clamo , 

Si en efte feio empeno 

No alcanço úf»: paâabra^ ! *. 

Quando , ay amor, fufpiro; pôr in 
^íl verbo* ; • . 

Dile que a fus aromas t <; 

Arrojo mis. allentos , ^ 

Y ai bufcar las, fragrâncias \ 

„ n0 JJçbòJtéfs;a£res , los olores pierdo. 

J . ... lM .. . . Dl- 
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Dile, aunque cerca eftè, 
Queieyos lç contemplo, > 
Si un àtòmò que aparte > 
Aunque tan cerca eítè^ feeftà tau 
lexos. . ; 

Dile que quando fina 
En mi llanto me anego , 
Le bufco en eftes mares 
Quando fé que fe efconde en efles 
Cielos. , 

Di que la pena dura 

Se parte a mi lamento , . 
♦ Si las penas fe quiebran , 

A que aguarda, fufpiro, di, fu pecho? 
Pêro íufpiro pára , 
Recoge tus exceffos , 
Qpe el aliento iio Ilega 
A dó puede llegar el fentimiento* 
Aydemi, ay, 
Que íin aliento merca 
Sufpirar por fufpirar ! 
£n tu auzencia, Amada mio , 
Dura guerra en blanda paz , 
Muero en foledad , y amor , 
Si hay con amor foledad. 
Aydemi, ay, 
Que te bnfco en el affeíto > 

Y me quedo enelafan! - Los 



Los fufpiros trás el Alma 
Te buícan , mas viendo eftah , 
Quando un Alma no te. cbliga , 
Como hade obligarte un ay? 
Aydemi, ay, 
Qye cl fufpirQ puede, menos, 
Y el Alma no puede más ! 
Eícucha , que de amor muero 
Quando otramuerte me dàs , 
Si hede florir de tu auzcncia, 
Muera de mi enfermedad, 
Ay demi,ay, . .1 
Mtjero de amor, fi te quedas, 
, ;> J de dolor , fi te vás l 
Buelye , buelve , porque acabo , 
De tus piedades que haràs , .! 
Si es muerte yivir íin ti , 
. JVIork:íh& ti que fera ? 
Aydemi, ay, 
Qyefleçhar un pecho hérído 
Es crueldad íbbije cmeldad ! 
Aydenúi ay, 
Que íin íUíWq me yeo 
Sufpirar por fufpirar ! 
Immortal henpofura , . . / " 
Que folo tu ppdràçt 
Sieadp LUio* cíavel* jafmim \ rofa, 
immortal, „ fc . \ c, . Adon- 
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Adondeeftas, :> 

Que te fufpiro, y no te puedo hak 

peidad, y hombre tambien , } 
Que folo en ti véran^ 

Siendohotftbfe, fiendo amante, fien« 

doherido, 
El fer Deidad 

Adondeeflâs, 

Qjie te fufpiro, y no te puedo hak 
lar? .v-.v 
Libertad de mi Alma, 
Qye folo a ti tu tendràs , 
Siendo amor , fiendo affeâo , *endo 

laço, 
Serlibertad. 

Adonde effcà$> 

Que te fufpiro, y note puedo hal* 
lar? 

Y el aliento,que bufca tus gr^cigg, 




Axded, coracon, 

Goraçon, arded, 

Que por màsoue beba > 

$í» 5*pl?tço 1* (o4i - Coá 
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Çòn fed de mayor calor 
De amor ai pecho attendi . 
T luego fuego bebi , 
Porque era la fbenté amor. 
Tanto ardor* y tanto ardor 
Pudo dançar la fed. 
Arded, coraçon» 
Coraçon , arded. 
Efta fuente de amor pura , 
/ Que fo Deidâd acredita , 
Bien fe ve que es infinita, 
Pues a mi fed no fe apura, 
Si en fu Divina dulóura 
Al feego tíreciò la í^ f 
Arded, córaçon, 
Corâçon, arded. • 

Por myiteriozos favores 

Deífca fuetíte los ràúdaleà ' 
A la vifta fon corales , 
A la eíTencia fon amores ; 
Si en virtud de Giségtãom 
Al beber creciò la fèd, 

Arded, eoraçori, 

Coráçon , arded. 
Por efta fuente querida 
En tanamoròía calina 
Bien padiera toda el Alma 

. Em 
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\ Empenar toda la vida* . - . 
Si amor , que en ella coavida , 
Offrece fuego alafe<L 

Arded , coraçon , 

Coraçon, anfo 
Efta faente , que en derqçho 
Ala fe de amor fegura , 
No es hija de piedra dura » 
Hija fue de Mando pecho. 
Amor , que correr la hà heçho > 
Fuego le offrece a la fe<L 

Arded , çoraçon , - 
Coraçon , árded. 

EfU pues fuente fu*ve , . ; , ; 

Sabe amor fin màs f^bor, 

Mas a que fabe el aipo? 

Solo el mifmo amor lo fabe. 

Si en fu çorriente no cabe. 

Màs de amor en tanta íeíl : 
Arded, coyacpn, 
Coraçon ,: arded, 
Efta fuente por verdad, , t ; ; . 

Si dezeais conpcerlíi, . 

No corre, no perla a peda * 

Corre piedad a piedad í . i 

Si fu ardiente calidad . t ' 

Haze may or vueftra fed. 
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Arded, coracoh, 
Coraçon, arded. 
Muero, fuente, ai pretenderte, 

Y tambien muero ai hallarte j 
De fed muero ai dezearte , 

Y de amor muero ai beberte. 
Si ai tenerte , y ai no tenerte 
Muero de amor , ardo ón fed. 

Arded , coracon , 
Coraçon, arded. 

Sono. 

A la fombra de un Dios me dormi , 

Y eu tal fufpenfion 

Quien havrà , que fe atreva a inquie- 
tarme 

A la fombra de un Dios ? 
EL rumor dei Amor folo efcúcho , 

Mas en tal fazon ' 
Es eítruendo , que llama a quietudcs 

De amor el rumor. 
A fragrâncias de flores no fople 

El ayre velos, 
Que el amor me refpira enfu alíento 

Fragrâncias de flor. * 
Ni la vos Ruifeftõra Cònfíètite 

Mi reaete hoy, • OJi 
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Oh que dulce fe eftà quien defidena 

Voz de Ruifenor ? . 
Al temor, que me dexa mi aliento, 

Norefpiro, no, 
Que en mi mifina mis pr opios alien toe 

Me dexan temor, 
A la fombra dei Sol me dormi, 

Si amor me inclino , 
Que he dormido bien puedo afirmar 

A la fombra dei SoL 
Silencio, íilencio, aves , 
Callen vueítras vozes hoy > 
Que duermo para la vida 
, Defpierta para el autor. 
Dexenme dormir , 
No me acuerden , no» . 
Blandos Zefyros, fociego 
Eil vueftro aliento veloz, 
Qge no. çg bien fe atreva ei ayr© 
Quando le opprime tí ardor. 
Dexeçime dormir , , 
No me acuerden, no, 
Paífito,paílko, afFedos, 
Qyedo , que advertirosvoy 
Qye a tos filencios dei Alma 
No hade ofi*r ni el coracon. 
De^Riiie dormir , 

ííó mç acuerçten* «& . Ár< 
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Âiâientes fufpiros, paffo, 
Advertid que vozes fois , 

Y fi calla el penfamiento, 
Como puede ofar la voz ? 

Dexefome dormir, 
No me acuerden , no. 
Callad , que duèrmo fegura , 

Y aunque fin fentido eftoy , 
Yo diera toda la vida J 
Por toda la fufpeníion. 

Dexenme dormir, 

Nó me aeuerden , no. 
Silencio^vrajfilenciOjfiefa^filêciOjriòs, 
Silêcio^yre^filécio^ores/ilécio^mor, 
No gima íiera , no llore fuente, no can- 
te Nynfa, 
No fople viento , no mueva hojá , no 

aliente flor, 
Que de amor eri los íilencios 
Aíta el iilencio es rumor* 

Retrato de Cbr filo Menino. 

r 

Lobrego tiempo , mas de Sol veftido, 
Hora noâurâa, mas de luz armada , 
Por objeéto mè offrece a una pena , 
De afpedo dura,mas de entranãs blãda. 

> De 



14* Obras da Madre Soror 

De fus fenos intrinfecos 
Se vomitan fin macula 
No yà las fombras lobregas , 
/ Mas las luzes diáfanas. 
' Eítudiando en los claros brillantes , 
Que a la noche las fombras efpantan, 
Oygo una quexa de harmonia dulce, 
Una' ternéza de dulqura amarga. 
Miro ai fecreto concavo , 
Y àdvierto nò por fabula 
Que fus afperos intentos 
Rompeu amantes lagrymas* 
£1 tierno llanto en mis oictos quiebra, 
Yà que a mis attenciones fe adelanta, 
Viendo una noche de efplendores vida, 
Viendo una pena de ternezas alma. 
Alli el Amor puriifimo 
Era en finezas cândidas 
De las lagrymas Tântalo , 
Si de las luzes Agúila. 
En contrários aftedos abforto 
Miro uniendo la gloria en el anfia, 
Que ai compàs de harmonia celeíle 
% £1 llanto corre, quando el viento pára 
Queda el coraçon tremulo, 
Porque es de accion fantaítica 
Meíclar melodes cânticos 
Gon doloridas laítímas. A 
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A la efpelunca màs adentro miro , 
Y porque bruta concha fe repara, 
Quando arilirarla voy madre de pería, 
Ày amor* la mire madre de gracia ! 

Hofpèda el feno incógnito 

En lus entranas afperas 

A la bdtleza única , 

Nò a la rudeza faty ra. 
Miro ai Amor , admiro un Nino digo, 
De los Cielos idèa foberana , 
Efte Nino , efte Amor aqui vivia , 
Efte Amor, efte Nino aqui matava. 

Qjiedè ai mirarle extático , 

Que haze fu beldad máxima 

Los incêndios vivificos , 
'* Y las acciones languidas. 
Retratar fubeileza quíziera, 
Pêro yelo en lá Iuz,tiemblo en la Hama; 
Quien hade darme a los colores vivos , 
Quando a las fombras foii las luzes par- 
das? 

Mas li obfcuros hyperboles 

Nò fon finezas validas > 

Pihtenle àffe&os cândidos 

En amorofa claufula. 
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Retraio. 
Por el Amor pinto ai Nino* 

Y a jufticia lo tendran , 
Que el Amor por el amot 
Solo fe hade debuxar. i 

Dàme Amor para la frente 
Los ráyos áe fu Deidad f 

Y cupo tanto de luz 

. Entán poGO de crylfcaL 

Én las cejas puzo el arco , » - 
Vibrando flechas eftan 
Muchos poderes de herir 
Én poças fuerças de edacL 

El fuego pone eri los ojios , •> • 
Que nacen para abrazar , 
Con todo el fuego de un Diosf 
Fuego de Dios que fera ? 

Para las mexillas bellas 
El Amor todo fe dà , 
Que un Gupidtto de flores 
Se debuxa eri cada quaL 

A la boquita graciofa 
Diò fu purpura Real , . 
Efta boca es muy pequen* 
Para tanta Mageftad, 

Su nines puzo eri las marioí, 
Que ©s nino Amor claro eftà * 



* Mérid do Ctt: tqt 

Y eíUníus manos enleehe, 
Si hade pilar fu euerpo en pan. 

Sus plantas dos flores bellas, 
La flor dei anlor feran , 
Medidas un poço menos, 
Miradas un poço mas, 

Su defnudex el amor 
Para veiado le traz * 
Porque eíjtaba el nino fbk) * 
CubiertQ de fu heldad. 

Su Uantp > perp fu llanto 
Pide otro affunto capaz, 
Llanto de Dios , que Divino f 
Llanto de amor , que leal ! 

% Prant$4 

Sus ojoS , que en dulce paz! . , 
Nos trayen contra venenos, 
Lloran perlai quando meão** 

Y finezas, quando masj 
Perlas , y amor ai compaz 
Corr-en en finos ardores , 

Y mefclando los primores 
Son , íi quereis conocerlas , 
Los amores como perlas 

Y 1^ perlas como amores 
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Porque las perlas , tjue^a eílo, 
Moítrarpn fu amante tino , 
Toman ai amor lo fino , 

Y danai amor lo belio. . 
Echí> la fineza el fello , 
En fe de tanto valor, 
Anil hallareis en rigor , 
Yendo por inilagro a veria , 
En cada amor una perla , 

Y en cada perla un amor, * 
Con que era el Nino conftanté 

En effce llanto amorozo 
Por los amores preciozo , 

Y pôr las perlas amante. , ^ 
Mudar pudo en un inílante , 
Qye es de milagros compendio, 
Quedando en eíle difpendio 
F$taí injuria dei oro - 

Lós amores un thefórô \ 

Y las perlas un incêndio. 
Las flores , que-adolècian f 

Y de calor enfermavam» 

En las perlas fe abrafaVaft»> ._ l 

Y eh los amores vivían. 
Como las perlas íè tian , ' 

Sayetas ai jderramatíèV 
fc Cofà^ amores' al^âflbrfei 
. : ^ '' Quaí 
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C^ial neâar fuelen tenerfe y 
Ellos pudieron beberfe, 
Elias pudieron amarfe, 
El Nino , que tierno amava, 

Y fed de extremos tértia y 
Lo que porfu amor yen». 
Por íu fineza agottava , 

Y quando incêndios guftava* 
En lagrymas fuperiores , 
Anelando mas ardores , 
Dixo fentiende correrias : 
Ya foís muchas para perlas f 
Aun fòis poças para amores, 

EÁe es fu Uanto Divino , 
Mas efte dolor fatal , 
Ni a los cryftsâes dei Uanto 
Se hà podido retratar.1 

Á que nafce, j por quien Iterar ' * 
Solo me falta explicar , 
Nafce a morir j que finesa ! 
Llorá por. ti , que cmeldad í 

. Retrato de Cbrífto homem. 

Por un yalte <te fofas, y de amores t 
Delicias de Amalthea primoroíks, 
Adonde por contados fiipenor.es, 

►• ':•• Kii JÚr*. 
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Abjurando inoonftancias amorofiff*, 
Los amores dexaron de fer flores, 

Y las flores dexaron de fer rofas , 
Un Joven haxa de beileza , y talle* . 
Que es flor dei campo , fi iilio dei vailè. 

. Graves los pafTos, mo vimientoa^rozo, 

PaíTos de Mageftad, fi con desbelos , 

Y el Zefyro ha bolado de embidiozo, 
For nò mirar el ayre de los Cielos ; 
Las fenas deite pues Numen hermozo 
Te doy , por foccorrer a tus anelos , 
Entre homhre&el mas bello, nò te aiTom- 

btfis: 
Porque el es Hombre Dioç > los de mas 

hombres.. 
Con acjre a las efpaldas efparcido , 
£1 hermozo cabello enfortijado r 
La color dé avellana fe ha véftido > \ 

Y los rayos dei Sol ha defdenado, 
El Joven, que de amor antes herido , 
En un íblo cabello fue Uagado , 

Bien pudiera, (ay prodígio fiempre bello!) 
Bien pudiera berir folo eh un cabello. 

Un alba de açucenas prevenida , 
De piofquetas un dia luz eladà , 
De jalmin tín Aurora floreada , . 
En fu frente fe ve por extremada , 



Flores por quion ia Eíbrella màs luzida , 
Troco luzes por hojas arrojadas,, •» ) 
Lo mie flores pediò contra rigores , 
Sin dada fe acordo de aqueftas flores. 

Qpe el amor era fiíerte qtial hunuerte; 
Bixo bien auiea fu ardor anfi compara , 
Paes amor ae fus cejas, Divo fuerte , 
Por arcos kermofi/Timos difoara , l 

Qietreros íris fon> íi bien le advierte » 
Blandos flecherós , íi fe repara , 
Imortal fois, ò dulciffima homicida , 
Qneâ merecer tal muerte,no hay tal vida» 

Verdes los ojos graves, quando bellos, 
Efperanças de fé, poroue confiantes, 
Si dei amor los ojos no fon cílos , 
Qyede ciego el amor como de ante». 
Gjos, en quiea la Efpofa , fuscábellos 
Alinò ,para flechas penetrantes , o . • / r 
Penfamientos de amor , como os atejo , ; 
Si ps,podeis aliãar a tal efpejo. ^ 

Cândido , y rubicundo es el Amado r 
En fu bufca dizia ajraor profundo * « '»• 
Ya qpe ia fias deijoven lia moftrado 
Ser cândido el Amado , y Rubicundo, 
Rofas aquien el Mundo ha fenaladp r . ; 
Con fus mexillas* fon coza dei Mundo^ 

Rofas de Jpricò Biuy çmbidiof^s v .-"';.. i 
Qya no fon de la tierrà, tales rofas. La 
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Labocca de dulçurafc cifra ciertav 
Como dizia un alma enamorada 
Griginal de «acias , quanda abiertt ^ 
Retrato^deKubi, quando cerrada, : r 
Silencio que la voz deamor defpierfa, 
Voz que. a la fufpenfion Hama admirada, 
Clava , que fin fegundo ? en íus primores 
De la myjrtha primem, efparce olores; 

Finos tfoefcros fon fus toanos bellas , 
A las piedras jrreciofos figuradas , > 
Hechas yà de jafmineá, jé de: EftreHas, 
Quando a menos fentido comparadas , 
Quan Uberalesfonlodrgpin ellas, ^ 
Manos a repartir nunca cerradas, 
Manos deamor, y lo de más es Uario, 
Que nò data el artior ,crae eftè en fu mano? 

Los pies , cândidas flores, íi advertidos, 
Y pies de ciervo fon, fi contemplados , 
Ligèros fi a finezas omittidos , 
Tardos quando à caítígos deftinado*, 
Fuégo veloz , íl Uaman ôis fentidos > 
E lada flor , fi irritán fus cuidados , 
Anfi quando fé enoja , anfi fe ama , 
Que para rayo, quando buèlallama. 

De texida violeta es elveftido , 
$lrt la méfcl* admíttir de otras colores, 
X Çi Joyw, que de flores te ha t«ido, 

. Todo 



T<nfa fragrâncias ss , n.t«fe«lefe»tr 
Los ungiM^^ # ;a»e ha veflâàoy | 

En ei pampo.pppSíízw jwwsR flores i? ; 
Tal fu fragrância es, que en dqloe ; calím, 
A fus olores çoièe , todar el Âíwa. . ; .: 

De aljôfar coronada 1^ p»betja ^ í 
Que la Aurora le diò comei de^e^, j \ 
Qyando a puertas Uamándo la í£rne£a,í 
Con la nieve le pagan eivaste; ^ ^;\ ; i 
Dando amor por eftraãe m:fy<ffotom9ci 
A fineza de ardor, laurel 4ey§lp, , r- } 
Dudando ^n lus cabelos ^^flptàaô í 
Entre d oro , y la perla, qitóltt W& &fiQ. 

Eíle^«^^el^Y§P*Sítoefl)^,- , i 
A quien j#i ^to&m fnfòitafoftdft» i 
Eíte por.qi4p)^w^ba : f\j)c<t»dj^Q ^> 

Dejudea r ai l^Nyftfa^pr§guata»dp> ;Ví 
Efte folo el amante tíuan^anfedpi, \ 

Si apfifueffe-fil^n^iQj iíi^wdo an»ndi>; 
Qtfe.q«f5fl«beltó5à a(pii^p^rcib€»,j > 
Si no mueres despa^r, p«8jp#. viras fr 

Retrato de Chfisfa w&fa : ^[k 
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Pinto de amor el cazç dolpr^o r 

Qjie es mirar por amor , ^tqpr ,k^ri4Q>f 1 
De la lu£ el affombro rpàs ^j^w.ads>^ * .HL 
vxl K iv * * Que 
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Que e^rer ai mi fmoSdl todo manchado, 

De la flor a la offenfa màs fentída , 

Que jçs mirar k belleza. efcurecida , 

Aqui tteraa lamento 

Muerto Amor flor pizâdà , ' 

Sol fangtiento, í 

Lagryrnas fieles, 

Rojos da veles, 

Roías cruentas, 

Flores fangrientas, • 

Luzes deu toas, 

Sombras no&urnas, > 

Me den colores, <' >. • • ' 4 

Que retrato el dolor de los^dolores; 

Finto de un Joven la belleza herida , 

Que compriòfu fineza confu vida, 

Pues folo en tal extremo fu fineza ; 

Atreverífe podia a fu belleza. 

Un monte eníu tragedia fe baHava \ 

Quando con fu tragedia fe ablandava,' 

Que a terneza provoca ?; 

Fiero error, dura pena, firme roca; 

Muertos fentidos , 

Roncos gemidos , 

Tiernos clamores , } ' ' 

Finos dolores , 

?çrennes liantot, > ^ 
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Dura quebrantos 

En efte afíiintQ< * v 

Son exéquias tie Ainor qiiaíído dfeftittto/ 
El monte , que eQ>emnças fe 
Ya todo de rigores Te teíkia 

Y la crueldad, que en rayole ha mudada, 
Por lo verdeje diò lo colotedo j ' 
Dexando ai Jo ven fu paffion furfófa > 
Mortaja de cíavel , urna dé roía j 

Y alumbra a fu figura •*. 
Ciegaluz, triile Sol, EíbeUa «fóura. 
Blandos lamentos, v 
Tardos alientos., • . : ; j.í' 
Qyexas fentidas, ^ 
Vozes heridas,) • - 
Eccos canfados, , j 
Pues que dei trato, - **•- ^ ^ 
Corran la cortina a efte retrato, ? 

Banado ai fangre , es vèrdad , 
Dexando etfftttta porfia , 
Las flores con campais? , 
Las venas son foiedad ; 

Y porque fu affe&o dà 
Efta fangre en fus ardores* 
Como en fubidos favores f 
La fangre de Amor fcebiet 
Todas las flores crecieroo> 
Qrecicron a fer amores. íor- 
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Purpura cubre fetal 
De fu cabello el thezoroy 
Qpe a tantwJLwes (toou»» 
Tanta, fonfoa, de coraL * - 
En efte rigor $K)rtah .. • "a 
c SjL«kU> tan clareei fetoi* .-^.-. 
Contra elhermofp, arrebol, i 
Ma^daudp 4wpr fe defangre* < > 
Pudo una lluyia de fatigas . •„,> 

Matar los rayos delSoi. 

.Tanta mbjfeslMf*àa> 
Tanto clavel efparcid&y 
Tanto coral derretido^- 
Tanta purpura arrojada* 
Hizo cie fu frente elacta , ?/c \ 
Uncompuefto de dolo t^ 
Y como en efte rigor . .-, 
La fineza x&gSfi&la* . 
Sola cottíu frente, fafa+i r& oi> 
Frente a irentç vfeace sAjaofc 

Las ojas deípedaçaga /\>d 
La crueldad, que fe admiro* 
Qpien a Cupido quebro , ;i 
Los arcos , cqn que fteofoYa. 
Al rigor , quei maL tratava 
fendidas ^annaí fon.heGhaSi 
En tempeftadç* dcshechaíu - 
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Qiíebrados Irisfe vieron f S «; ■ > • • ? / 
Si hafta los arcqs hirierôa ; s ' >^ 1 

Que perdonaran fus.ficcfcáfc? » •'-'• > 
Los ojos, qixQd Cielo aflcmb«v ' ^ 
Su belliífimo arjrebol^ , ..:■; c 

Parecen noches de Sôl^ :t • • . • /». 

Parecen dias de fiambrb^ ,t. 

Y como el Anato lei nòmbra. iv .. : ■ u, r 

Luz defuS:Q)ór4 a P^^ j: ' • : c '-'* 
Una amorir , otraacâar , ' . . i*. 

Entre acabar, çntraaoteirfj :.. «'>■< > x 
Era el Amor aencASdor,." ; ; i ijI — -'1 
Era la muerte apagar; nov^ r !' tv-.O 
En fus mexillas , ^ueibdtofli - r> 
Àffirentò mano «cruel ,:-: :n A L • ^ c : :- ri 
Eftà Uorando.çtckvdl :> -i n . ; n ;1> 
Los ultrajes de Ja roft p ;? r »o n t: .< 

Y viendo fu pompa; hefnwfà y ^ - -/ 
Impoflible acònoderfe^ « ^ ■• - ;,, p 
Ya capaz de .eojternecbrfo r c . r n , : 
Tanto Uorò , llcròtaatte/ ; ' : ? - 
Que , íiendo de fangtfé ti Hamto , t; 
Pudo elllanto convertêríW- " : " 

La bocca,< en cjuiêtv fe iuí advertida, 
De las gracias un trasladcíV * í' 

Oy fe vè clavel p&a&>V- 7 * : *'- 

Si ayer fue Rubi partido. 

Ajpor, 
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Amor, que deveria heridtt 
Elfcà , fu vid» atropella , 
Como de la bocca freila 
Pen^ieotefualientomiray 
Si antes por ella refpira , - 
Aora efpira por dia. 

El pecho a ladin rafou;, 
Tan paíTado .,,qpie fofpeoho* 
Qjie por la henda dei pecho , ; . 
Enfenava el coraçon ; 
Y como en elçorrafon, 
El Amor apofçntaba , . 
Quien ai coraçon miraba , 
Que en el pecha fe attendia* 
Hallo que el Amor viviav 
Quando el Joven acabaha. 

Atrevimientos tyrantios 

PaíTaron fy$ iaanoy bdJas v 
Quien nò toco Jas Eftrellas f 

Gomo ha tocado íus maços ? 

Mas decretos foberanos : . 

Las dexaroa trefpaffiur , 

Pues tan hechás fon a dar . 

Manos de gcandeza Uenas , * 

Que la fangi;e de las venas 

No fupieron reservar* 
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Tanto el cuerpo demudavan 
Los rigores , que en el vian , 
Que las heridas creyan , 
Quando el herido dudavàn. » 
Tanto le desfiguravan 
Rigores de tal renombre, 
Que para que mas aíTombre, 
Alli dudava el fentido , 
Si era un hombre , como herido, 
Si una herida como hombre. 

En fus pies la ardiente ira 
De dos llagas abre becca , 
Suaves a quien las toca , 
Sangrientas a quren las mira. 
Su dulçura no retira , 
Tanta* apparencia cruel , 

Y dixo un Alma fiel : 

Oy fon flores coloradas , 

Y manana feran miei. 

Anfi en el monte arrojado 
Efta va el Joven herido , 
Todo de rçfas veftido , 

Y de efpinos coronado. 
Muerto, fi nò fepultado , 
Le hizo epitáfio eidolor, 
Que en la hoja de una flor 
Efcreviò brevfe epizodio ; 

~\?' . Aqui 
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'Aqui mataroa por odio : ^ 
Aquien muriò por amor. -'■-,, 

Retrate deiChrifto Reffuftitado. 

Una Aurora de perlas dichofa , 
De jáfmines ua Alva rifttóia , - 
De açucenas manaaa fuátfe!, .- 
Crepuículo de aljôfar* y mofquetas. 

Nosdefcubre de un Jovenlagalá, 
Que ai Amor fe parece ea la fena,* 
Pêro traye en fus manos las llagas * ' 
Aunque traye eafus ojos las flechas. 

Retratar fu bdieza prefumo 
Por la mifma manana ferena , 
Porque luz, que diír vifta àfos gradas f 
Solo íirve pincel a fus prèndaà. 
El Sol en fus cabellos nariendér 
Và con prefteza, v . 

Y daria fusluzes ei Sol- v 
Por efta Eftrella. 
Tanta luz muerta, 
Que ferenaii dos nutra 
En fus tonjientas. « 
Los albores deita Alva nenada, 

Su frente terfa, 
Mas adonde fu «frente es d Alv*> / - 
*Ella es la negra. So* 
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Solo por veria , . 

À los marés fe arrojan , 

En frente defta. 

Son fuso/osel dia luzido, 

Porque amanefca, 
Que ira lu^ze^de fus ojos el dia 

La noche fuera. 

Tal Sol ençierran > 
* Que enxugai, pueden llantos 

De Magdalenas. 
Sus mexlllas ias flores hermofàs, 

Que alli fe enfena*/ * 
' Y las roías con todas diíputsei 

La preferencia. , • \ 

Flores tanbellas, 

Qge las bufca pizada s 

Quien las viò enteras. ••" 
De la riza dei Alva fu bocca 

Se vè compuefta í < r " 
Sieifdo alli de claveles el Alva f • J 

No de açucenas. 
. Y aqui fe encuentran , * 

Por efte niat de graciàs 

El pez, y perlas. 
Sus alientes. Iô$ ayres fuáves , — 

Qpe eíta Alva eftraíía $ - 
Y alli tófe&í lair ôortó k» vientos f <• i 

Tor ayres delia, .t " « -- - '• , : . ^Fla- 




Flores cautela , 

Porque fppla eu fu aliento 

De Amor lafuerça. 
Del llanto de la Aurora , fus manos, 

Nos hazen fenas , 
Que de perlas fus manos hecmofas 

Parecen hechas. 

Si quereis verias, 

Echadpofrçffos trigos, 

Y conocedlas. 
El Afuor , que en efta Alva fe mira , 

Su pedio eife , 
Porque- guarda e>n fu pecho efte Jov< 

De Amor las flechas. 

Para màs fu pruôva 

El que toca fu pecho, % 

Là fé protefta. 
Deftà augora dichofa los yelòs 

Sus plantas tiernas , 
E alttofFrçiçeeí.ámorencryílale9 

De ôoral neàar-^ 

A* Magd^lena 

Le dize que no toque , 

Si abeber ílega. 
Son fu gala las luzes alegres 

Deita Alva at tenta > 
Y entre todas Jas luzes>íugaíUi ' 

JLa gala Uevaj . p* 
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Luz tan fuprema , 

Que a los ojos dei fuenó , 

tlompe la vfenda. \ . 

* » * 

A Samaritana. 

Era lâ hora, en que el Fénix/ 
De la Esfera Cetéltiâl, . 
toe es cada diá milagro , 
íb prodígio cada eaad. 

El que lurtiinozo , y raro , , 
JDe todo el Muridd ala faaf 
Haze gala de tnorii* 
Viendo qtie nô ftade acabar, 

El que fingular ', f Dito ; 
Kenace para iíimortal , 
Sin màs aroma que el aihbarf y 
Sin mas fiiego gtie él cryftaí. 

Èl qiieí fe efcíonde, y fe mtiéífra 4 s , 
Ya inmortal , y yá rfrof tal f 
Siendo fií ctma los mofttes , 
Y fiendo fu efqúlfe èl mar, , ' 

La hora v digo , ^ri qtxe ei Sbi * 
Èn fu ardietitó fíebrê eftà * 
Con el difirio de hetír, 
hafcer (ara rttatar< 
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Quando muchos r deiu| rayos 
Huyendo gíó^rpoán , 
Porque hay hora ^ èn, que tatfibieir, 
Se huye delábeldád. 

Quando la flor çalurofa > 
Porque Fe fiente affrentar, 
Pide ai Zefyrp fufbtfQS , 
Que a una ijpr íepaftá un ay. 

Quando la fria Açucena , 
Por no llegarfe adernar, 
Haze aí incendia de un Diqs , 
Sombra de íucaíltdadl ". : 

QuandoToholenta el avje , 
Aunque a defpertari^ vân, ; , : 
No canta 4e amor, porquê-, r 
Quieh duende íio fape amar. 

Quando feUientp elPaitor*. . f . 
Qíie. eon fajzm%$Q yà, ,. ,. 
Dekàndo eí Solpoç.la foeaté* , 
Trueça el orp por eryftaL 

Quando a fu íbciegp' àzido ... „ .;; 
Convida çi que- tiçáe pan * t , \ 

AOrfcoparadçírjuiff ! 

Y Zefyro para véiarl. " ' . 
Qjiando ía Dama <màs puça , 
Que el Aurora r h^die imWdia£ : : 
Suda aljôfar poria frente, 
Que recoje en ju cambray. 



i * 



fii;.?. 



MàHaékrOèô. té* 

A efta fíòrá pies camína 
Para el poço de Sicat 
Con un cântaro tite jóven > 
E inconílaiícia albárro dà. 

Corno Çongora dirè 
Sef efta perla Oriental 
La arrecada de íb sídeá* 
Sino lo es de fu beldad. 

Quien Ia. encontra , yla^onode, 
Coh rafcon puectó* riòtãt 
Que alma de cântaro Ileva , 
Si atina de cantará tf aye, 

Corohado el cantarillb 
Todo dé^çticenas vàr, 
Poratie èti el poço tompitan . x 
Lasioíes con el eryital. - ; 

* Diana -dè offendidr [ 

Qiiizo el cafitaro <jttebfâr> 
Viendd flotes tiè friíteza , ■ / . * 
Donde flores dè amor \hay. , 

Élla tra^jne térde fay a' v 
Con vivo t?olor tie toar', 
Ydefteffiârydeftedtmpcy • " ; 
La perla , Y la flw fere. '" 

Wífeiíeffio de graim , ' : \, 
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Que no admitte la prizpcgi 
Pecho, donde hay libertai 

Con una cinta de nácar - 
Quizo el cabello apertar f 
Qual fus penfamientos libre , 
Negro qual íu ceguedad i . 

Un volante íbbre ellos, 
Al Ayre dexa bolar , 
Que no firve a la mode/lia , 
Quien firve a la vanklad 

Al cuello colares finos, 

Que el pecho çayendp : Yan, 
Si en pecho de íiete amores, 
Puede haver iínp coral.. 

Blanco cuero el pie le aprieta? 
Que no fabe que, hade andar , : 
Lo que và de tierra ai Cielo , 
Y de Divino a mortal. 

De fu traje a fu hermozura, 
Aora intento paflar , 
Porque ál retratar la concha , 
Me Uama lá geria ya. 

De aza,vache los cabeUos , , 
Mas tan hermozos eítan,~ r 

Que aún hay mina . queíu òtP 

For efte a&avsche oà^ \. 



Ia 



v < Máfia dó <Jè». ■ 16 f 

La frente, que un Dios en frente 
Lueco ehcuentra , en el afan , 
Si llegò madre de perlas > l 

Madre de Iuz1)olverà. 

En las cejas ya fe vè 
Que de ay er a . hoy feran , 
Si en Samaria arcos de guerra , 
En Sicár arcos de paz. 

Negros los òjos ^e quién 
El Amor cautivo và , 

Y n^ros £ue hazèn efclavos , 
Siencfo par, no tienen par. 

Hermofos , perp travieíòs , 
En elTo duda nòhay, ' 
Que ojós, que miran a fiete ,; 
No tienen más gravedad. 

De la nariz ya feiabe 
Ser en perfiífciôn cabal , ' 
Deftínada á Ias fragrâncias, 
Que la primer myrrha dà. 

La bocca rubi . dias nò , 
Qpe donde náy perlas, hay coral ^ 

Por pequena ha fido menos , " 
Si por bella ttà fido 'màs. 
Entre rofadá ,- y trigufena , ' 

La color graciofaèftàv u ' : ' J 

L iii Qiip 
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Qj^míiempcelaherraoâiFa, / 
En hlanco le hade quedar . 

Las manos, que ai guante igporan, 
Adrede feenfenaran, 
Porque fon manos tan bdlas, 
Que la palma haa 4eUovar. ' 

El cuerpo con tanto brio , 
Que ai ayre ha hecho^parar * • 

Y tiene en traje de Aldeã r 
Gallardia de Qudad 

Aníi ai fin defii camího, - 
Llegò, coíno ai defuma» 
Para Aldeana muy Nynfa, 
Muy muger par^ Deidad. 

JLlega ai poço , y mira enel, 
Sentado fobre el boccal , 
Un Numen, un Sol, un Cielo, 
Poço he dicho ,- porque es mas. 

Mira un hombré , 4igo un D*os> 
And lo hede coníefíar , , 
E a no dizirlo fufer > f 
Lo dixera fu beldad. > 

Morado el grave reítído t 

Y en efte color dará , • 
Prefuncion a la violeta, ~ 

Como * k rofa pezfó, -. 

Rn- 



t • 



Ho Ce*. : i&r 

Bibio, y áyíòzo^elcabdlo} 
A la iNazareha và % 
Mas penfamientos de unDiôs 
No fe puedçn retratar. . 

Las cejas fon tan hermofas y 
Cordon delaliberdad, 
Que amor en cada cordon 
A mil Almas Búede atar. 

De la frente en frente el tiempo 
Canta Io que ha de Uorar , 
Que ha de tçner dos Coronas 
DeQpprpbjio, y de Megéftact f 

En los ojos unir fupo 
Lo verde a lò Geleftial . 
Hiriendo de amor fon nçchâs , 
Mirando de amor , piedacL . /. . 

La nariz , que fe fuppone \ 
Ser de perfecion igual r 
Dezafiando lo bejlq , ; 

Ya partiendo el Sol eftà, 

Myrrha deftiían fys lábios., 
Gracias efparciendo yah , 
BoccaalHn, que conujijfytf; ,,• ' 
Hizo.Ciélo, tiêrra , y njar: .. 

En lo brillante ,:y s lo beílp^ ^ 
De fu luminòfafez, 

Li* En- 
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Entre jajGnrines , y roías . 
El Sol empieça a rayar. 

Dos açucenas las manos, 
Qpien las contempla dirá* 
Que todo el poder Dívíjkk 
En dòs flores Uega a eftan 

Los pies tofca alparca çubren, 
i tan velosps feran, 
Qpç xriidan en fiete PaíTos 
Del araór la inmenfidad. 

Todo el JhermOTp compuefta. 
Es de tanta Mageíbd , 
Que lo humano , a lo pivitno » 
Sirve de poço disfraz. ; 

Anfi que Ueg& Fotina f 
Àgualepideafuafen, 

Es mucho que quien la cria , 
La llegue a neçeflitar, 

JUIa con feno le mira f 
Mas luego le hade dexar, 
Que a las puertas cte efle feno 
El anior batiendo eftà. 

Que le oià con fçno digo ,. 
Por íu traje le inculcar, 
Sobre el rençor desamaria 
La$ fefiales de Ji$a, 



Anil 



Anfi le dize/feadnvra 
De que -pretenda Uev», ' 
Para la íed de Judea , 
t)e Samaria la piedact 

£1 agua le difficulta , . 
Ah Fotina adonde eftàs i 
Quçuna íed de agua teniegas, 
Aquien el Alma hae de dar ! 

Y arrepentida , y amájvte , 
Oy mifmo le offrecerà», 
Si en tu pecho todo el fuego , 
En tus ojos r todo el mar. 

Si fupferas, Jefus dixo, 
Qyien te ruega effe raudal, - 
Aquien elagtiat&picte'* * * : \ 
Agua havias de rogar; 

Que agua viva tengo yo , 
Siendo de tal calidad ,- 
Que par a fiempr e la fed , 
De una vez llega 3 matar, 

Dàme de eíTa agva refoonde, 
Por efeuzarme el atan 
De venir ppr el calor > , < 

A demanoar el cryftak; 

Aqui Jeíiifr le decifra, . 
Pefta agua çl raro çaudí 



♦ *■» 



Que 
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1tfé Obnts da 

Que y o dfelV no fabrè , ' '•• * 

Y el ftáo explicar fôâtií 1 ' 
Ella, que oyendo leadmiiw^ 

Tan dulce , y tatl.efficas ; 
Ya por Profeta le tiené, 
Que es lo que llega a alcánçv. 
Aíus dudasr le p* opone , 
Que todas a la Ley van , 

Y como es Sol , a las tiufte* 
Pudo luego "defterrar. : ; 

DealirpaíTa a ; dcfcobrirléi r 
Sus tratos, y liviandad , •-• 

Y ya le fc^echa un Díos , s 
PAasí mira màs que un mortal. 

Ser el Meffiai le dize, - 
Al inftante le cree tal , 

Y en un inftante hazér fupo 
Fe para uhàcternidad. 

Ardiento feyèta amor, 
Và quitando dei Garéaz , 

Y apunta mi tiro de foego 
Auri pecho dejsedernal. 

Con que aqui paífó Fotina , * 
Tal es dà amor la èdad , 
Muchos ílclos de querer, 
En poças «oras de ama*. ' 



J* 



[ Jeíus con^ílcerfociega 

' A Fotina épUanda fragua, > 
Quanto le ha pedido ea agpa , 
Ya le va pagando en>fu$gQ- - ; 
Con que por cita agua luçgp, . 
Le dà fipeza 1 y wrcpc , 
Y trueca taa íuperuw 
Excede, ábayconocexU, 
Lo que và de agua a perla ' 
Lo qirevà dfc&ste a amcw;. • 
AUi mudada, y capaz, ■ r- 
A tnuchos ctejxó por uno * 
Forque es amor de< ntiiguno , 
A quel , que çs amor de màs. . 
Luego con fuerça effiaz . .>■ 
Siente el araoc verdad^aro , 
Anteí (bio H^pngero $ ; 
Entie tantos dividido, 
Que en un cojraqoft partido^ 
No cabe un smçr eataro, 
Agua fria ibaàbaÍQar^ 
Quando agua viva eocontrò^ 
Con que la culpa mate* ; 
Si la fçdib^ apitar. 




• > 



Yttofaflaeijpafo ai fifi. 
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En 



Duros lamentos. : ; 

Todo rigor, ♦ 
Horaíido Máritt, ; ;* •- 
Herido el Amor. ; '••-'* 
En los braços defilMàdré ; -': J 

Herido èl Arftoífgívié, »-■•** 

YlasheridasdêfofcG '->• 

Ya fon penalea de dó*; 
De la que fiénte àl quefi&ffire, 

Ventaja el doltíf Herò, J 

Que a las hei idas dél A4ftia ,- 

Ceden las dei cdraçan. ^ j 'V í 
Partido el dolo* êffià , - * *> 

Mas entero te fôffiiô * - . / 

Que ni para la fineza , 
* Ax3tai|:té la díftinoioii/ J { v 
Blando llantô a dijro.golpe , 

Pará remédio ttkAo , '• 

Pêro cottip hade curar 

Las heridas el dWor? ** . 

CeíTen ferias, ytótófesi : \ 

Mas nó puedén ceíTar , t\6 K 

Que quien Uork es la fineza^ 

Y quien fuffire £s et Axuoz. ^ 

Ayqufedoíoiy '' - fx 

Llor ando Maria y - ' 

Herido d Amô*. * 



Piedras paftidfts, •&<& . . ; /. 
Aygue dater* , ; j ■,. . 

Qtf^floí&fnm ci Mundo ; 

Et Amorl. -.-».,,. . ' 
Ay que çuydadp , 
; Queealatieira^l Amor, 

Nóesamad(H„ : ...\ 
.. Ay<niegeawdet»f ' •. . 
Que dei Ajudei Amor >: 
Nó es querido hi; :: .. 
Ay el Amor noss Anadia, . • 
Porque en t*nfctefiiratfck>lt,í 
Llega a refjífck,»* sôtlma, í 
Toda la fue^ça 40 tíhíSHofijI J 
Ay que fojs pjedtts &s J*otiil}r$s, 
Masay, que,piftdBaB.o61<^i 
Que , donde, wtíjàeiíaíútd&í 
SereaUfceun^fiaçiiaíU: ...'.;«/-. 
Ayque.í^ivtueYete^Aíípflfis j. ..v-' 

Mas nó fon de rtfey«_,' nó* 
Que eí^as.íeMôei* tóÁiegp^ 

Y aquella fe rinde. sti Sol !> , • 
Ay que la xaflfcJaiiiliSYífe •,: • • : ;T 

Todo el affeâ» teta** 

Y daftiflj5liohilírefoal8jrBes v ,. ) 
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Ay que Amorfa fotó,í r ' : *- ' ■ 
Porque el Mundo le deaó > 
Ytfíendo ei Amor taíi untf, 
No ay para feeuide 4ós ! 
Ay qttedolor, 
Que nó fe ama en<el Mundo , 
El Amor í 
Mundo ingrato, Alma, aura , 
Riíide-te ai Amor > 
Que a fii\feádf * 

El broaze fe apura V '•'"* 
La Eftrtílá fe piza ;• 7 ; 

La flor fe «ernfcza , . r : 

Là pena fe hetídef; *-. ; '— - 
;La nletretó eacendé, °" " 

Se yelael ardor, 

Rinde^tè tíiÀcnôr. r 
Aunque feas de riíeve, y defoégo, 
De Eftrella, d&pe&a, de bftmze,de Èot, 

Riade^te, 
Yfi ^uiCTesrendfcte, 

Mira-le, 
Rinde-te a fu cabelloy 

Porque nô és bien, 

Qye, âendô de Amor teço, 

Sin preza eftè , -• r . ■ 

Rinde-te > 



Yfiquieresrendirte, < . , ' 
Mira-íe. x 

Â fu frente te rfeide, 

¥ adviertó- dítè, •■' 
Por màs que nttyas te qtedf», 
Enfrente dei. : ,t 

Rhíde-te, s •■ l 

Y li quieres refídírtô, 
Mirá-le 

Èn fus cejas te hiere , 
Qyetínf ai poder 
De fus cejas fus arcos ^ 
Hi&> eíía vfeâ/ 
Rinde-te, 

Y li qtiiéfes rériffirtcf> 
Mira-ie. 

A fite òjòfr te entrega v 
Qge &i tahta fe* : 
Põdrâ fefr que eri íks ojoê ' - ' . 
Por nina eftès. 
Rittde-fó,' 

Y li quietes reftdirte, 
Afóra4é;- '-* < '• :; -.' 

Rinde-te, a fus mexiilas/ 
Porque tánífeiert 
Sin efpinas lã roíS •■ * 4 
Puede prender- 
ei Ria* 
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v Rinde-te,. : 

Y li quieres rèndirte* , 
Mira-la, -,,* .j 

À fu boccâ té rin4e , 
Dejjdafiel, : \ 
Porque a d aífentq deves , 
Todo tu fer.\ 

Rinde^teV r 

Y li guieresicndirte , 
Mira-la \ . 

Coraçon, dè que és tanto infociego ? 

Fuego. • \ 

Que te aflufta entre tantp definayo ? 

Rayo. , -./íí 

Que te mata en fortuna dehedia? 

Flecha. . : 

Ya fabidp fe eííà.tu dolor, 

Fuego, rayOjfeeta es amor. 

Que rezelas, que alientas tan tardo ? 

Dardo. " 
Que te alcança entre tanto *retiro ? 

TirOi ..- ; 

Que te duele, que nada tehallaga? 
Llaga. à 
Entendido fe eftà tu penar , > 
Dardo, tirç, heri4a es amar* 



• » .. -> *• 
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1 Maria do Ctê* 'tfo 

Coraçon que a gemir te condena? 

Pena. 
Qpe te anega en un mar de quebranto ? 

Llanto. 
Qiie te explica* que oirte no hay ? 
Ay. 
Entendido fe eftá tu téntèr í 
Pena* llanto /fufpiro, es querer, 
Qpe appetecen ttis penas forçofas ? 

Rofas. 
Qjie defceas en tantas dolòres ? 

Fíores. 
Que qtiizieras eritieríios tributos? 
Frutos; 
Ya fabido fe eftà tu dolor i 
Que flor, rofa, mariçana, es amorV 
1 Fruto^ rofas , flores i ; ' 
Ays i Uafito , pena , ' 
Llaga, dardo, tiro * 
Que fere 9 que fera cíoraçofi ? 
Es amor, es amor, es amor* 

V fino es aífíor $ 

Y fi nó-es-querer ^ 

Yo náfé loque pfrede ffcílflr 
tfn corãçon , que aorazado , 
Al ftfego de amor fe ré , 
> Y nraere de muehas vez<& f , 

Mii Jfttf-i 
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»■/ . - * ^ * ■ 

Porque guizo de -una vez , 
Que hade feri que hade fer ? 
~ Arder, arder. ' 
Que har£, íi de amor herido 
En tan ardiente querer , 
Si ayre pide', el ay es fuego , 
Si ggua pide , el llanto es fed , 
Que hade fer, que hade fer ? 

Arder, arder. 
Si la herida es penetrante, 
Y tan penetrante , que , 
Por la nerida el mifmo amor, 
Si nó fe cura, fe vé , 
Que hade fer, que hade Xer ? 

Apdçr, arder. 
Qjae hade hazer, fi muere* y vive, 
Que en uno , y otro bayben , 
Quando muere como amante , 
Reffufcita conto fe , 
Que hade fer, que hade fer? 

Arder, arder. 
Còraçon,que en las llamas fe abraza, 

Que nade hazer ? 
Morir, penar, arder. . 

Que liárà , que harà ? . 
Morir, arder, penar. 

Que hade hazer \ •' 
Morir, penar, arder." * '" AO 



1 Maria do Ce*: ~ i8i ' 

JO S4KTISSIM0 SACRAMENTO. 

Fineza dearflor oy fale, 
A jjifiaita tu grandeza , 
Pues que Vales , ò fineza , 
Eflb mifmo, aue Dios vale. 
Tu quântidaa fobfefale; 
A nò caber en.progreíTos , 
El mayor de los fucceílbs , 
Como hade explicar la voz, 
Sabe , ò excellb de Dios } - 
Que eres Dios de los exceíTos. 
Poder, y amor un gran banquete hisíerori 
Para el hombre, de ehtre aímbos çôbidado, 
Y quando<eí riufmo Cíelò fufperidieron, 
Que ai fupremo combite Fúeilámado , 
A un bocado no más Ie refumieron , 
Mas oh valor i nmétofò dei bocado ! ' 
Oh grandeza fatal ai .Mundo aflbmbre , 
Que el mifmo EÇos bocado fue dei hõbre ! 



*-«rri 



Fina fangrè, quéèh Virtud , ' :' ' J ' 
Correr. de ffiiro.-tlfcjr; .,';;/';.;„. Y 
Pareces dpíor ddatfiQt. . LH '"'>'" ' - 
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X quwta de intratíf tidr 

•'- . Miii Ya 
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Ya fé que nó paraktu , 
Entre flores inferiokes , . 
Tus raudales fúperiora , 
Paffen a mayores palm»^, . 
Que <piien*corre por las Alma*, 
Jíp ítofcança entre las flores. 
» 
Prizaõ 4eChriB(K 

Dezidme adonde os llevais , 
Armada gente en rigor» 
Si eftá prezo por amor , 
Quien por pdio aprender yais } 
T«n à priíTa caminais , 
Para ai Juiz le entregar. 
Hombre cmepiehazes temblar, 
Tu íemenaad notando , 
Mira que el que eílas julgando , 
JEs el que te hade julgar/ 



4' bofetada, 



ir -v 
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M»no, que contra Dioa te levantaíte , 
Mano, que contra el Gelo te atrebUte» 
Para mano eon alma, mucho erraítç + . 
Pata mano fia alma % mucho herifte* 

©ela esfera dei Sol horror baxalle^, , 



Si 



Si a la esfera dei SoJ^rayo. fubifte , 
Sabe, ò mano crtíèTi forque te affombre , 
Que hieres roftro de Dios , con mano de 
hombre: «■• , -^'-q J - " "'' r - : ' ' 

f goltíe cfiiya bPfieldadèV : -" p v -^ 
AlmiôfioGièlòpâfeiôy . '^i — - ; - > : 
Si ereé- mocha kflurfa à ! uá homferè r 
Que injuria iuuWa íuVDios £ ••" ' 

: AChrifiQ néttilHtoãldeHertMp \ 

No hàbla, aunquefe le offereçe , 



Porque Chrlftôméíta^ jíitita ; 
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Tunótefientè^iíó^ó^iédraíÍQÍa^ 1 - v : 
Por eílò lo que tôfeàsífló ha* fent?ffléJ£'' f 
Pêro mi coracon «m "duro ha! fiáçO "' 
Pues fentirfo • ^tíSSndb.nóprôífuíí?: c ; . ;1 
EíTa fangre, qa&Wòr^dVamaiHtèÇti^aV ; 
Comendo porWi&eridnfeeiéMft' ' •* '•; •' 
Tu dureza ablal^lftfírtòhaipèrtçHdf^OfV • 

Mi coraçoa labi^ l ft^ 1 p:oeuráV- ; : 
Ah coraçpn labrà^WOhSáiirêé, 11 ^ ';u : 
Que es fangre dae^difO>y ^«Éfôteftte, ' 



á+ , Obre? t^àMvStror, 



r, . - . - * « 

• » i / / < «■. j 



* 

el hombre; erucl pueblo tirano, 
Contra qitien tu rigor $6 jb^s fufpendido 
Tan hendo a la fuerça dp tu m^io f ,; 
Que un^ b$a& pw^ a i^u«heri4õ, 
Paíladó de dolor tM ^íkomano ,, ; • ; 
Definido, defangrado, cfcaraecido, 

pi es pómbrè» q mas quieres, q ana vede? 



o r * r 



Eíb OÓronaj .^ que ujçJQiws , ' 

Inor, tus fienes nermofas , 

'ara ei amor fue de roías, 
Para ei jg^ fue de,éjpjrfas t 
Y en ^?sas taní E^vi^ap, 
En Corojui tan pu^aate »t... . i, s o 
Quee^^^íjias.e^cp^ntey - 
Pqr-gjaodar de, amor. la. ley , . 
Que la qu$;tiettes poEÍLey - # 
La que tienes por amante. ... ., 

ÉlTas lienes heranofaç, . # 

Que con ttaíos indifigios # -> 

Qj! cPÍWaee 4e efpÍ4P§, • 



Ot 



Oy falpicaes derofas, 

Digna Grinalda- delias, , .. 

No fuerà el Sol -, li Luna r t ias EífcreUas; 

A Jaoar às tnfos Pilatos, " 

» t- 

Mal juez à tu impiedad , 
Effa aceídn nó la detmgoa, ■ j 
Baía qôe irafp às el agua ^ 1 r : , . : i % 

Si defprecias la verdad? 



* * 
Ao encontro àa Senhora na rua da 



f.y i 
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^amargura. 

'" ~* r • ' r -í! '« * r • *f } 

. Jfièa osçudiera efouaw; 
Ay, ojosrtaníç quebrantava 
El raudal de vueftro llanto, 
Pues os pudierá cegar.? '* ' * 
' Mas íl dolor de matar , 

Hizo^ó nuDÍtcd la heri^a, l 

Uno „ y otwDqpft » homicida , ; - r -■ r K 

Màs tir ahocérv tal conquifla, 1 ::•".."".! 
Elllanto par^deacar^viflra; : l-í; ; i{ 

El dolor por^dèxar vida. críp. ? . : ^ • > 



viu. r.iv . •- * * ". o-H' 
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l$á Obra* 2* Mdérè toror 

A Keromca. 
Para las tintas, el Ckdo todo «pixada, 
Vara lás cores r amor todo estendo , '* 
Para las fombras, el Sol fe ha eclipfado, 
Para las ltraes , la fe fc ha preterido , 
Para el lienço , el affeéfco íe ha fiado, 
Para el pincel, a la gjboria fehafiilàdo 
Para el cufto T retrato ya me aflua» f 1 
Todo un Dios fe y endió, fóparâ el cufto» 

A Cruz. 

O* Leno Sacro , ò Cruz iacompetida , 
O dulce planta vitorioza palma , 
Quien te pudera introduzir por Alma, 
Ya que te pu^de merecer por vida, > v-' 

* • * * # ♦ 

• • ■ • ■ * 

ÁCbrifh naCritt. 
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Elcuerpo tod^y *n purfhita*banado 
El aliento a la aáguftia fiápendido 
El pecho a l^dshquioá;tt^elado r ' 
El coraçon de ^mbr todo acendido? f i : : 
Coraçon, pecho,. cuerpo dèfangradb^ O 
Pecho, coraçon , cuerpo todo herido , 
Anil Chrifto en la Cruz , amargo dia, 
Bien amava, ay dolor , y mal vivia. 
V'. ,. De 



Maria do Çefi* \ ^9sf 

Decarminlasmadexas.corouada^,. «• 
El femblante dé nácares tpíiido , ' . , i 
Las manos 4e claíveles occupadás, •. > 
El pecho dècorales guacoççiçta-, ; \ 

Las pintas de rabies falpk;a4?$ > 
Todo el cuérpo de purpu» veftido , - 
Anii Chriílo en la Cruz, ay Dios, eftava, [ 
Porque todpe» ÍU fangi»> & r t>afevíu rj 






r 
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Aguarda tu tyrannia , ' ; r P ; : , . £ 

Lança errada a toda luz* ? : ,> 

Pues vas herir a Jefus , - . 1?1 • : / 
Y das el golpe> en Maria* <^ . 

Grande tu cnjekíad feria^u r- 'O 

En el lance5;qpeapercibft, /r? .'•' ..-<; ò>I 

Qyando en dolçç tan efi^vp^ >>•>'}*, 

Fuefle tu rigor íncíerta v * :. ^ ' ■ n >S[ 
Porherir un cuerpo mi^tó*, t M í -o 

Paflando un cpía^cmyivo,/,; , x j , • ,;i<j 

Mas ya fé que en ÚRtfc çajpp* : ; x\ 

Intenta tu tyranhia, ,\ r r mt ; trx [, : >ui 
Hallar el Alma enMatía* ;.',■, 



<. t 



ror ler deite puerpo el AIipil, , 

Tu crueldad' Ueva U ppí&z* : ; aoí 

Si a mi dolpç ap. fe ^pwd^c :>£ : 






t$f Obrar da Màdt\%ror 

Por ifcàs quê rompas adoiijJe, x 

El fentimientò fe olvida, 
Que de effè cúérpo la heridà ,: [ 
Aquella Almàcòrreípòndé. •....:•* 

Nupcá tu rigor fe olvida, ; • 

Si haçer fábe tu rigor, ^r^ /.»• ' 
Déúnaheridàfin áolor. 1 T ' ( fi 
Un dôlor, ^jue es como héfldtó : : 
En la occazion offrecidji , 
De atormentar fto canfáàa , 
Que fuiíte tu quando alçada * K 
Ya mi fientimierito. alcança > j 4 . 

Aquien terecihelàníça" :; 
A quien te mira lançada/ ' : • ; 

Qpe importa^ue tu rigor ; ' 
O' lança entanto defpeehoi ÍJ 
Nó duela em^tftímuértò pèchoi 
Si duele etfmi fivoãmôr: } :' J 
Por effoeneíto-db!or; ;i * r V 1 '- 
Cruel la rafifàb 'fe.Hámá-, ^ ' ! 
Quando la piedad infama *;r. : ^ / 
De tu rf^«êriiàmèrite;r Mr V * " 
Pues de donde nó fe fiêritóy "•' - * 
Vas adonde bíen fé araâ'. r: ■ ! " ,u . '-,'•' 

Alientas%ti!í fin ratóéeS^:'-' / 
Porque tu ri{^ ; defkngre,- ** r ; v . - 
U^aierpo%ébíí t pôCa-ÍTa!ftérè> ' ' 
Pfero con dos coraçones* Mas 



Mas fi a la crueldad te impones , 
Quando la crueldad profietçs , 
Advierte, porque nó erres, 
En efle golpe, que trata», . 
Que hieresonde ijó matai* 

Y inatas onde nó hieres. < 
Pafla ayradò tu furor , 

Sin reparar advertido, 

Qjie contra unpecho rendkte, 

Eres fobrado rigor. 

Y de tu dureza amor 

Se quexa con rfentimiento „ 
Mas ya fé quê en efle intente , 
Dàs de tu poder indicio , 
Pues' que lobre un facrificio, 
HiziAe un Sacramento. 
BI furor ; inimigo , 
(Jue mi dolor repara , , 

Pára pára. 
O' Lança , ii te obligo , 
Pues hiere tu. defpecfto,, 
HpmbreÇios* vivo amor, defunto 
pecho, 
Y nó e§ capaz de herida, 
Vivo arnor,*nuerto pecho, immortaí 



# » . •»* «j 
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, A CM ff o morto, 

O' tf anze , ■ euyo dolor ' 
À todo dolor excede , 
Yo nó fé como fer puede , 
Explicarfe tu rigor; 
Y tolo pudo el amor, 
Qjie uno , y títro pecho heri$ , 
Dizirlo i mas nó haria , <■ 

Qiie folo dixera tanto • j 

El mar de fatigre , y dellaftto , 
De Jefus , y de Maria, - 

A vida à voíTa morte tan unida , - 
Qyero Senhor en vinculo tan forte , 
Qlie pela morte fó refpire a vida, 
Ja que foy minha vida voffa morte, 
Tan reciproca fim , y extremecida f . 
Tan vinculada pois , y de tal forte r - 
Qjje vofla dor, Senhor ^ en fina câhna, 
Fique na minha vida , pór minha Alma* 

En ninguna -accion te he vifto , 
Muerte cruel tan impia , 
Como en dexar a Maria, • 
Quando te attey es & Chriíto. < ■ • ' * 

Si eíla piedrade lagrymas tranfompto» 
Te mueítra el mifmo amor, como afer- 
rado Nd 



t / 
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Nó te aítuítes ai verle fepultado , 

Que amor es intnortal, aunque defunto. < 

Soledade de N. Senhora. 

SÍSn tiernas foledades dividido , 
Un coraçon amante firmemente , 
Los lexos de la viíta enternecido , 
Fia de Ja memoria tiernamente ; 
A las piedras obliga fu gemido , ^ 

Que la mifma dureza fe defmente t 
Con alma lo fintieron Coza es cierta, > 
Que 3 única £òledad,no ay piedra muerta. 

La vida fe Iterava dividida, 
Porque la media vida le quedava ; 
Mas mal digo , dexó toda la vida , , 
Qyc la mitad dei Alma nó lievava :... 
Llevó por alma amor en defpedida , 
Quando el Alma ai amor fe la dexava, 
Mas todo le dirè tiernas verdades , 
En dizir que llevava faudades. 

Coraçon de dolor llevar nó ignora, 
Y coraqon de amor dexar ordena , 
Por voluntad fe dexa en lo que adora , 
Por fineza fe lleva en lo que pena , 
En dexarfe.alaffeftpíe atezora-, . 
En Uevarfe a la magoa fe condena , 

En- 
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Entre amor,y dolor nó hade haàrér quexs, 
Pues fe parteafeatir, y amor íe d$xa. 

El coraçon pues dexa fepultada > 
Qye afíegura fu<amor finezas taàtâs* < 
Y la piedra le dixo en tierno eífodo > 
Ah coraçon , y como te quebfaata*» 
Si me miras unido * y feparado.* 
Refponda el coraçon,de que te efp&ttaé/ 
Más q piedra a for buelves, piedra íiento, 
Pues de fentir eítàs , fin fentimien to. 

Lo que apezados paífos apartava f 
A tiernos fentimientos bte*, ouviam 
Porque eon la memoria vincula W> 
Lo que con la violência dmdia, .><•-- 
Cerca por voluntad en lo qoe amatfff 
Lexos.por fttlrazcm enlo-quehwia^ 
Mas tanta dexa aqui tierrto quebranto 
Como £e hade . apartar , £ dexa tanta 

Con loa ojo8 bolvia ai monumento r 
A quien manda fufpiros por defpojos, 
Mas el amor aqui por màs tormento, 
Cpn liga de cryftal renda los ojw, 
La tierna amante en tanto featiniientOy 
El^ejo quizo hazer de fus enojos, 
Mas np lo pado hazer, qert tal conquift^ 
Màs de Uanto dexó, menos de vifta< . 
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Terniffimos fufpiros dedicará $ 
Quando canfados ayesí reprimia, 
Por ver lo que queria fufpirava , 
Sufpirando nó Veí lò qiie Queria , 
La vida eu los alientos embiata , 
Adonde toda el Alma le aífiítia y 

Y dizia fufpenfâ en trifte calma 
Qjié fe vaya la vida f trás el Alma, 

La tierra con dos mares ta regaiiclo, 

Y como àe amor Iíora padedéndo , 
Entre fuego, entre agua éftà cTtidártdo , 
Si fe abfaaà , ò fe anega rio fabieftdo , 
El incêndio por agua vá notando é 
Èlllanto por el fuego vá advertiendo/ 

Y tanto llanto davàn fus pêzates , 

Qiie quien por tierra fue,bolviò por mare&. 

Refumifdff; 
ConcS Sol i Cútí la Aurora f fét Ali» , --~ 
Madrugava a falir dei Sepulcro , 
ElSeíiof. 

Y á fu Vífta pot ttoche cjtf édàtfáfi , 

La VáA dei Aútàtà , lá ti &a dèl Álvá , \ . . 
» Los rayo» dei Sol/ ^ - 

Effos fiitôtf Rtibins Kerfnc*<&* 
Que áyer doloi 1 fif eroíi,y oy ftm refpledòfy 
A rigores dd odiò fe tevran ,< 
A finezas feguatdandeíatoòiV 
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App are cimenta da Senhax à Magdalena, 

* * 

Hortejano enamorado , 
Que en h foled^d ciei huerto ,• 
A quien te buí cava muerto, 
Te mueftras reflufcitada. 
Que bien tu amante cuidado , 
Ha dado a} amor aífumpto , 
De uno, y otro aplauzo junto * 
Al diUce favor altivo, 
Pues pagas con un bien vivo, 
Defpues de un bien defunto. . 

' '■■•.. • * • 

A noffa Senhora. 

• * * * . . 

Eres Eftrella ? np, que màs brillante, 

Eres Rofa ? menos, quç,màs florida, : 

Eres dianrante ? nó, q>ue mus çonflajite, 

Eres Sol ? pêro nó, que màs luzida , 

Eres Flpr ?; eíT^nó^ qu$ màs fragpnte, 

Eres Ciei o ? mas nó , cjue màs fttpida, 

Eres Perla ? nó .nó, tíbwcapricho , 

Eres Mariana, todo lo hp dicUo, ; : 

~ > §r4sJa.t*çíxa las hermofas flores t 

V dei mar las srenas inconfljintes t 

Xos átomos *& mte bolores *> . 

. " Del 
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Del Cielo las Eftrellas tutilantés i '• 
Si hizieran lenguas para tus loof es , 
Aun nó pudieran' fer lenguas baftantes, 
Como pues hade ozar fola la rtiiá y 
Hablaí en tus loores , ò Maria ? 

As táfrfymAs de havia, • 

■ . - • * 

Mtfckftido amante cuidado ^ v 
Llora^David fu dolor , 
Anegádo de un ardor 

Y de otro ardor ya negada 
En el affe&o paílado., 

Y en el prezente quetef í 
Tal fu llanto vino a fer , 
O' gran valor dei llorar $ ; : ' 
Que uno amor pudo anegàf , f 

Y otro amor pudo ' íncerider. .-';;/ 

Ao cego, que pedia táfíaá Chfiffà* 



. o. 

i 
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Supplicava rifb uh s degôj 
Al amor , que era Jéfus , ; * "* 
Sief ciego tuvièrálriz, 
Al amor pidiera fuègo. 
Viendoelamof fii infodi^gtrí '• \ 
En el rigor padecido > - I lj - 4 u : 

N ii Pot 
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P or fu ler compadecido > 
Le dio yiíta , gran favor, 
En que fano por amor , 
Quando enfermo por Cupidp. 

Uria picdra que frid te ilosaya , 
Porque él rayo de juíior appetecia, 
Piedra fiendo ai defpego,que la elevava, 
Alma fiéridò ai dolor, que la partia , 
Mirando que ai amor vifta rogava > 
Enfermo, que a la fombra folo via, 
Anclozo le grito , dos vezes ciego , 
Para que pides luz, aonde ay fuego ? 

AN. Py&Êranáfco. 

De amor ao feliciílimo reclamo , 
Entreguei o vidente fentim tento , 
Qiie refoluto fim pelo. que amo , 
O que refpiro dei, dou o que alento, 
Por Alma me ficou , affim a chamo , 
Transformado no amor o feu tormento, 
Com que pofTa. dizer com Paulo divo, 
O amor vive em mim , eu ja naô vivo. 
. Acende màs \ a Cedros incumbrados, 
Que alas mifmas Eftrellas Uevantadas, 
Màs que a tqdos los hombres acéndrados, 
Màs que a lás perfeciones elevadas , 
* r .. " i% ' Màs 
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Màs alia de los divos illuftrados ,' . 
Más que a las mifmas gracias fublímadas, 
Entre los Serafines , y Querubèsí, : 
Tente FranGifco , mira, aonde fubey. 

Los cme> elle feyal Veítis,'/ ; • r 
Ponderad bieii fU tfator , 
Pues que con el pudo un homtif^ f 
Equivocarfe con un P*o$, ^ 

VILHA N C ICO 
à Magdalena. ; : 

TOdo el mar enltís; perlas, quéirierte, 
Todo el campo ai olor,que derrama* 
Todo el Sol en cabeHos, qtíe en jui^ , 
Todo<el ayre eri íufpiros, quç exal^, 
Es mtfcho, V 

Es nada, - : - 1 - 

Qgando Maria carece-, 
Y quando Chriftd paga; 
Aquellos puros lôztíros , 
Que defde fu Cielo baxan , 
A fer Eftrellas corrícffítes, 
No íiendo Eftrellas erradas, -^ 

Quefon? • ...'./•' l r 9 ? 
* - £on lagrymaç , ' r > ' ; 

N iii Don- 
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Doade Maria arde, -\ > - ? r - 
Bonde Chriíto fe bana* : , 
Aquellas perlas vertidas , 
Qye j?pr. flores djgfoen^das * •■;/.. { í 
Qyando fe mir^a íer perlas, *r, . { 
Quando fe pienfan íoja «fcu^s, ..... 

Qjiefon? . J 

" SonlaçryBdgÇjr. 
Para Chriíto delicias f 
. Eara Maria nadas. 
Aquello* puros Jaíhiinés , " * 

Qye el Hanto, qtie declarai** 
Mirando-fe como flores , 
Sepreçian de conftanoias, ;* < i > ; 
Que fon? 

Sonlagrymas, • .. 

Que entonces màs fe logra jw 
Quando màs fe dçrramao» 
Aquellas lindas Auroras , 
Que en aljôfar deitadas , 
En hilo de oro apqzionan 
El Aljôfar , que derramai* , 
Que fon? ' 
Son lagrymas , 
Si para Chriíto perlas f 
A Maria triaca. • ' * 

To4o çl raíir çn Ias perlas <jue Yicrtc# &a 
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Flores moralizadas. l'\ 

,. . Rfffa graça. .: 

A Bela Rofa Emperatriz. das flores, 
MimodoRoxinol,do Cravo amores, 
Aqui por graça pafla , ... 

Ejàem fer formoía eítava graça,; ' 
Porèm~êm outra allude, 
Porque também fie graça em ter Virtude, 
Que he fuave receita, 
Feita em rozado em pérolas desfeita , 
E a virtude graça fuperíor , 
Siquís divina he dò íteos de amor, ' 
Com qttém as outras graças , 
Quando appareçeni luz, fogem fumaças. ' 

Cravp íjHniaça$. 
He o ©ârVo~prezád&, - "" ■••■'. 
Do campo Adónis , Princepe do prado, 
-- N iv Da 
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Da Dama «m dita fumma, 

Joya do peito, dacabèçà pluma , 

A mais nobre das flores., 

Se vermelho rubi , matiz fe en coces ♦ 

Mas com pouca demora , 

Se a ave o canta, logo a fonte o chora, 

^H^S* 4* Ventura, que fé nega V ':> . 

Porque lie Cravo , que murcha^ mie nã5 

prega, - c 

Saído a mais exaltada , 
Se antes flor bella, logo flor pizada,] 




ajmtm perigo. 



O Jafimm he perigo, aqui fe veja a '-.\.. 
Mas que flor haverá, que o naô fejaí 
He bello na candura „ 
E tem muito perigo a formofuraj 
He flor mirjr delicada , ...... 

Circunftancia, que aia? mais arafigdt 
Presumido de Eflrella # notaráô, 
E também tem perigo a prezunçaã 
O* tu Jafmim com alma> . 
Que a vida paffas nefta tíbia calma, 
Tem cuidado comtigo , . . 

Forque tudo n^ vidg hie Juim. feritya» 



/* 
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. *■ Açucena pureza. \ 

Dos campos a Diana, 

A cândida Açucena foberanay 

Taõ pura lhe compete \ 

Qpe o» íera a do Ceo ^ mveja* jnete, * ; 

È do Sol no ardor , 

Se tçpie neve , quando nafce flpr * ? 

A pureza ejn tal fé * 

He o cryftat aonde Peos fe vê f 

Pprèm uo delicada pomo admiru 9 t , : 

Qpe fe vê empoada em hprafufpiro, 

Sçtti çomip p Arminho nem tal íahíaa,; ; % 

Que f6 por nafí mançhàrfe perde a víáa> p. 

< » ■' . - ' • 

Violas recaio. 
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A Viola h<3 rçcato, 

Que deixa perdeberíe peío òlfatb, 

Nas folhas efcondida;>i 
He fó pela fragancia conhecida , 
Dando liçaõ à Dama, \ : 

Qjie fófe çleixa ver nabpa .fama, 
Aos cantares fe atrçye-síj^ciofa , 
Diçqpdo negra foi* , pprèía forríiofa> 
He dç muita virtude,.. í; ^ ^ . : ^ ^ 



* 
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Também à Alma fanta niíto állude , 
Dando a todos exemplo efta flor pura , 
De recato , virtude , e fermofura. 



Mofqueta tuidado. 



j .* . > 



He cuidado a Mofqueta branca 41ôr , 
Porque o cuidado faz perder a cor. 
Com efplhhos defende- féus arminhos , 
E já em ter cuidados tinha efpiííhoa ; 
Tem entranhas de ouro* • 

E que màypr tiúidáda àue hum thefburo, 
Mas aiíiàê dogue a olha, .' : • " J * — 
AlIMògo lhe rouba o ouro , efolfta; 
Aífím he o thefouro do avarento \ *' 
Que a morte lhe arrebata em hum mo- 
mento , ^ 
E de cuidar naó trata , r 
Que he mayor o que a culpa lhe arrebata, 
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Çaxia inveja: 



• \ • i 



A Caxia invejofa 

Compete nos efpúúiòs cóm á Hofa , 

Logo que aflim frteinforma , 

Com àPerpetuà^íiè tamanhb, efófiiià,- 

Na arvore exaltada y-' - J - 



Se poz como a Mofqpett levantada + 
E nefta esftulaça&, : . , 

Retrata dos mortais axcsadiçaõ, . 
O dano da inveja > • v* ■ \ ■ 

Pois que no Ceo fe vio, 110 Ceafe veja > 
Adonde , que me afíorabra , 
quefubio luztiro , eahio fomhra^ 



» , 1 * '■ 



. .: . .o. .* ■ .:i r Tto :?/, .. - í^j . .•• 
He flor entre os efpinhos offendida , 
Forque fempre a v^ráade^he perfeguida ,. 
Lá nos campos o achaõ retirado r • ' 

povoado j l 
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Suas flocefi de Flora feôaigueiros^ 
Aílim as contas daõ : o«> v«dadeiáos jr -* / ' 
Em cada< folha o coração defcobré* 
O que he leal o coração naõ coime*! r 
Em f refiro v e fecco d^fragancáa iiiffiiroa, 
Porq aarérdade em todo .o tempo hehuma, 
O' vírtpde Divina , , 
Duas vezes no Mundo 



í r. ' ■ m 
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Goivo ttefmm. : * *j 

He o Goivo thefouro , 

Que em fua cor parece feito de ouro , 

E pa- 
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E para que o cie», 

Gomo efte metal andaem cadeas , 

Emfeu (eronaô erra? 

Porque he filho do Sol, emais da tena; 

Os tbefooros may ores , 

Também defapparecem como flor», 

Por fesom bens da terra limitada , 

Que hoje íâõ muito, e à manhã faõ nada; 

Naô aifim osÂaDeXy *ue epital demora, 

A Eternidade tem em numa Aurora 



. ■» 



Perpetua C«nfUaciã. 
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He a Perpetua digna de louvor t 
Pois foube fer perpetua, fendo âor. 
Inveja a itoia lua condição , 
Que não tem a betleza duiaçattr 
£ a flor dafennofura, 
A de mais galla , he amenos dura, 
Sendo como a Perpetua a dama fina. 
Diamante no valor, no fer bonifla t 
Que fuíteitfa brilhante , 
Em fexo frágil, coração confiante, 
Qual nos moltoasaô tantas Virgens bellas. 
Se perpetuas do Ceo, da terra Eítrellas. 



i Nar< 



■ -< Maria do O** aof 

* 1 

Narcizo gentileza. 

Tem o Narcizo tanta gentileza, 

Que na fonte o rendeo fua belleza , 

E hoje, porque o conte, 

Ha Narcizo do efpelho , e naó da fonte , 

Homem, que fem confelho , V 

Como dama te alinhas ao efpelho , 

Olha bem que fó toca nefte efpaço , 

O cryftal à mulher, a ti o aço , 

Abraça o q»e te he próprio , 

Qiie ler homem , e flor eftá impróprio , 

Se es bello procede de tal arte , 

Qpe quem te vê Narcizo , te olhe Maíte, 

. . •■ . ,•«'■•' ' ' - 

^unqutlhofiberba. 

Junquilho hum Sol peqttenofe affiguia , 
E fempré foy foberba a formoíura , 
Se às flores ie avezinha y 
Naõ dobra o junco nem à flor Rainha , 
NaÕ fe inclina ao Grjivo Rey? por le^ , .- 
Que o fobcfçbo ni&tem roque, nemRey} 
Sempre fóbe direito às luzes bellaC 
Porque qw çonverfar com as Eítrellas 
Porém ao murcharfe yê com dor , 
- , Qye 
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Que he fó huma flor,como outra flor , 
Para o foberbo o dezengano tomem , 
Que ao Am hum homem he como outro 
homem. 

Jacinto fent intento. 

Foy Jacinto hum menino fuperior , 
A quem Apollo conrerteo em flor , 
£ ja na fua esfera , 
Quando menino foy , também flor era, 
Saye veftido de azul , « fe prezunie , 
Que otingio A poilo era f eu ciúme , 
Jà finto, diz aáíory mctâra tormento, 
E he de perder o fer feu fentiihento, 
O' vòs flores com alma , 
Senti perder o fer em t rifle calma , 
Porque o fer perde em mifcravel fruto 
Todo o que homem nafcé, e vive bruto. 

• * * 

Papoila prezunçao. 

* • • 

A Papoila formofa, 

Das boninas da campo he a fofa * 

£ neífca imitação, 

As outras lhe chamarão prôZttnçaÔy. 

Pórèm à Rola allude, : r r. : *« 

/ Qpe 



Que fenaõ he np fer, he tia virtude , 

Refrigera o affogo , 

Que tem alma de neve em cor de fogo, 

He flor galena em fim , 

E das receitas f«az o feu jardim , 

Porém da Roía aqui muito mais preza, 

Imitar a virtude, que a belleza. 

, Campainhas paz. 

A' Campainha aqui dou nome tal , 
Porque retrata em íi^de metal, 
Sinos, e campainhas, como ouvimos, 
Saõ ; vozes, a que todos s acudimos, * 
E como bem le crê, 
Na MiíTa , e pa Igreja he voz de fé, 
No, campanário , quando chama aos feus, 
Ao Divino louvor , he voz de Deos , 
Mas era divçrfps modos * 
Quando as horas ài , he voz de todôs f 
E em melhor relógio naô ignoras , 
Que Deos te eílá chamando a todas horas, 

* * » 

B/poras velocidade. 

• . .* « ?j - • • 
Pelo nome a Efpora perfuade , 

Que íignifique aqui velocidade , 

Mas 
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Mas Com pouco primor , 
O Aço duro na mimoía flor ; 
£ paliando aos ufos fuperiorâs , 
Deixa tu as do aço , e as de floreis y 
Pica tua Alma para que fe mude , ' 
A correr os caminhos da virtude, 
Donde rafgadoo veo, .... 

Chegue apreflada defde a terra ao Ceor, 
Que as ligeirfezas,qtte no Miíndo vemos, 
Voos fem azas faõ velas fem remos. 

F/ar Adónis vingança. 

Flor Adónis he branca 9 e defttíavacfe f 
Na vingança de Marte defangraaa ,• 
Neíta purpura deo às Roías eor , 
Hum Adónis deixando em cada flor, 
Ficando (medo nos ciúmes cobres) 
As flores ricas, quando as veas pobra^ 
Era Adónis ; porem callo fiei , 
Por naõ manchar com Vénus o pdpeí } 
Mas fó direy, que o que quizer ventufca, 
Fuja de Vénus na belleza impura , 
Ame no Ceo donde a Alma afjpira , 
Ou do Marte Divino tema a ira. 



Snf- 
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SufpWcs Ar< 

Os Sufpiros no ar haô de ficai* > 
Que fufpiros.da terra faõ.fó ar * 
Os que yao ao Ceo em doce affogo , 
Quando começaõ ac^ acabaô fogo •* T 
Saõ poi$ eftas boninas , 
A taõ gç aitde . elemento -pequeitónas , 
Varias eijir oor fe rem eax feus. retiros , *' 
Qyp diverfas paixões tem em íufpiros ; : 
Âs quç veítem, <le. assul* em melhor lume/ 
Deixemo-las no Ceo, naõ no ciúme , 
Voem os ,çGíaçôes*que fe bem tolhas , 
Verás que cçrações faõ fuás folhai : i 

> Ntíoeits tmhrulkadar. ,-. ■„ ; 

* •■ ■ m 

Õ$ novelos f ou geldes embrulhadas 

Porem em fímf^ flor saõrha Wtódas f 

E o que taõ branco for, 

Fiado dç cambeiiy he pda aor # . ' / > 

L^vjernp&Dç^ deíflítèdQs ,* ^ . • 

Que atè na dobado^cai cmf&Q ôiedos* 

Don4éfQ;toia^»raí5a^ í ; .-•> t ! i" 

Por naõ querer fofFréll«CQrtax>aqoj' ; 

Sj^.ia^oey B^n^«KiÍos wmiaiemo^ . * 

O Po*- 
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Porque à razaõ o fio naõ cortemos , 
Patifas torcido&'nao ,>^ãlnda que eflxeito* 
O caminho do Ceo he muy direito. 



» > • ? 



Flor. triãeJngratidaõ* 

Da flor trifte fe tratai 

E jà he trifte flor ems&r. ingrata , • 

Foge do Sol a quem deveò* o fer , 

Ingrata , e ignonaiíte. vem* a fer > 

Porque Igntor ante he* fe beiji fe apurai ; ' 

Q que os «olhos fecha â formoíitfay > 

Naõ abces ao Sol ingrata flfcr , : - - 

AíTim ; a âima cerra o peccador , 

Por maia .qiie Deos o ehàpia , — 

Clama em dezerto, porque a penhas ama, 

Naõ ouvem, porque feõfurdas, 

Nem podem iefponder,porq eftaõ mudas. 



» ■* — . 




lueres aejconjtança. ■ 

O Mal-mequer deípoiiftença vai* ' • - 
Porque efta logo di2>*juerem-nie ittat> 
De amor humano he^ : 1.:- 

Qiie naõ ha confiada emptouca fé, ' • 

He fé deidfclattíai *^ • • '•■ ■ y ' : : ' i 
Que ioiU&ifa^ * 



•t- Marte âtâtèi % tlt 

È o ídolo eme implora , 

Hoje derraoa , quando hoíitéfii adora , . 

Sendo da creatuf a o amor tàl , 

Que nelle vem a acharfe o querer mal y - 

E por certo fe téot , 

Acharfe fó em Deos d qtietet bem. ' 



9 

Madre SylvA défdem de Freira 



» 

a 
'l i 



Defdens de Freira* afpéròs artriinhôs ^ > 
Para o Ceo flores faõ, fe aò Mundo éfpk 

nhos, 
Quando mais defdenhofas * 
Cercadas d& èfqiiivanças ôcáó Roías! * • 
Èítas pois Madres Sylvas ^ 
Catholicas Dianas* flores vivas, • •' > 
SaÕ de Deas os amores , • 

Cuidado } naôolííeièpáfíi«ft^âoreí/ '-i 

Temey o forte lttme, • í 

Que he eiume de Dcofc fot>i« ciúftie ,- . > 
Para os quaeS fém defiíiàyo i - 

Se hum homem tem punhal> hitía DêtSéf 

temrayó/- *•'•' . 

tlq¥ 4è iHariiriosMixtâ ." . 

PabcaÔ humaaa he do íiometíi indígfiá y 
Que à alma racional tira a Divina j .• . 



r r 
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Pois antes de creada , 

Jà {19 mente de Deos fct vio fornada , 

Naõ hade ter o homem Superior r 

Nçm apaixaé do odip,. nem do amor r 

Senaõ aquella digo em breve exórdio , 

Que abraçou p amor, e foz o ódio. 

Quando em hú monte em flores defígual, 

Se achou o bèm-mequer , e o querei: mal, 

Bufca tu entre as florçs , 

Crayos de faiogue fim, chagas de amoreá 



* #•*«*# 



Angélica faudade. 

Saudade fla Angélica fe encerra* 
\ Saudade do Cep , e naõ da terra , 
Que feu nomfe segara , 
Se Angélica da terra fe lembrara ; 
Em tudo lembra !to Ceo fua doçura , 
Em nome, em cor, fragancia formofuia* 
O* fuave ôietnôria , 
Saudade da gloria , 
Adonde enternecida , 
A vida morre por fahir da vida , 
Mas trocarfe podia com verdade, 
Só pelo Ceo do Ceo a faudadè. 



! < i 
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Maria do Ce*. %&$ 

Qirafol oração: * 

O fino Girafol de Febo amores f 

Gigante dó jatóím, Aguiai daSllÒres, 

O que na mefma hora , 

Enxuga r ào Sol lagrymas dà Auròía , 

Qiiando fegue feliz , 

O coche de Topázio , e Rubiz , 

Por emblema^ da alma o notarão , v 

Qge fegue o Sol Divino em cfracjaô , 

E em tarefa dítofa , . 

Amante bufca , quando amante goza , 

Porquê he â OfeçàÔa chave do ouro , 

Que do peito de' Deoé abte o thefouro. 

* * • * 

- Ltyrje memoria* 









O Lyrio para gloria , 

De outro Lyrio itielhof he iáaemoria f 

Quando diz do Impyrio, 

A flor dos campos "fou , do tallé Lyrio, , 

Invenções do «tttior , • ! 

Que retrata a huniDeòs em hutfiâ flor, ; 

E tutffe em doce trato , ' ; : ' : • : 

Eftimas eíTa flor pelo retrato , 

Eítima de toô ^maa dignidade,- - »'* 

-í- iv Que 
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Que a femelhanca tem da Divindade ; 

Flor de tal condição ; v > 

Que tem do mefmo Deos a duração. 

Amor fwfeiti amor k Dm.\<* ■• 



* V 



Amor de Deos: fe explica ttefta flor $ . 
Porque o de Deos he fó perfeito amor* 
í)o outro o tihio lume, . . 
O apaga a mudança, ou ácàume. ~: 
He merçtir* <Je fogo + : ; " 
Relâmpago veloz, qu^paffa Idga» 
Míjs ha pçcafiaõ * ^. c <: ,: . .<— ' 
Em que arrebenta o rayo . no trovaô, 
Só o amor QiviaQ he fem,defeito> • « 
JE por iffo fe diz ampr perfeito , 
Anior de Deça , e baíU par* a fé. 
Qye em fer amor de Deos diz o que ha 



« • V » « 



. .Margarita pérolas. 

9 4 

^ Margarita pérolas indica,, 
Pdrèm fó em o nome as itgnifiq* , 
JVlayor nome na0 tomç>_ i ■ . • 
Qjiem no feu fer defmeíite ao nqme , 
£ he pouco pondunor , 
peroja fe diaer, quem vivç ftWt - 

' ' Sê 



t«\ 



Sê tu emtua$fobra$ precioso , 

Logo terás o titulo luftrozo , i 

Naõ.waiftas, ]0 acode, 

A quem o melhor, nome darte pôde, 

Que he perigo ,enao medra , . 

Ter em vida de flor , alma de pedrau 

r 
..» < ♦• •■• 

* *"" : 

Chagas crmJdadei ;• 

Chagas faõ crueldade de mão dura , 
Mas fe forem de. amòníçraS doçura j 
As do campo faõ deitas arremedo , 
Mas como flores £aõ naõ metem medo. 
Soberrç m$ trepadeiras de alta rama , 
Que o agaravoitida em flor ao Geo clama. 
As do r esbem iSoffiidas , 
Roías chegaõ a fer ^enao feridas r 
Qtie em gmçasfjutpériores .;• 
que hontem chagas &Õ, hoje faó flórea. 
E ainda percebi, -..:•!. ^ *■] 

Trocarfe huma ferida em hum Rubi* . : : 

Rey tomada patarata. 
? » * • ' ■ • * ■. "..* •■' ....» - * * '* * 

Muita folha ao Reynunculo fe olha, 
Qiie tem a patarata muita folha , 
Sem cheiro de virtude. 

; O iv ■ E 
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E também, nifto à patarata alltide, - ; 
E eu jà rep^rey por derradeiro , ' ' % < 
Singeleza naõ ter fendo Eítrangeiro > 
Ma$ he que >em tanto' mal , 
As raízes deitou em Portugal. 
E tu à Porfuguez, 

Pois tua aíma ao cryítal igual fe fez * 
Naõ feias qual Reynunculo dobrado , 
Ou toma lua cor por afrontado. 

Tulipa invenção. 

... - - 

A Tulipa entre as fuás a primeira 9 
Allude à invenção por eftrangefaa f 
Quando eítcsfem fer juífcò , 
Nos vendem invenções . 9 muito cufto. 
Na Tulipa o conheço , 
Porque flor, q naõ cheira, naõ tem preço; 
Adamaaqqtmediama, 
Que huma flor he o mefmo q huma dama; 
E efta por mais bella, que fecreya , 
Senão cheira a virtude, fica feya. 
Leve pois na fragancia. que refira , 
Po Templo incenfo, naõ da flor mentira. 



W 



<?«/?« deza/pcpaçafr, : .^ 

Significa a Giefta pela cor j s * - ...-*• 
Dezefperado Mayo neíta flor, 
Em aqau^na^icayo; ,'"> J '•[ ;> " ^ • ? 
Porque jà nos Jafmjns teve hum definam' 
Mas alcanço fi&til, "^r ; c. ísr/i 
Saõ ciúmes de Flora coió, Abril , 
Que dezefpere embora a flor fem alma , 
Mas o que a afmajtem , por maycr palma. 
Se tudo lhe levar hum golpe agudo , 
Olhe que tem a Deos, e nellb tudo, ,\ 
KaÕ xKzefpeDe pois em tal bonança, 
Quem tem a todo hum Deos por efpe- 
rança. '■-:!■ „■.-.! 



A 
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SIGNIFÍCAC,Ò1,S í> 
Frutas moralizada* em eitylo 

iJ^tó' ímperiõ. . • 



' ' ' ' ' 4 ^ - í* 



ARotnã hft Império , ~ : . -r 
E naõ o figttifica feajt«wfterfBL,' 
Pois para. todoa abre feiitíietouio , : 
Repartindo Rubins em caixa de ouro ^ 
Qpe hum Rey em altos modos , 
Naõ nafceojgara fi, mas, para todos; 
Efta frulfr excelente, / ~* 
O trifte alegra, fará ao doente , 
Refreíca o calétozo , 
A nenhum dá pezar , a todosr gozo , 
E a Corça merece em tal concórdia , 
Quem paia itpdps he mifçricordu- 

O Morango he difrelio, 
Qltóíóemnwdrugarpôefeuanhelo, £ 



E ainda que poço crefce , 

He a primeira Ãut», que apparece, 

Nafcé de humilde planta , 

E com a primaria fe levanta, r/ r - . ; 

Vepçe quenuso daícaftQQ aa&ntomr "■ *' 

Que he may a diligepsia. ti* TOrçtrâa , -„ 

O preguiçozo qj&odo era feUo erra, 

He huma tetip* Jautil para ?tt*ta; : 

Ene.mparaòGeQfeet^ato deaicorça, 

jPprque.o Reyjio do Ceo padece -fiwçfch' 

« . Amoras (mm** r t 






Amoras feô amores ,. 

E amores Jinnes , que náp «KJftraõ flpr§$ 

Ouvi o. feu reclamo , 

Porque logo cm.nafeendo dífiaem amo , 

Sempre derramaô fangue em branda lida 

íorque joaõ.hiiaffiQrefc í«te íerifift* . jr t .' 

Cauiaõ ^«tótoncotóa camdpçiif** :/i s: Ç 

Que anj«f itó$;goftos: o pagar nwftiww Lf 

Só nç ao Gea jamor feto -d«fcainmí«^> / 

Se acha.mdftirkfcwíaôjflíwf^i^ta^í 

Sol í^«çJyi^*L^ 

Pia fem noite , ^^<fbwr*nr«t* , 
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- * 

< Ginjas faudt. 

He a Ginja feude, 
Porque pára o* enfermos tem virtude; 
He gorda, encorada , 
Por iflò ftafaade figurada^ v . • 

He a doente $ e fao regalo pleno , 
Maifttá dás fintas 7 miamde Galeno , 
Pa*^cura&'MLe$ufca& os; caroços, 
Porque dos bons fe eítimaó atè os oíTos, 
£ deites na victude que^ptòduz , 
Se adora a cinza, quando acaba a luz , 
Que o virtuozo para majror glória , ^ 
Jàz ' no feputero , erive na raedioria, - 



Cerejas innec&fcia* \ 



* ». 



* •■ • ♦ 
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A menina cereja he taánmimofa , 
Que fem chorar faz bicos graciofa , 
He na iimocencía aqui fignincada > 
Por fruta dos meninos mais amada , ' 
Velaríeis das menmas nas orelhas, 
DeJtubhis arrecadas por virnièlhas; ; 
Logo em «apparfecsndo,! <-;*•;> :r/^ ^ 
Nas innocentes mãos as vaõ metendo, 

O^andída innocencia, 

^•** Coffl 



Com quem quer a malícia competência, 
Sendo da vida nó vital caminho , 
A' huma a Roía > à outra o efpinho. 

Frg&r doçura. 

He o Figo doçura, 

E na gentileza fe íe apura , ". 

A Mercúrio dos Deofes Enviado , 

Por feu docç eleger , foy dedicado;' - f . 

Sa6 braíidos, e Tuaves, 

£ por taes perfeguidos pelas aves ; ; 

Em diverfo fentidó, 

Quando o bom naõ ha fido perfeguido , 

Sen^o ainda que injuítot, * 

Os trabalhos» as pérolas dos iuftos , . > 

Margarita$,que q Myndo,que a& fomcnti, 

Na dureza da concha lhe apprezenta. * ) 



Datríafcos mentira. 



i * 
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O Damafco he mentira , 
Sedas promçtte; quando calcas tira, 
Logo em falindo do ppmar ameno ,- Tí 
Se vay migmdo pecggp pefúejaêi; : •;. 
Reknozo da virtudftjferejáia,. •> .;. \ ; 
Porque naft hajtftfqdç SPRii Bl?8t«*. ti > 

For 
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Por indigefto o tire , i 

Que o que mente, fó fabulas digire* 
Mas com tudo regala .aogbftallo, . . . 
Que muitos na mentira tem regallo , 
O' verdade fiei cândida , e pura , 
-Que ainda quando amargas, tens doçura? 

Melancias caridade. 



As Melancias caridade faó , 

Qge vem matar a fede no Veraõ f 

E fem mais beberete. .-?.-' 

A ricos , e a pobres da forvete , 

Na boca do tebrente o ardor cura , j ; 

Que liquido cryftal òontra a feccurá 1 

Quando lhe p6e final' he huma Crua* 

Aonde a caridade fempre tos , 

O' ol?ras geuérofas , — 

As das quatorze pedras preciofas , 

Quem vos nâÔ uía tem em tal defmedfa, 

Em corpo racional , alma de pedra. 

i , • « - ' t 

< ; MelaS fabedôria. ■" •■>■■ 
HeagraveMelaôfabedoría, '' 
Pelas letras que cria,- : • 
He doce, fe fé apura* -i í,; 

Que naÔ hafôrdiiereto fc» d0ttfta> 

Mas 



Mas eu ohey ponderado* u - ^ % } 

Que mais íanb-feeftá poF ie^calkdo. 7 ,'* 
O que fa.be callanem hum bahqiíèté> 
Affegura valor , íizo pròrtetee , 
Aonde a gula, afàfrhôJfé^leíáta, '• : yf 
Artaprédència tôrti quemaVozâta. * 
Mal falia quem diz fempre corti o lóuúò, 

E fempre fallà-bem , qiieitt falia poutck * 

» % » - ' • . -« 

IPvas alegria. : :' iji 






Uvas faõ alegtía , 
Goitado feu licor fem demazia, 
Que deoutfãTôrteétfttóftfe^máleficio,,/ 
Quem VítttíéePbufcat Sé**** 'vicio, ; 
Quando ertitaô vil intento^ ' ^ 

Pelo vinho trocar o enténdttfienttK ' '-/* 
Também alegra a Uva ponderada , r *■ 
Noaltofim^raq^foycíésída^ f r 
O* tú que a desfrutas j* :% tr <'x*" - 
Bem ttíefdfôé* chamar -JDèrift dás fttUáá, 
E eiíi feritídiD- fiáS vago; ' P ' ' ; ^ 
Contempla huh* ífeosdé^oí eítfcada 
Daco**'*. " '"• yi " "*•' " **•* -* - - *• - ' 

À Maçã he difcordia acontecendo , 

O que hum jardim > e hum monte eltaõ 

^wndo , Er 
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E o moítraõ dp injprpvizo y *--• 
Parfc no Id## Adão no Paraifo i 
E outro motiva o faz, ., * 

Que adoit 4$ Ha chocalheiros, naô ha paz, 
Culpa q\ie netla achada r •"•••».. 
Faz huma Uagpa omefmo q buma efpada, 
Quando Deps^que a dcít^rra, " " 

"Para damos a pa£*defceo à terra r 
£ aíli com a gloria a traz profundo > 
Forque achotyfer a paz gloria do Mundo. 

Jmendoas efpemn^sx 



tá#3 ; ofperança em feu re^ei fe 
PÔe muito ^n^ r^durar , e nafce verde, 
Com o priíqçirp fer que flores laaq?» 
Se fica largq>tPiT>po em çfperança * 
O que a go^^^cxn três cafcas íidáy 
Tanto c^^p ^poffes deita vida : ,,; r 
Logo pierde a bra*iaura ,->'■: ., ' » 

t <^eie%Bíafl^da terra' íençr^ lie. tfafft* 
E taõ vans que P&&&0 lhe tem chamai 

rSonhes ^^ d^ j^ ^çòr^^o , í -. 4 r ;: ^ 
Só a do Geo o fer fegura alcança , 
Adonde he Deip* a ppíTe da éfpeiariça. 



«» i 









Maria do Cth isf 

Frutas novas tnecidaie. 

Às Frutas novas dizem mocíáade, 

Porque todos faõ novos tieíFa idade , 

Logo defapparecem > 

£ niíTo à mocidade fe parecem , s 

Porque a muitos fuccede cada hora, 

Antes de ver o Sol ficar na Aurora , 

E alli no melhor , 

Ficar o tronco quando cahe a flor, 

E em breve paíTa tempo, 

Se lhe perdoa a morte naõ o tempo, 

Naô foças caio de taÕ leve folha , 

QyeJhe flor,q ou fe murcha*ou fe desfolha, 

Peras irá* 

Pyrum, ou Pêra he fogo, o rogo ira , 
Qjie ifto de fer amor foa a mentira, 
Porque em mayor aífogo , 
Vifta com o amor he neve o fogo, 
A' Pêra fogo diz título tal , , • 
Porque ambos forma tem piramidal, 
Seu nome em grego de agem menção fiz, 
Se derivou de Pir , que fogo diz , 
Porém cá neíia esfera * 
Livra-te tu da Ira, 6nzô aa Pêra, 

P %€f 
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Que he fadía ; e a Ira fulminante. 
Pará a morte a mil em hum inílante. 



. & 



Hecego guerra. 



He o Pecego guerra fefrt engano , 
Pois fórma tem dé coração humano 9 
Os Perfas nos efcudois mais prezados, 
Os davaõ por diviza aos mil Soldado*. 
Seu caroço diz Lidas , 
Que nafce todo cheyo de feridas , 
O que fangue derrama he mais iliuftre , 
Que heSoldadõ fem fangue, aço fem luftre; 
Tu coração humano, que aílim crefces , 
£ na fórma ao Pecego pareces , 
Sabe q ainda triunfante em outra gloria, 
Só vencendo-te a ti terás vitoria. 

'* — * I» 

Ameixas inconfiancia. 
A inconílancia na Ameiga bem fe alcança» 
Porque dizer amey fuppõè mudança , 
He palavra fem fé , 
Que dfe^arfior, que foy , e naô que he; 
Huma ílorinha a cobre, bom que fica, 
Porque a flor inconílancia fignifica , 
Sempre andaó mudadas , 
Velas-heis jà prezentes, jà pafladas, 

Po- 
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£ orem virtude tem * . t 

Porque em moçaè,e em velhas fazem bem^ 
E fe pôde paliar ; a variedade % 
A quem fuítenta firme a caridade , '_ , ' 

Marmelo uniaõ, 

> 

O Marmelo uniaõ aqui fe toma , 
Porque as entranhas tem cheias de goma, 
E a goma fe fe apura , . . - «. 

O dividido une çom brandura > .^ 

Nos doces fua máfia conhecida ^ 
Entre todas fe vê a mais unida , '.- 

Tem cheiro, tem fabor, dezenfaftia ^ % * /v 

i Porque a uniaõ muitos bens cria, " : . ; ; 

; Que he nobre, efuperiõr^ ' . ' : ' : ) 

Por fer filha da paz , e do amor. ^ ' ' :' 
Amoí de Deos aonde a paz fe eiíÇeí-ra i 

\ Porque a fer de oUtro amor, feria guerra, 

$ofvaf conlierfàQ. 
As Sorvas ccnverfaô, 
Porque amargas primeiro , e ditras faô y 
Aflim do peccador a alma impura , 
Antes de convertida amarga, e dura : 
Da arvore mudadas 
Brandas fe vaõ fazendo, e regalada? • \ 

P.. . « ''i a ^ K 'I 
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Do homem o coração , fe pedra era , 
(guando fe muda fe conyerte em cera , 
O* alta convérfaõ de Deòs fegredo , 
Dkmaiíte, que fe acha em hum penedo, 
E tal vólor encerra , 
Qpe excede aos queEftrellasfaô da terra. 

Laranja formo/ura. 

A Laranja he belleza , e ó fegura , 

Quem vê de hum Laranjal a formofura , 

Vem cercadas de efpinhos como as Rolas, 

Que fempre fad efqui vas a ? formofas. 

Em tudo â formofura dá tributo , 

JHe bella em flor,em folha,em fer,em fruto, 

Parece dé ouro ; e mente , 

Que a belleza da terra he apparente , 

E p'ofelta terrefte hireis à China , 

Qiiartdo hum paíTo naô daes pela Divina, 

O' quantas vczevS erra , 

Qjiem conhecendo o Ceo, namora a terra. 

Limão vontade. 
He vontade o Limaó , 
Que efte nome lhe dá atradiçaõ, 
O fer contra a peçonha fe ha notado, 
Como Barreiro diz no leu tratado, 

Por- 
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Porque a boa voptade quando afonha, 
Logo armada fe vê contra a peçonfta , 
Todo o anno.ná arvore fe eítá , 
Qjie quem dá com vontade fempre dá. 
Seja exemplo o dê Deos, e fem efhido, fc 
Que a fi mefmo fe deo. para dar tudo , '. 
Que 6 verdadeiro amor , e atè o louco , 
Quando tudo, nao dá, fempre dá pojucòv 






. , , Xíiki nobreza. , 

A Lima diz npbreza , e hç fabido , 
Que a muitos nobres deo o appellido ; 
Entre as frutas de efpinho a mais prezada, 
Que fempre a fidalguia hé eftimada. 
Seu éólkó a agtô , e doce reduzlo^ . 
E Fioalgo fçm agros quem o vio ? 
Nçnhum delia íe queixa por fadia , 
Eífca he a verdadeira fidalguia > # 
Fazer a todos bem , còm go/fcõ igual , ' 
Porque harto villaõ he o que faz mal, . 
E ó grande o fuperior , 
Quando affaga o géqueiio , èftá mayor, . 

Toranja efquivança. 

He TQrarf ja efquiyàriça , 
Por iíTo muito pouca a que fe alcança, 

P iii For- 
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Fdrmjàiá èntrè os efphifiòs íetegurâ , 
Qué a eíquirança he guarda £ formòfura, 
Poucas vezes fe vê pura £ 4 e altiva ', 
Potíque naÔ apparèce à qúe he efqúivst 
Aíílm as damas féjaft , " ' ' 
Pouco fe deixem ver, J e poúcò vejaô, 
Pois fa6 pérolas vivas, - 
•ÍTXuè èm iahi»dp da cohfcfta ?a# <iativas>' 
Na efquivança fiçaõ mais brilhantes, 
Qye ornadas de efmeraiâa^, e diamante 



Cidra ciúme, 

t 1 ' : - '" " 



c *• . * i 



t. 



ttè ciúmes à Cidra % . .V 
E indo à dizer ciúmes difrè Hidtt , 
Qiie o ciúme he fétpente, ; 
Qjje efpedaça feu louco padecente f 
Dalhe hum cento de amor' o appeliido, 
Que ó ciutrié he amor, mas mal foffrido; 
Vê-fe clièyà de eípinhos , e amarella , 
Que piques , é difvellofc VaÕ por ella , 
Jà do forno no lume , 
Sidraeh foy aêllo , fenaô foy ciúme, - 
Troquem pois os amantes* ekaja poucos, 
Feio gello de Deos, cjumes loucos., , 






/•* 



Jw* 
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b, : Avtlans kwandtâhv^. • : . 
Leviandade Avelans , 
Naõ direy delias podres d^Mas fans , 

Sua arvore ligeira comp Q.YÇflto, : 
Toda vem ao primeiro mpyáw&ito > \. 
Muitas naõ tem miolo comor^j^ma , 
Qjie nunca tem miolp a que he ileVianjL 
Tem gofto , e na&rtem pezo* , s ./ ■ 
Qps efte he da loucura o contr*pezo, 4 
Do fizò faça a dama a fua palma , 
Ou ficará por Avelã com alma , 
Dé bom cheiro de fama efclareeida , 
Pcira que affim pareça flor com yida, 

O Medroílho he retfi» bem ; ctíidado , 
Que eítá fempre no mato retirado , 
Adonde vive ceíta*^ 
Coral dos Faunos , bjraza do Deserto , 
E quando dahi fahe que íenaõ veda , ; ; 
Juntamente regalia , e embebeda , 
O que o Ermo deixar fem exercício * ; 
Oyando virtude vá?*, ficará viqio, 
Porque a folidaõ he acelicarip y \ v; \ 
(^egwrda.ofplit^io^ k; - 

/; ^ p iv ' % ' Se 

\ 
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Se a deixar Tem caufas fuperiores , 
Murchará^ as virtudes çom as Aottí, 

Tamarts Doutrina. 
A Tâmara na palma diz doutrina, 
Porque direi ta á terra na5 fe inclina. 
Que a jpalmeira a impulíbs fuperiores , 
Pôr buíôar as Eftrellas, deixa as flores, 
E do Mundo na guerra , 
Quem tfaét fujttr ao Ceo defprera a terra, 
Mas ay do craefiaõ rriede por groffeiro, 
O que vá? de húàia flpr ahufn luseiro, 
E na efcolha agrefte , 
Olha o Vé*de com queima do Celeífce, * 
Quando em toda a campina , 
Hum dezengârio he cada bonina. 

BQjqtas gtèfos da vida. í : 



*4 



Dá vida os goítos nas Bolotas vao , 

Qye humas amargas, outras doces faô, 

Peitas immundos brutos feftiftentaó, 

A quem os peceadores reprezentaõ , 

Outra a todos convida, 

Mas femprc em dura cafca vay metida* 

£ às vezes nefta poffe, 

ê «Wn»rga gofta o que bufcaa doçe^ 

Gofc 



Gofto da vida que nunca he fiéL, 
Kelie encontra azibar quem bufca mel, 
E em perigos mayores , 
Afpides piza y paffeando flórea. 

Peres firmeza. 

Nos Peros a firmeza fe aíTegura , 
Forque entre as frutas he a que mais dura, 
Saõ tez0s,.econftantes, 
Melhor que para fruta^ue para amantes; 
Menos o Verdeal taô frio logo , 
Qjie feto fogo ehega apaga o fogo , 
Aifim' òstibios fafl, 

QuedâôaDeosasbrazasem cartaõ, :< 
£ aonde quer affe&os por perfume , 
Encontra a cinza, quando bufca o lume, 
Naõ aflim o que ama, 
Que fó (tom hu alento accende a chamma, 

• ■ * » 
. Nefperas e/pêras. 
Nas Nefperas eípéras eltou vendo , 
£ ellas no feu nome o va5 dizendo , 
E toda, a fhita efpéra vem a fer^ 
Qge tempo efpéra para amadurecer , 
À^arvores efpéraó pelo fruto , 
Q&tem tato pomo de ouro lhe he tub»to, 
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As flores pela Aurora* ■> 

Que fe primeiro asri> depois os trhara, 
O homem pelos bens que rao alcança, 
Em azas verdes voaõ na efpeiai|q& , 
Mas pois he creatura de outra esfera , 
Senão he pelo. Geo,que he o que efpéra ? 

. Camtrmbds, humildade, 

As Camarinhas faó, pelo retrato , .-; 
As pérolas do mato , 
Mas com, tal humildade , — <" 
Qye ttçs do mar naõ bufcaõ . iguaidólde > 
Antes logo em fahindò das mantilhas r, 
Dizem humildes fer das Untes fitiías , 
Poucas vezes fe offerece , • >->;'• 
GonfelTar o que he quem mais pafece» 
Que em tempo femelhante, r, 

O^jue áem he cryftal ^ diz q he diárhanté, 
Só o humilde fó , 
Ainda que feja ouro, fe diz pó. 

' Maninhos do*^ » > r \ ~ 

Dizem q a murta he dor,feufruto,e folha, 
Eíta dor aaõ encontra quem a olha , 
Pois he em tal tributo , <•''<>'< 

<£iíida*èmiflor. r ftefca em jrçma^ éoce et» 
^fruto, Os 



Os aritigóè no mais feftivo dià , ' 
A leviavaó nas mãos por alegria , ; 
Com que fica eftadòtnaõ conhecida > : . 
Na Murteira efco&çRdá f ;í 

Qpe aquènaõ dezaffoga exterior t -V- 
He de todas as dores a mayor j ' ! 
E fó fé Deos a olha em bafo tal , 
Acaba bem, quando começa níal. 

Trememos clócalhiffe. 

Tremoços chocalhiffe naõ mè èfpanta , 
Que em nafcendo chocalhaó fobre a plãta, 
Naó furtaô por íigeitos , 
Quefemprtj leres fãõ tíè Chocalheiros , 
Por pouç9 preço o$ compra a golodice, 
Porque anda muy batàíà a chocàlhifle , 
Porém aqui repara , \ 

Que também houve yei que cuftou cara , 
Teu fegredò em teu peito eíteja quedo % 
Que' fe o pâíTaà de ti naô he fegredo , 
SanfaÓ quando orompeó te perfúádé, 
Sem olhos* fem valor, fem liberdade; 

As Azeitonas pazes íignificaõ , 
JS j£ defde o Diluvio as prognoílicaô, 
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Quando fua Oliveira nunca agrefte , 
Em ramo v^rde trouxe paz oeleíle , 
Depois que em tanto affogo , 
Brotou caltigo de agua , ira de fogo , 
Tanto cryílal fujrio fobre a flor belía , ■ 
Que ficou por peánha da Eftrella , 
Tuqueo^ilragovés, queaculpafiiz, ; 
Poem-te com Deos em paz , 
Porque quem do feu íris louco zomba , 
O Diluvio terá fem ver a Pomba. 

CaíUnhas rettaurafaS. 

Réftauraçaõ em as Caítanhas figo, 
Aílim Barreira q cli?, eu naõ o digo , 
Sua arvore cortada íe repara , 
Qiie huma mata produz fó de huma vara, 
Com que neíta extençaô t ' 
Se lhe deve chamar reitauraçaõ , 
He fbrteoCaftanheiroatoda a forte, 
Que fempre o que reítaura hade fer forte; 
Nap fó o que na terra leva a palma , 
Masquem reftaura a alma, 
Qjie nade confiante ter fem embaraço , 
Com coração de cera, -peito dtfaço. 



jJ 



No* 



Maria do Qeo. ±ij 

f 

Noz Vtrtude. 

Pela Noz a virtude aqui fe entende , 
O feu nome a defende > 
Porque a virtude he nô,que naô dezata , 
Quando o homem a Deos por amor ata , 
Mais unido que o Gordio decantado , 
Que fenaô foy desfeito , foy cortado ; 
Dura , e afpera a Noz, quando fe àvifta f 
, Aflim a penitencia logo vifta , 
Porém ao goftar feus frutos fós , 
Hefuave, efaboroza como a Noz, 
Rompey fua carranca, 
Que entre efpinhos também a flor fe ar- 
ranca. 

Junfa pobreza. 

A Juníâ naô fe preza , y 

Em CQiyem fer, em preço diz pobreza , 

Entre^odas as frutas defprezáda , 

Porque purica a pobreza he eftimáda , 

Só humá pelle a cobre , 

Tem muy poucos vèftído* o (j he pobre , 

Nunca em mela fe aíTenta , 

Mal faz quem ao pobre naô fuítenta , 

Mais mifero fe eftá , 

Ainda que o que pede, o que naõ dá, E 
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E à mayor compaixão nos perfuade t 
Q]ie a pobreza dá forte a da vontade. 

Pinhões defcanço. 

O Pinheiro diz morte, pois cortado , 

Naõ torna, nem o homem que ha paffado: 

Defcanço faõ feus frutos , como alcanço, 

Porqije o fruto da morte he o defcanço ? 

Que iu gloria efçondida , 

Começa a vida t quando acaba 9 vida, 

Mas jà purificada., 

Como a Pinha ao fogo preparada > 

Cu jo' incêndio vibrante , . 

Primeiro a faz Rubim, depois diamante , 

E fe morte he caminho para a forte , 

Podes temer a culpa , é naõ a morte. 



« 1 . ■> 
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SIGNIFICAÇÕES DA^ 
Ervas aromáticas moralizadas. 

Mangerona prazer. 

A Mangerona com fragancias bellas , 
Convida o ar a perfuraarfç nellas , 
Dá prazer o feu trato , 
Que manda ao coração pelo olfeto , ■ , 
Por iffo o fignifica , 
Mas quçmprazer no Mundo foliçita , 
Hade achaflo enganoso , 
Qiie acaba pranto, fe começa gozo , 
He flor, que fe desfolha ,. 
E flor, que naõ dá fruí o > fenaõ folha * 
Q' prazeres do Ceo puras verdades , 
Sólidos bens, queridas faudades, 

SaívafalvaçaÔ. 

A Salva peregrina 

He falvaçaõ, feu nome no lo eníina , 

Nem 
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Nem <bella , nem víqofca fe afigura, 
Que o vicio vive mais na formofura f 
He Abelha, que fere no melhor f 
A' planta deixa , e fó pica a flor, 
Tem a falva poderes , 
Para fazer fecundas as eftereis , 
£ quem haver mais almas facilita , 
Nome de falvaçaõ fe lhe permitta , 
Que a falvaÇád em gldriofas palmas , 
O feu único emprego faõ as Almas, 
i 

MangerkaS igualdade* - 



A 



He do Mangericaó , 

A igualdade toda a perfeição * 

A maô que o tofquia lha procura , 

£ também fua esférica figura , 

O meffno nds dfferece , 

Igual ao Sol , o à tempeílade erefce , 

Sua pompa fragante , ; 

Quem eftiver no mal , e bem confiante, 

Crefcerá nas virtudes felizmente, 

Ceo fem nublados , agua fem enchente, 

O paz ferena , verdadeiro fizo , 

Que faz de hum coração hum Paraifo. 



M 
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Alecrim ciúme. ? 

Diéíém do Alecrim gregos Autores j 
Qjie foy hum Joirem,^ mprf eo de amorety 
Foy eftia mutaçaê marairilhofá * - • , 
Hum rayo ardente de paixão èiola j 
Amor, que affim e&cantá, 
Matou ò íiomerfí j é deo vida i jplántá / ~ 
Heaélivò, efogozo, 
Qpe fá6 condiçpeè próprias de íiuin fciozo^ 
Brota eití flores azuis òs fèús (jãeixumesj 
A effe foraõ Geo$ , é iiáó òiúraes . 
Trocando p çqraçaã* qúé tàl encerra , ; 
Pelo fcelo do Gep , zelos da terra. ;V 

* \ 
\ » • 

Alfazema Baptizado* 

m 

t)e donde entra a, Alfazema coín cuidada 
Á poticos dias íaíxe o baptizado , 
Por iífd fe íheapplica^ . ...*•«.* 
"ftfiàpm*, «|tte graça íignifiea , i - , ^ • 

íe èfcúdd tiiii vezes da fáude * 
Ta* he fua virtude* 
Seus grãos em odoríferos ardoreá / 
££háb*o furfto^j que refpiraõ Aôáfes , 
Taes as fragaíitias faõ de quem enlaça y 
AsvirtMdw a» graça* v o 
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O que virtudes tem, çef graça eftude, 
Que he luz fçm Sol ; iem graça luima vir- 
tude/ • '*-- ••*•■- ■ 

'Efiva Cidreira alivio. ■ 
Serve a Erv^ Cidreira nos conflitos/ ■* 
DecoíáçÓesáfJíHtesy - '_ • 
Hora em perplas feja dêftilladd ,. 
Ou jà r eài elmeraldas applicadat, 
Triagaprecioíafemprçlica, ■ * * 
^elliv^rí?cnilica, ' 

He fúàvé' ?• 6 'amena ^ ; ■ • 

Ciúme à flor. ,. amor £ Fileniena , 
Tomou t3a Cidra o-norae,' ; e condições, 
E appellídò fez deftés brazèes , ' *'• 
Que tanto luítre tem , 
Porque a mayorçobreza afazer bem. 



« » 
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A Murta com lavores grácíozòs , •' ■ 
Faz caza às flores nos Jardins. formoíoSj 
A dor nelb figttraô , ; r : : ' 

Pela que tetn do pou<S6 qtie lhe- dt*raó> 
Também íjurhès hlhas tãô mknofas , : . 
Que gáífcáè mais jnélíftiítee db d as Rofti> 
E eííe deiííítiitàs máls^-tt-tegano, 
O que quer ler camnh€?$*w cla&a-,-* . - 
r ;^ ^» Quart* 



Quando fora melhor , 
ficar em beneficio o que he rigor , , 
O' cegueira de artiòt íempre vendado , 
De Deos defvíaÔ, o que Deos lha ha dada- 

Totnilbâ prczunçati. 

O Tóttiilho he louzaô, 

Exorifo naõ ha fem prezúnçãd , 

Em campo horta , jardim hade achátíé^ 

Que hum prezumido a todos quer i»o£- 

trarfe, 
Lá entra íias cozinhas ticioíé, .. j 

Sempre hum áffeminádo foy goíozfò , i 
Vefte modas de píumas fuperiores , 
Ave dás EfvàS, qtie enamoía as ÁoteÈ f 
Mais deve a Deos o cf mais prefrdas te***,- 
È deve fó olhar dofíde lhe vettt * \ - r * .. ; 
Para trocar affirtf o pretúmfào , 
O fer louco , poí fer ágradefeido. 




/ • 



O Róímaninfío íiè pránfòV 
' Qpe orna ás Igrejas no mayõf qtietrafifóV 
As floreis rofcàs, qtfèf íío mato cria , - . — 
Antípodas fà6 4t alegria $ J - -' 
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Tem a folha mais lecca do que arilena, 
Que a hum trifte o desfigura a íua pena, 
AflHte na função mais dolorofa , 
Adonde atè a pedra eílá chorofa , 
£ quando as pedras dao eíle tributo f 
O' vivente que alli fe moftra enxuto , 
Tua dureza, õ homem te dezalma , 
Pedra pareces , quando a pedra almaú 

.. / Erva Limão vontade tíbia. 
G Limão feus efpinhos folicita, 
Contra huqia Erva , que feu nome imite, 
Qije o nobre íempre teve por difgraça , 
Encontrar em hum humilde a fua graça, 
Como que a natureza ; . 
Só poderá dar dotes à nobreza , 
^Eíta Erva por pura lealdade * 
* m z tanwem ao Limaõ ter a vontade , 

foy vontade tibia , e imperfeita , 
Porque era ^contrafeita ; 
Efta vontade pois ao Mundo demos , 
E a mais nobre , para Deos guardemos. 

Celidonia roubo. 



V 



A Celidonía furta à camoeza* 
A frag»ncia, direy , naó a betleza , 

Por 



* < Màrtedo Ceo r ■ j »4| 
Por iflb he roubo o feu iignificado , ' 
De que murmura o prado.} 
He pouco còhheciaa f 
Que huma ladra efcpndkla * . 
Faz melhor dos fpús lances a traição , 
% A cara encolhe, quando éftçnde a maõ* 
He rafteira da terra , . * ' 
Mais longe eftá do Ceo o que mais erra > 
O' vicio, o de furtar, baixo , é cobarde, 
Qjie íõ em peitos viz teu fogo arde. 

Neveda amor errado. 

He a Neyçcja fria , 

Mais fragante na noite, que no dia , 

Por influencia fua r 

Aborrecer o Sol , e ^mar a Lua , 

Nifto he amor errado , 

Como nos diz o feu fignificado.; ~ - 

A Lua , è o Mundo fc parecem ^ 

Nas inconftancias4 ambos no&offerecein, 

E quem deixar por elle o Sol Divino , 

Da Neveda fará o dezàtino , 

Pouco fé lembra dos enganos feus , 

Qpçm ama o Mu$do , e dezama a Deiit 

» » 
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He o Treyo théfoijro , 
Forqueia toUça com plumagens de puro. 
Seu cheiro em odoríferos primores , 
Qyer apoftar jFragancías com as flores ; 
Qye a vaidade iouca dà riqueza > 
tá fe remoitf a ip folio da nobreza . 
Mas de taõ alto monte , ■ * 

Se fobe Apollp , baixará Faetonte , 
Com vinganças da Rofa , - 
Que de foberba tal , eftá iroza , 
Ab^te 6 Trevo humilde aprezunçaí ? 
Que hade tornar teu ouro gm carvão. 

Márcella âifuellú. 
A MarcélJ^ dourada , 
He empenho de certa madrugada , 
E por iílb he difveilo t 
A manhã do Báptifta hade dizello ; 
Reparte em muitas partes feus cabellos, 
Qi*e eftes faô de huma dama os difvellos , 
Ef#5 Cabellos louros, 
Dè que a vangloria faz os feus thefòuros, 
Os que íaS penfamentos figurados , 
j#*reciaQ melhor outros cuidados , 

Que 



\ ,. 
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Qj»*ao loucos iil ventou > ; i. : r. 
Dcí4oUr«o oa figUta os penfamehtoí . 
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Regalia a Erva doce dous fentfdos , 
Gofto , e olfitQ l^^YÍjJtepidos , 
He das Ervas mais nobres a primeira , 
E com tudo lhe chamao confeiteira £: ': 
He contiuua-jemtbjíIgDÍloi- :>''» r' V. 
AqUeift lhe. dà diígofto , > » I \- *.■ 
Quando fc >vÊ pfeaásfr , . e opprâmda , . / 
Que efta he a yictti3fe.mds;ÍbBida , . ,-v 
Sra*k>çifta jttoÃnjr^ii trcrfcar tz\j U > i 
Que he tfmyilíavç cçuçm dá bem pórjnafld, 
Frutos da paCieteJta^qiiándo )iê afifava \ 
Poisifttatô mai&fiqhiifflilha, m$ icfefexaiía. 

f O"! ?"*.'!• f / ; • • * r.- : . . ;. j : >o * 

.r>nt> -^ .Nardo 4epçç4&hs ;. ;.V 

Foy ô Nardo fragante , 

DaMagdalena facrificio amante, 

Quando em luzida fervoroza acçaõ, 

O derrama licor , e fez unçaõ , 

Sem duvida he memoria, 

O fcu fignificado deita gloria , 

He Nardo a devoção dos virtuozos , 

Que fe derrajna em óleos preciozos , 

/vJO. Q.iv ' Tam- 
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JUS Qbrãs da Madre Soror 

Também he mel, e mel de taes primores, 
Que as virtudes q geraá como as flores r 

Ne&ar fuave he , cujas doçuras , 
\Ç irgõ da peaitenefy *$ amigaras, 

Alfabor.jigredç. 

m \ * 

\ 

Segredo he a raiz , 

E a do Alfabor melhor o diz, ' 

Pois guarda nella a junca o feu theíbum 

Ricas Jiraaincias , temo rico ouro, 

Bem por dentro da terra , 

Mas lá o vay bufç^r, quem lhe fa? guerra, 

JPara fer repartido ? e quebrado i 

Aílim he o fegredo revelado , 

J3uarda-o pois no teu peito taô inteiro, 

Como eíta no feu glooo o luzeiro , 

Olhe a prudência, lenaò for o medo, 

Qpe em paíTaado de dous^naó he fegreda 
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*v .'Marta JêiCeti^ €# 
GLAVEL, Y ROSA, >r 

Prevê Comedia alludid^t aíos defpozorfòS 




Flores, que hablan en dia. 

Rofa. : Girafpl. 

Clavçl. Amor perfeito. . 

«tyríí* Açucena. 

Narçizo, Mofquetã*. 

Bien memiere. Jafminh 

Salt la Mofqueta cántanâc. 
M°J%- TT\ E deípozar a la Roía 

xJ Trata el Soi,que la dio el fe# 
Grande aíTuitipto para dl Ave* . 
jGrán dia para el Vergel. 

Vehid, pertended, 

Que Rofa íip efpíKJs 

Es jjjyor fi?i defden. 

\ *■ tinto 
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t$6 Obr*r>â4 MailrtvSoror 

' Sale laRqfa. *\ *' ' 

, ^ * • , • " . .' * 

i&JC . O* qué bien , y mal mefuena, \\ 

Porque ai génio fuena mal, 

. RoíabçUaReynahçrmoza, 
«^ MitYtóé^dichozò a iii& 9 f; * 

Que entre venturas de amante 
Ç *' .; ViÇa jpurfUfa de ftey. ; * 
<&/? -P<Mr4a«enos-Uera#m-im< 
Aquel, que. cina el laurel . 
Lar KeíSâtí^útéf ,<- — - 
.Víy. Gon la palma de Cadé& • 
M»fqx £ç/€D]jko las perfecionés, 
Mv. : - Ltevarà , pues que te ven, 
Já\ .v/Toda pura, toda hennctíà, 
«*\V; .. Pôr el vulto , y por èàífer , 
Si hede dizirlo en laiín , 
. Maúulsi ao*i es. in.té,-V.v 
Murhaíramtaia de gtáçpffi 
(Ê^TIú; Si Io* digbííèá íWajmfezf- 
* JRq/s .- Pòr guSoHàfrfktBLey tmi tPacfere , 
Me^efpòfaD auri queifelj 
Mà^fetfadorno ^et templo 
Qirtriéfà que en efc^àrgel 
DefpBíiòtií) ; CTâBf áqai 
*> v Es la obediência la ley. Mtfí- 
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typfq. PiftSyòpienf^ybienpetofava, 
Quô aunque ifcénta éílès 
El Ahior pet feto ai Mundo 
t De ti tíene de naíber , 

Y porque de tus grandezas , 

- Nó he llegado a còffl|>*ghendef 
La menor parte ; te pidô $ 
Ale las dés a conôter , 
Que fcomo foy qilièft publica 
< : • Tui bodas, et de fòber • 
Qual e*lM Nobift ; y entònces 
El Novio jprocurare, 
$j/T Aunquè nó ês licito & fcigàno * 
Elloarfe;àmíloès, 
Que feomô ai Mundo nafcl 
Para prodígio, nó e$ bieií , 
Què quien me mira máimore, 

Y me efcohda â qttieà ífte ve. 
< En un éàmpò de ECmeralâa , 

Ter t èfno de Nasa*ôtíi , 
Que con migo es Parâfoo', 
Si tón otfos fue^ ergel , 
Hija de aquel, que íllumiiia, 
Con los rayôs oè fh tf eri i 
Quando à todo «lfef hà dado^ 
A todo que hà dado <sl fer f 
Deaqu«lc«ya4u«h«Èaaoza, 

Tau 



*y* ObrjáfiiéfMédnÇortr 

t :. ~:Tan fola , y clara fç ve, - 
Que la miran como una , 
;Y 1& adoran como en três , 
fíija he nafcido , y tan hija , 
, Stta> q»e dis ir podre 
t; t Que en fêmejança fo» uno , 
Losqueíbp dòsenelfer, 
Mi uombre, que íignifica, 
. Gtacia le dezçmpene 
• Cofi tantas graçias, que quando 
r Si quizieíTe componer , 
Una de mis perfeciones , 
. t - De. tpc&s las que el Vergçl 
Florçs çiáa j no pudieran , 
Pela,Açucéna la te? 
' De la Violçt* el olor 
€ r Petjafmin la candidez 
; Del Lyrio la gravédad 
( La hermozura dei Ciavel , 
Lo celefte dei Jacinto * ' 
t Y de la Angélica elfer, 
O • finalmente de toda? 
vv Lo mejor , era poner 
Un impoffible à ymitarlas, 
^ . Porque tal mi beldad es, 
. Qjieai Gielo pudo dar zelos, 
. AjQtes ^ ai Mvndp nafcçr. 
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MdtiadôCèé. • %& 

Èn efta conformidad , 
AqUiMofqueta mevés* 
Maravilla con la flor , 

Y deidad con la muger. 
Por efte hermozo reverdé 
Singular pues me crie , 

Y la pacie fin fuílo \ 

Porque aunque en flores tal vez 
Se elcònde el Afpid , mi planta 
Ha pizado fuat altivez , 

Y pudo una flor aqui 

A una ferpiente vencer , 
El ayre de la lizonja , 
Tambien no pudo offender 
Mi pureza , que nó ofó , 
Ni lo ardiente dei Gtevel 
Ni dél Zéfiro el fufpiro 
Del Albor el roficler , 
Ni dei Ruifenor el canto, 
Porque a todos enfeite , . 
Aquei defden, que es decoro^ 
Sin íJera r àe fer defden. . 
Aqui pues. , adonde íube 
§i a tanto puede afcender 
I^a palma para mi mano 
n ara mi fireftte el Laurfcl > 
;i Soif&i, Paàs me puza 

Dou- 



tS4 Obrw da Mâdrt $orof 

Donde me bezan el pie , 
Reyna fuya quantas flores 
Naíòenafer, y a nó fer, 
Que animadas flores fon 
Quantas en eífce Vergel , 
Del Mundo nafcen, pues vemos 
Todo humano pareeer , 
Qual flor en la duracion , 
, Y en la belleza tambien , 

Y aui* etí las virtudes fi 
Semejantes fe tios ven , 

Y el metafórico e^ylo 
Siguiendo en flores, porque? 
Cozas tan fagradas ay , 
Que aí tocarias hade fer 
Por fombras , ò por enigmas , 
Porque nó encuentra la fé 
Una emblema que es refpeto, 
Un miíterio que es pincel , 
Digo que el Divino Sol , 
Hatlatido fer tiempo en que, 
Ami izienta libertad > 
Puzieífe dorada red, 

Paf a pertender mi mano , 
Convoca en efte Vergel , 
A Ia& mas illuftres flores ,- 

Adoide enera tanto bie&, 

;-7. $6? 



Matia do Cep. " i$ j 

Jmtódia él Cielô a la tierra , 
Y el. Azul mje hafla aqui fue 
Metáfora ae fu gloria' - - 
Cifra de fus zelos "es ; 
Los Aftros que íumirtezos., 
Fueroil antorchas àe aqtièl 
Pavimienta de Safiras • 
Rayos quizieran hazer 
Viendo impoflible a la Èftrella 
La efperança dei Clável-. 
Yo qtie en mi folio Divino * ' 
Defaemí infância, ò nines 
Eftàva como deidad , \ % 
Sin prezuncion de muger 
Oyendo él fatal decreto 
Vacilante me afíbfté , 
Entre él génio, y el refpeto , 
Entre izencion/y poder , 
Mas reverente a mi Padre 
Dócil el íi pronuncie % 
Sin que en tarí alta oeàzion , 
Qjiexarfe pueda eft;a vez , 
Mí iieneiqn de mi obediência , 

*Pues aqui niefugeté, 
Por agena voluntad 

- Cediénda él gçnía afà lsy. ' • 
Bfto -aflfefítawr teíi^D , 
An íi lo efcucho a mi fé , Que 



*xjâ Obra* âa Máét&Soróf 
Qjie eaeftas bodaç ajigufUs i 
. El prfee tiene de ver , 
* í)ei çryftaí ío immáculádq,. 
De la AçUcena ía tez , 
Del Sol , y Éífcreílas lo ípnpio 
1T en elías çonfervaré , 
La pureza dei Ármino , 
Qjie tan celebrada es , 
Y ai Hymineo lá vífto , 
Sin que la dílputa çon el. 

Mo/q. Jj> cier to es Roía tíivína , 

Qtie con tu gracía ? y poder ^ 
Ès toda la éierra un punta, 

&of. Al prado comigo víen , 

Antes qtfe Uegueri las âores. 

Mqfq. Mas da me licencia que 

Pues no ay Soda fm pregou, 

C&e te pregoiíe otra vez. . 
Cant. yenid pYjétiended , 

Que Rola fin efoirios, 
f Es ^yor ^ deíaen- 

.... . ., > - 

Salen Ias fiores galanes, y etCkttét 

queda retirado. 

Lyr. ; A* vueíbas plantas ò Reyicut, 
Vengo rendido eítavez> 



. Matidâo Ce 0. ' %yf - 

Con la dicha de efperar , 
Entre ei íufto de temer, 
kof. Quien fois? 

tyr+ t ElLyíio atrogafite, v* * 

RoJ. Afpirante a tanto bíeíi , , ' 

. iQ&e meritós alegais ? 
Lyr. Que mas mérito que fer * 
El mayor entre las flores '$ . 
Aníi que todas me ven y 
Princepe, pães de los valles, 1 
Si nò ,el fagrado laurel , .';. . r 
\£ todas eiras grandezas 
Sacrifico avuefttos pie$. 
Rúf. Bien eftà, yyos quien feris ÍT 
Nars. EINarcízo, v v- 

Rofl Qyetrayeis . : ; 
Por mérito f fi Uegaes 
Mi ' Deidad a pertendeç? :. . "j 
JSTarc. Efta gala, y hermofurav . 

Porque Como enmifeve. i. 
JJeímofura ; y grada, efpeiír 
Ser preferido , porque 
Cierto es que ama cada tínc* 
Su femejante, . •■•í ' 

Vos mi femejante fois ? 
JMf/r, SiSenora, . « 
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Rof Nofabeis, - 

Que yo feraejairte no tuve > 

Ni tengo, ni hede tenei? ? 
Clav. No fabe el loco Nar cizo aparte 

Que la Reyna única es. 
Lyr. Quando el que fiie prezumMo 

Nòfuenefcio? • 

Bien. Aquifeve. 
Mof^ Vaya-fe el bobo ai efpejo, 

Y lindo fe mire enel. 
Narc. Corrido eftoy. . 
Rof PalTarà por necedad eíta vez. 

Vos qjtúen fois ? 
Bien. La flor dei amor , 
Rof Por mérito que teneis? 
Biep. Ei fer amor , porque folo 
, El amor mérito, es, 

Con que por mereeimiento 
Dais. ai amor? 

Bien. EMesfe. 

Rof Tarftbien es fe fer mas fíhò f 
Adorar lin pectenden 
_ Qyes.Mofqueta. 
Mofq. Que mandas? 
Rojl Me digas quien es aqud > ! 

Qye aUi fe yc retítaobi - 
Delosdemas. <>:'.- .3 / v/. 



r 
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fia do &&? v %$p 
Mofa ÊlClaveli li <--"•• /■ 

Princepe, <juè és de lá íkngfe , 

Y aun afpiratifé á fér fteyi 
Rof. Pues aorque aníi fe retira ? 
Mofq* Yo, Senora, no lo fé, - 

Será Galan vergoneozo; 

Que ama íin dexarfe ver. 
Rof< Cíavel, porque no Ilegais ? 
ClaV< YoSenora? 
Rof é No os turbefs , ;. J 

ClaVé Porque me alexaelréfpetd, •/ 

?uandó mé acef éa la fe, ;' , ? 
ambien pertendeís mis núpcias ? 
slaVé Si Senora, •: , " ; ; 

Rof. Pois nó teis •: ; 

Que implica éontradí Cíoíí 
1 Retirar, ypef tender, 

' lav* Pertendo como eí que eípefe , 

JSJo como el qtíe òz^a/ v / ^ ^ 
'0/ Y en que la efperançá aíímehtáes? 
- 'laVé En los poffibíes , niaS és \ ' 
Tan cercada de temores 
En mi htxmtldad.,* que fe W 
Mkk míédo > ' que fio tfj)eraijçá, 
of. Muy poço valor téíieisp 
Ara. Espotqnehexí«^çk) èl vtíeftíà 



%6q Obra&fctfétdKr&pror 

Rof ¥ que méritos traefe , ^ 

Paraafpirar a ihi puno l 

Clav. Solo uno traigo. 

Rof Y qual es?. 

Clav. Solo merefco em mirar 
Que nò Uego a mereceh 

Rof EíTe mérito os afceto. 

Mofq. Quèdifçreto. 

Rof. Que cortez. 

Clav. Poftrado os rindo la? gracias , 

Rof. LI&tèÀtàd^ 

Clav, Anfi éftçy bieri. 

Rçf NÕ effcais , úue íbis flor, que nafce 
Pe la raiz de JeíTe. 

Ctito. Tantos honores â mi I 

Bien. Fabóres haze ai Clavel , 

Narc Es fu párièntè. 

Lyr. . Que importa 

Si no excede a todos tfes. 

Mofy , Que foberbio el gigante foto 
Hombrea con un Jozeph , 
Cavei digo/ 
Illuftres Flores , 
Mariana eri efte Vergel , 
Os aguardp , y advertid ; 
Cara que ^madrugueis , 
Qye ai que mas preito Uegare 
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Un fayor tengo dehazer, 
Com Mágeftades de Reyna , 
f r Y grafitud de mugpr. -. 
-' '' Quiero vér en eita aòçio^ àfàrtíf 
';- . Qpál màs atterítp lè ve > ^ 

- " ComQçáiomàsJeijCtaVèl, 

Lyr. Yoeorij)'fífas, , ;/!, \ 
< j^v^ Yo coit alas , 

2?#>». Yo cbnáncias; 

€tó Bolaré. 

•Tdi Siíiòn6'smataprimeiró r , 

d . Defta efperança eLgfkiev, 

RòJ*. Pues à thos que aatíi osr aguardo. 

2TW/ Quedamos a vueftròs^píefc. /^»* 

Mafq. Yo apoftarè que las Sores* 
De£ Alba^ál amaitè çer; ' , * 
Para líegar màs aprifar^ : '. 
lo . Yieneri^orriendò^.pÀíinpíe, 

Aunque pezafle a ititfe i f , 

Por no dexar de áonfcr', ; ; 

- ; ; Dexárà- el fabor pérd^j Tufe. 






R iii Sa* 



$6% Qêrçt to AfaJ*K3*rer 
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Çfay.: Un &bor prometiô la IjLéfô bdta 
' > k Al pitmero que áqiiu dexaíjTé huella 
Coacjuç jro me quede de dia a dia, 
'* Qyé is , e bolvôr féria grófíaria , 
Arifi. me èffcoy eòóíbwte > 
Por arabiçiozo aó,^ias por amante, 
Que es màs jnftÔ fe innere 
Que fça yo quien el fabor ejperej. 
Y ao % que el spí^^Vque buélva 
,. aqui j, ' • - . ,,-: ; ""'• ; 
j5éa.eí favor el que mé efperetu$ 
I,a.efcarchà ? que yaempieça,\ \ 
En plata bi»elve el oro éii mi ca? 

beqa, 
]E1 y4o me trefpáfla' rigurozo 
Qsje^viyp la fineza en lo coftozo 
t Y $a jçl íueno groljero 
Me bufcq. ; aunque pezado lizon- 

Aunqi^e^amor me^díyelá . * 
Duerman los ojos % que el coraçon 



,» 
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* • - perf^.çfrtfmdo. 

^fett. Defpierta, difçierta flor, 

^(QuetEíilamaieLanKír,, í> • - > 






Yénla«3pd< 
p Bueiau ■'! •■& { 
Defpierta, vivifica y; ' > 

,Qfle ^a*e#teaV :: ' - ; ? 

Qjue ya tanfb^en to q«« no tardas. 

.£AdLàfiieifcei|)pl:ar : n la * 
jnr>/w'Yatemiahhuaray' ; > ( ^ :<, '"í 
. ♦ <-><> o <Iaà Èíbceila itermoza^ • A f » 

Dizen las flores, ? -^ 

,1 iuúíCarB&ràsmm tôttafe/tt tiene 
amores. c • tn ^ . 

mu,! f:íPafle4fl!hôé« - ^r-vuil *&, 
El Alva fria , 

Yhancbfèlir*< - i m 
Una a liorar, otra a reir 
Dôfptéha^ ^ifeítefté¥{ :'" - 
-omp iQi^ite*tetk*elantóí;! < ^ 

:\i>i R iv T4/è 



£óf Qbwyá+Má&tStrir 




Cl av. (^i^fexáquiealnellaiiíía? 

Amdtperféto eSypuesdexo flama, 
Corriab eftoy de ftallarme cpnfo~ 

ciegp*. A\-r: «tf^ <.;>.! 
Sieodo ardíeríte fu iueg0>, 
Que a^uuquejun inftante Jie dado 

Por iin ígio lo midc-la firieza. 
Pêro la Rçyaa vieae, 7 fii arrebol, 
Mui çle maÃaai mbka latido el Sol 
No hede fali&*àablaria dé atrevi- 

dp, ,?>píl v "I f t - --/ 
i^pgy^ . t» láertfeuque el f ahpr le 

EUa me ^rdià/íi lifoítiiha * 
Me Uevanta más «Ufeo jgteila Luna 



^ - » 
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SalenRofa, $:Mi£mt*.<U faldas 
, fora *mkmii '" 
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AÉj/f. Mudio tardart Ias floresci 

No p£4wo%fibgfr-j|u60a mor 






,BàÇ ; Ma»JBL^IawJri»»adiaiíat, s ' 

Mofa. Pienfo que en.íu« twdades no áy 
t . .-: -ihçrtrira. • M <•".•■ ■ ; x „ 'á. 

Clav, > No hede íàlir , qiíe foerjfdefatiiio 
, 'DetUandar tal&yorfmfer Diviriò. 

J^r Qiié tí amor Uegk infiero , '. v. % 

Múfq. y^uocqmndodamor noftie el 
a<ftóoíenaí!": ■•.i :;-..-•• •-. ••_ 

ite». Aqui Ile«> a ^efttgg plantas. 

it^ Ya erAlBà rio dè Vós. 

Bien. . Jtoflqoe? ■ -V'. ' vrt- / ' " .vtswl 

JR<j/: Bar io ane tardallete , 
QiáieBuáo quefois^rnvjf^ 

5/«». Por el Aurora âgnarãéj v *, ^ 
Para coger de fa Albbf .1 : SL 
Lastperlas, • qufee>tH|èria» 
ATttofluas pímtar , twsrdòn 
AqMiaitóneM-Sçitàtai facauu 

Y-lqçofiiKza msryócM . r •- í 
Pox> hazetf «l fecaifici©9< •"* 
Aretíterar d fabbr . r :r 
Z?4/: Quoiad<:on alias .. r ? ,'& \ 
Bien. Será 4feáire, .;.,-.». . .q s ' . I . . ^iS-il 
^ Será razoa/ c n ;';.:) " 

Qpegortt* qti e haztfn gròfTerbjy , 
.Noferanfini^o\]:bo; ' 



&& Obraste MaAk Soror 

Bien. G^ií^^ataorptóacíatepiè), 
\&çfr ^ fineza teia major. 

Bien. Contodo Ileguèreárprimero, 
oR^C ; * Nò^hi llegado cl tjuei tarâò , . . 
Fue pror tíaeros das ' Perlas , 



!> W Eíthno.aJa,proínptitud / . 
Màs quedelSinrcli?atçr. 

.'. i .' t<.,> .«.. ^.i.i -\ JXí .-; l l . 

.flforr. Al Vergel dichozaieoísro> 
Primeíoifeti Ja efiimaúiotf*, 
Aunqufe&gundo ^Iléá&r. 

^rr. PoijtiJk Seaor p^o ; ,r: - '. 
Al efpcjcbde una Jbaqte, . 
i A jf8tjnpGoer^^ 
ut ^^:\ Migtte/.itiéhèídaifeiaidcí. 
Torque mas:digçó ai candor 
De vuoftras: lu2ra JlegáffeL 
CoçK^uèièaeíte lancei oy 
Si nò adelantè las-palfos -\ 
Adelantè Ja,atencfaáwji; A**. 

Mtfq. Efte por mirçtféíàfi* á"*V. -^ 
Al Cielo nò mfratvgrái. -'• 

Si no difveLfc,* i imoí o/í. 
•av. i X/i 
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Zyr, Que for tau nepia camq ej Nar- 
ciso, .... 

Donde, en un dia dp$ crases „••.•;;» 
, Pieruo mejamaneceel-Seli. 
#*/? Como, jgpftgfes BPÍ§* ? 
Z/yr, T(^prananiedefp#t&:/ 

Mi cijidaqu* j perq çcp*Q - ; N ; 
.<>,. Es.m} affi^içia, *n rigo? , 
En lôs-vãúeç , ,y eivlps ai<?nt.çs£) 
Porcas <|ue me m^dr^go. 
La fiqe^a >, nd hq pçdidár 

. Vencer lpstexoçiv^ozi; 

Y anli .parti çoi\ la noçbé, 

Y he llpgadp eem^l &>!* ■/ A 
RoJ\; Partjerais ai, Sol de-^er" - < 

Y nò,os, çllara el de oy ( J .i\ 






C7»£, Nó nèVênidò , j>opqiie jç&oy :" ( - .« t 

Aqui quede deí|e L a.jr§r :: , v ,a 

Que era mas fina atencion a Ia 
Rofa 

Pi!* 



*& QfaMàtâàW*$oro+ 

Príinetó quente lftâ|7 ' 

Os eíperaue fo a Vòsl 
Jlof. En todo elCIaveivfc; mira à parti 

A los dê màs fugeríor. _ . 
' , v Á ld èfcarcha K&vètí* r quedado*? v 
Cfaír. Effa ha fido lá libiori ; f 

Dél*náyor airtántè ,- quando 

Aíltèfciènes Gwôrtò 

Gdn 1& perlas dç Atirota. 

J&ç/T EPíIa'spuertá8,ífeMí6; : 

Y vós mudo haveis tjuedàdo. 
Ckto. Porque reverente yò 

ETfatknr pòflré&perár, . 

Mas íiíôlíamár elfelior j 

Q«eià fortuna é* de todos, 

y el atrévimiento h&. 
Sien. Yo &í el r^éro. ^llegar , ., 
jffir; . Yô^eíprrmerb erí lá aténcionv 
Lyr. Yoel priraero en^^artida , 
Bieit. ¥o<jiite el Bien irie qtiière foy, 
Narc. Yotui, . . . „ 
Lyr. Yohè^fido/ ,J 



Mofq, Y ninguno hâ validcun caracol 
LyriVÚ&wmibi -■• '■■'■■■■ .-'*'•• 

Narc. MFefiidadò,- "•'' '-' 
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Rtf. No hagamos difinicion 

Que nihgunp de los trçs - x 

Lleva el fâbor por honor* 
Los 3. Porque? . f 
CAn;. Alçntad. temores. ^ 
JR^/T Porque la hora paffó 

De la fineza , y ningajio 

Fúe primem en la ocQfrziçn. 
CZav. Segun effo y o Seíiora foy el di- 

chozo 
2tyT Nófois 

Porque no viene el que eftá , 

Y os haveis eftado vos. 
Cíav. Yo próprio me coadené 

Pues quicn el altp fabor . 

De vueítra mentft divina 

Lleva? / 
Nare. Qyieri le mereció , 
Raf. , ' Áquella flor , que èn finesa 

A todas j^eva la : flor. 
Lyr+; Otro ppdrávfer ma$ firço , 

Mas nópodrá fer maypr, Pqfo 
N&c: ' Otro l\avrá,dfe mas fineza y 

Pêro de mas gala nó. Vafe 

Bicn. Otro Si de mayor dicha 

Mas nó de mayor valor , Vafe 



i. 
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i£ò Obraj ià Madre Soror 

Aí^/í- O f q tfe amantes tfiíii ^rôffèros , 
Troncos pareden, no flor, 

Clav. Qjiien es Senora ei díchozo 
Saberlo quiero , porque òy 

A pezar de tanta Imbidia • 

Le venere tanto honor ? • 
Rof. Unô de los qtiatro-es. 
Clav. Nd itièrÉciendo fer yó 

s Q^lfesdelo^trez? 
Rof Ninguno. 
Clav. Luego podre, 
Rof. Que os turbo ? 
Clav. Prezumir 
Rof, Quefiyfíódígò, ; 
Clav. Ser eh dicha íuperior 

Yo quien el fabor akaitéé/ 
Rof Tambien nó os di^o ijue ríò. . 
Clav. Que es lo queexplicais fenora? 
Rof Qse ya He vates d labor/. 'Vapt* 
Clav. Dichozo mil vizes quien 

,. Sin írièreéér alcanço. ' Vcft. 

Mofq. El fábor fèria gr antfc, 

Maséntré dientes qfied&* \V4** 
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JORNADA SEGUNDA. 

..Sole- el Clavel. 

Clav. Dichozo Amor que htíagiiiô $ 
Livre dfc víles rèzélós , 
Porque no puedè dftr zelos 
Uh fògètó tan Divino. 

Y aunqúe ótro contra ! mi intento 
Si pr<nerá en lâocçazion , 

Nó lo hàrà fu inclinacion , ! 

Y lo harà fu entendhniehto. 
A íi que quando mi hado 
Me quite el laurel dichozo, 
Nunca xjuedaré zelozo , 
Aunaue quede defdichado. 
Tamoien como ayer aqui , 
Quando el fabo* alcàíicé 

Que era redtítud pénfé , 
Pata tíii , mas no por mi. 

Porque beldad de íalfer 
Magfeftàd tan j fobtfrart0 
Nó hade mirar cofaío humana , 
Aunque efté como muger. , ., 
Dicho2ío amor íiíi difvelos , ^ 

B^lboadizírentfô flores ; 
Aunquéiiie'dejr& tentares 
«Nuncajíié pue&& dar zelo*, 
- Sole 



xj% ~ Obras da Aí*fottâcrtr 

Sale el Gira/o). • + 

Gir. La ignorância deita flor 
t Coú admiracion pi < 
Porque nunca presumi 
Haver fijti zelos amor. . 
Haíta aqui nò fé aquien ama 
( v Mas lo que ilegp a entender 
Es que no puede en querer 
Haver incêndio íin Uama» 

Y como dei Sol candores 
Penetro en alto arrebol 
Pues foy como Gimfol 
El Aguila de las Aoiee* 

Le vpy figuiendo cooptaste ' 
À ver fi en tal conf uzion 

Si li vre delta paffioo 
Pafíarà fiempre eíte amante, 

Ya eíloy a lus rayos puros 
Deíde ddndç llego indigno 
Haíta fu archivo Divino 
: A penetrar los futuros. 

ronç-fe como mirando nl Sol 
Clav. El Giralçl a ver llego 

Qpe apura el Sol fin defriayo* 

Y encarateres de rayos . 

Cúnr 



Maria do Ceo, %çj 
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Canta elCirafoL 

Gir. Ov tu Febo Divino 
Peregrino 

Rompete a mis arihelos 
Los velos 

Y mire eu ti brillante 
Si eíte amante 

Que oy paíTa íín difvelofr 
• Tcndra íJelos , 

Y de quien ai haterlo» 
-Hade tenerlos; 

ÇlaD. Su muzka efcuch^ 

Pêro lo que ha explicadora lo fé 
Ni me atrevo a inquietarVu alto 
empíeo, 

Gir, O Apotía Divino , que en ti veyo, 

Cl av. Acciones êíià házíendo dè admi- 
rador 

Gir. Qye és lo que leyo èft ti Febcrfa- 
grado? 

Clav. Al Sol ya fe fuffcpf^ j Xyafead- 
mira.* 

Gir. Pues a la luz cita como qs men- 
tira? 

Clav. De Ia fufpencion fale con efoattt?. 

S Gír 



174 Obràrá£tâdtô£>Soror 

Gir. Como tal peçmitis Apollo Santo 
A iòs Cielós fe atreve amor ze- 
lozo ? con fúria. 
Clav. Al eíhipor divino eftá furiozo. 
Gir. O' 2elos , ò paílion que es lo que 
hiziftes? Furiozo 
Que a un^ hija delSol os atreviftes? 
Aqui : a las luzes puras , 
Homperè con dólor mis reítiduras 
Yès tanto mi dcfpeêho 
Que paffarè a romper tambien el 

pecho. 
A una hija dei Sol, a una luz pura, 
Que eftà quazi deidad , yes crea- 

tura, 
Aquien mortal ninguno fe halla 

digno, 
Gomo tal permitis Febo Divino ? 
• Sofpécha obfcuta aqui vivos re* 
. zelos, 

Eftrémeícan los exes de los Cie- 
los. 
Clàv. Ya paro fú furor , ya eftà templa- 

do. 
Gir.- Cielos, que ts efto qhe por mi há 
paffado ? 
Zelos vi dei Glavel contra la Rofá 

Dei- 
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} Matia dó Ceai \jf 

t)eidad tan pura , como tânjier- 
moia 

A ver màs fio llegué , 

Porque en una paffiofl me áf febaté. 
Cta v. Aqui os yí contemplando 

Vuefixos faros affé&os admirando^ 
. Y metecet quiziera 

Sabes que rifleis en lamelara esfera. 
GÍf< Pues a tu hado efcuchà 

Mucha es mi informácion. 
C/*ró, . Mi atencion mticha, 

« 

Canta elGirafoL 

• * • 

Cif, O' tu Cíavel que innocéfrfé 
Prezumes en tal enpeíío 
Ser faerificío de amor 
Sín £et victíma de zelos j 
Sabe que yo Girafol* . ., . 
Que a luz dei Divino Bebo 
Leyo incógnitos futuros . 
De fíis arcanos fcctetos f 
Vi que hafde penar í2^L$zk> 

En ua oculta milteríò i 
Donde pagarás a perlas 
Qjianto has devido a focíegos > 
La paz fe bolberá guerra 

*. > Sii tew 
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Í7Í Obms dd Madre Soro r 

A Y en eíte hermozo terreno 
Serap jacintos azules 
Los que fon jafmines terfòs. 
Efte es el fetal preludio , 
Que fiel te reprezento , 
Porque ai avizo dei Rayo , 
Pagues la culpa dei Trufeno. 
Piza, piza con tiento 
Del Vergel bello 
Lás lindas flores T 
forque íi oy fon amores / 
Mariana feran Zelos. Vqfe. 
Clav. Aguarda flor, que cfta vez 
Inquietas en triífce Aurora 
A los fociegos de aora 
Con las penas de defoues. 
Búelve, ouelve Girafol , 
Mas ya dezapareciífce , 
Qpe mucho fe te atrevilte 
Adar átomos ai Sol. 

Sale la Rufa. 
Rof Aquien llamais ? 
Clav. Ay de mi. 
Rof. Que os veyo defcolorido. 
Clav. Senora 
Rof. Dizidquphafida? . 

Ciíwí 
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Clav., Hable conmigo, y fin mi , 
. Dexame vana locura , 
Que no cabe en mis difvelos 
Penfar que pueda dar zelos 
Una belleza tan pura. 

Rof Penfativo os llego a ver. 

Clav. Defperté con poço gufto. 

Rof. Pues de que es vueftro difguftò ? 

Clav. De poder venirlo a fer. 

Rof No os entiendo , y en verdad 
Mui otro os Uego a advertir , 
Si os atreveis a dizir 
Obfcuros a mi deidad. 

Clav. Perdonadme íi ante vos 

Hablé incauto , ò indifcreto 
Porque nò fupo el refpeto 
De lo que fupo la voz. 
Si mi color con quebranto 
Eftà , feran fus retiros 
O' dei ayre a los fufpiros 
0'ya de la Aurora ai Uanto. 

Rof. Sois flor , ninguna en rigor 
Dexa de mudar femblante. 

Clav. Quando una flor es diamante 
Luego dexa de íer flor , 
Mas diamantes dezazerlos 
Aun puede un dolor lavrando, 

S iu Qye 
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Queeftea yo tolerando àpzrte 
Zelos, de haver de tenerlos ! 

Jlof. Otravez, 

Clav. Paflbme w clavo. 

jRç/T Enigmas hablais conmigo 
Sin mirar oade eftais ? 

Clav. Digo , 

ito/I Quedizis? 

Clav. Soy vueftro efclavo. Vafe. 

Rqf. Que tendrà el Clavel, que anfi 
v Con tal diguíbo fe infiere , 
Mas tenga lo que tubiere , 
Qjf e cffo aò me importa a mi. 

Sale la Mofqueta. 

Mofq. Senora hallarte coníigo 
Mas fola. 

Rof. No advierte oy , 

Que yo nunca fola eftoy 
Porque fietnpre eftcnr conmigo. 
Qpicro el Jardin paítóar 
Dando a las flores honor 
Mis çkjntas , y por niayor 
Suavidad mando cantar j 
0'la , no ay un page ahi l 

Sá- 



... Mjtrta ido Ç*& •;» %» 
Safe eljafmin. 

i » 

lafm. Aqui eftà el Jáfroin Sefion* 

\of m Dí ai Ruifenor íin demora, *" 

Que yenga a cantarme acjúi ; 

Hagan fus vozes fuayes 

Con el ayre un dulce ajurito. 
*Jafm. Yo voy a llamar ai punto 

El Orfeq de las aves. Fafe, 

SaleelLyrh. 

Lyr. Milagros vueftra beldaA 
Ha echo en-efta eftacion 
Pues lo verde , y lo célefte 
Hizieron pa:çes por vòs> 

Mofq. Quando huvo dama , y Jardin 
Sin conçeto. 

Rof. Aqui me eftoy 

Bien hallada con las flores , 

Lyr. IUijmi«ais fu candor. 7 ■ *\ 

Sak BhnwtquiUrt. 

< * * » 

Bien. Pizad con tíehtp Senora . > 

Del Jarâio -l&rérde oy . \ ' : \ 
. , S iv <&* 



itô Obras da Madre Soror 

Que embidian las efmeraldas 

De las yérvas el fabor. 
Mo/q. Requieoro de yerya > falo 

Lo nè viíto en eíba occazibn. 
Rof. Siempre la Mofqueta pica» 
Bien. Aqui nada haze dolor. 

Sole Narciso. 

Narc. El firmamento, Senora , 
Mirando con feno eftoy, 
Porque fe quexa la Eftrella 
De la dicha de la flor. 

Mofq, Efte 6a Uegado màs alto , 
Porque ál Cielo fe fuhió 

Rof. Eya bafte de lizonjas 
Ola cante Ruifenor. 

Canta dentro una voz, y vafallendo 

el Clave L 

Voz Pregunta a faber me>or > 
El Ruifenor entre flores 
Qual viene a fer en amores 
La mayor prueba de amor, 

Clav, Pregunta a faber mejor 

El Kuífenpr entre floxet 

Qpal 
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Qual viene a fer em amores 
La ftiayor pruéba de amor ? . * 
Efto el Rúifenor pregunta, 
* Ya fér màs ozado yo 
Diria mi fentimiento , 
Pêro Senora arite vòs 
Lo que naíce a fer palabrá 
Luego fenece temor. 

Lyr. Tambien yo mi parecer diria , 

2xarc. Mi expíkacion 

Noefeuzaria alproemio. 

Bien. Yo que Bien mequiere foy 
En amor definiria 
Si aqui todos pôr fabor 
Vueftra licencia alcançamos. 

R&f. Aunque livre de patfion 

Porque a humanos f^ntimientos 
Aun nò hè vifto Ia color j 
Pues dei campo la licencia 
Tiene alguna diíHncion , 
Permito que cada uno 
- Explique en efta occaíkm 
Su entender. 

Tcd. A vuesftras plantas proftrados la 
permiflion 
Agradecemos rendidos. 
Llevantad. 

To4> 



%Z> ObrtfJ* M*dre-Sorar 

Tod. -Tan alto honor. ■ . - 
Lyr. • Del amor la mayor pruéba 
t Dire confiado y o. 
Es que un grande , un poderozo 
Prizionero en fu cordoa 
Se haga por amor efclavo t 
Qyajoao jia nafcido Senpr. 
En fu apiorozo carino 
, . .Uot gr$nde,quando es amante/ 
Eftà, como li un Gigante 
Si vieffe rendido aun nino. 
y 4e amor en efte aiino 
Se exalta fu fe ferena 
Piíes que fu grandeza , agena 
Mueftra a todo el emisferio 
Qye ya no eítima fu império 
Por çfHraar fu cadena. 
Clav. Tal groíFaria. 

Rof. Gália, 

I>exa que digan los dos, 

Y tiempo queda defpues 

Pata la dçfinicion. 
Mofq. Tomo tema mui groffero , 

Pára delgado fermon. 
Narc. Del amor la mayor praeva 

Es oue uno en tal occazion 

Se dexe de amar afi 
,V vJ Por amar a lo quç amó. Riu* 






Máriri* O». "• -: i x\\ 

Riodir tu grandeza aqui 
Es dexat tu fenorio 
Mas dexar el amor mio , . 
Es más , que es dexárme ami. 
Aníi que poço dàs vi 
Si ai amor próprio nó d az 
Con que yo de íu* earnaz 
La mayor praeva ooníigo 
Pues todo es menos conmigo 
t Y yo conmigo foy màs. 

JLoJ, O' quanto el Narciso preeia 

Su amor próprio. 
Mofq. En quanto habló 

Viendofe eftuvo a la fuente. 
Rqf. Me enoja fu preztmcion. 
jBien, El que aventura la vida 
For alcançar lo que amô 
En efte de amor litígio 
Dà mayor prueva ai amor. 
El que ama , o es frenèzi , 
Amor próprio hade tener , 
Pues fi quiere, hade querer 
Lo que quiere para n. 
La vida en la ardiente lid 
Hade aventurar fu flama 
Por el premio deftalfama 
O* fu fineza dezhaze, 

Pues 
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í$4 Obrss ãa Madre Soror 

Puesno ama el que no haze 
Por alcançar to que ama. 
Clav. Quien quiere para alcançar 
Haze el amor interes , 
A li fabe deita vez 
Que es querer , mas no es amar. 
Aquel que llega a adorar 
Una divina beUeza 
Si de amor la gentileza 
Bufca, porque no la ofufque , 
Solo en Tu fineza bufque 
El premio de fu fineza. 

Tambien ò Lyrio mi voz 
Te convence en efta ley 
Porque no fe humilla un Rey 
Quando fe ha rendido aun Dio$ 
*Poftrarfe un Cetro veloz 
A la beidad, que ve pura, 
Es deuda, y paíTa a ventura 
Sin fineza m mifterio , 
Porque nada tiene império 
Adônde eftà la hermozura. 

El Narcizo fue a gloriarfe 
De lo que es fuerça en amor 
Que ya fe fabe en rigor 
• Que quien ama no nade amar- 
• ... 

'1 Efcu- 
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Efcuzada era profyarfe 
Si aiDacfe era caso atros 
Herído dei nino Dios 
A fi mifmo, amante alguno , 
. Que el amor hade fer uno 

Y ya configo eran dòs. r 

Anfi que ninguno aqui f 
El aplaulb merecáò * . 
Qye el tener muchas rafcones, 
Nó es tener mucha razon. 
Lyr. Nó me dei por convencido , 
Jsarc. Ni oy.tan poço. \ 
Bien. Niyo. . 
JRof. Yvosqu^dizis? 
Cl/m. Yo digo - y y lo afirmo fin temor 
Qye en ira amante los zelos 
Son de anjor prueva mayor. 
Rof. Ynofabeis qye los zelos 

So© atrerçimiéntbs ? < 
Clav. Nó, que çffos foa zelos villanos r 
Hijos degffeâo traidor, 
Adontfe el cry ítal p)às r pnro 
Se enfurbja enia prezimcion. 
Al fipfpR zelos grofíeros. 
• Y de aqu^Uos haplo yo i 
- Q»e fm.Uggar ai refReçç 
Se atreyen folo ai dolor. 



y x 
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Rof. Y de que effe dôlor nafce ? 

Clav. De un rezelo, que forjo 

El miíino amor en fi mifhio 

À hurto de larazon. 

Y paffo alo quedefiendo. 

Mofq. Buena hora t e dé Dios. 

Clav. Del amante en 1» firmezas 

Las conftancias fon porfias , 
Las finesas bizarrias ; 
Las dadivas gentilezas , 
t Los difvelosfbrtaleEas, 
Los defdenes fon favor , 
Todo es gloria , todo honor, 
Mas zelos , que es mi intento 
Son tormento, y fia tormento 
Ninguno priíevô el amor. 
El que no paff* d penar , 
Cjue ama nó puéde dizír 
Que quíen no Hega a fentir 
No^niede Uegarjaaraan 
En los zelos vifene a ôftar 
La pena deites dífvelòs 
Y eximo en tates rezelos 
Vive de amor eí dòlor 
Solo haze piueva de amor 
Aquel que pruèvft lás zelos. 



' Maria dó €m O ítf 

Dentro twsçr, 

Viftor, viítor ai Clavel 
Vi vaque el lauro Hevó." \ 
Rof. 0*lá que vozes fòn eftas : [ 

Quien haze efta aclâmaciòn? 

T * 

Sale eljafmn. 
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-R*/ Que es eito ninò?i : ' 
Jafm. Senòra, el Jacintcyque le ftalló ■- 
Aqui cerca, y -el ftâtílè&ià 
Pudo dir cort atencion , 
Como tàn pratico que es * f - 
En fentimientos dè aitíòr ' 
Dió por el* Cavei fententiâ. * > 
Y Coníigo fellevó '''■ 
El aplauzo de laâíHàfc • ; 
Flores, y ima , yotra -voa 
Uniformes repètíeron : 
En efta verde eftacioti 
Vos&es. Viâor , viâor ai fiável', ■ V ' ' 

Viva que el laurçl Uevó. 
Lyr. Y porque entre toá$s eF t ; > 

La fentencia mereció, 
Narc. Porque más honor aleáheá l • >*-'• 
Bieik Por^ufc màs-gloria gtóó?- - 



i$o Obrai da Madtit-Sorâr 

JORNADA TERCERA. 

r r 

r - ■ 

. ■. Salen las -flores gaíanes , y la 

Rofa. 

Cl av. , Viendo-os madrugar, Senora, 
Alva , y Aurora ie ven 
Quando una a llorar de embidia 
:Otra a réir de plazer. 

Rof. ' Un fueno me ha difvelado 
Porque aunque de guíto fue 
Tanto para el que difpierta 
Defvela el mal, como el bien. 

Cl av. AMorfeo agradecidos - i 

Quedamos todos , jen que 
Os dió gufto , aunque difvélo, 

Lyr. Y el Jardin lo eftá tairtbien 
i Pues que por el con tal flor 
Sé mira ai aroanecer. 

Narc. De vueftra idea divina 

Quien duda que huvodefec-, ^ 
Hafta el íueno foberaoo , <■: 
Con que prez^moefta.yeí 
Que aun quando agena de voa 
Como vos os dexaes yen 
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Maria dó CV*r * v& 

KaJÍ 1 Porque mejor lo digáes, [ ' 
El íucno revelaré 
Sin que lo oculte d iiíflgtuio, 
i ClaVé A todos honor haíèis. < '-' 

Rof< Sofiéquevia el Cielo e&retntcerte 
Y fu maquina pura ãl àlterarfeV - \ 
Ya fe eftara acayerfe, ò Ho^ayeffer 
Ya fe fiíh^aâ quebrarft, ò-hoijee* 

Del Dios de amor. & *ío ltiego 

*• " rompêrfe * v - : * — • : 
■^ .-Porque ligeri>á«áçtií2o«rrojarfe 

Cayendo ea mi regaço mtii teloz, 
* -:- <^>n que fóÊbaqiredé dè todo tm 
Bios, - --*- 

Cifco. Quien dtida âtie fe et amor 
- Dexar él tSelo fe Vô- i 

Será a bufearos , y ahfr 

No era bastar elcaèf, V a 
-- • • Si feran eftos mis zelos ? â parti 

Si aqui eftafá fú poder? 

Mas no puede feryqíiè uíí^ioi:*^ 

Q$ifa étiéa , y èetx fb, 
2&VK Corrídd amor quedará* -^ 

Sielfo*holabè,p*eJíi#-t -;- 

Ha ecfto la fefitezia, '-*"'' ^ cA 
" r •". Lo què ei devia défiaz^lf, '- 
-- Tii <"-' ifatt 
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4£tr Qbrt&ltd/MÁdtí&Sôrôr 
Nau, Nçíesmcjor tfarono el ImpiridL , 
Lyf. Ni el *iéo mas gloria fue, 
Jyarcs Puesiyortambiení&etfiwíadá 4 

Y miiteiáozofohé - -\ . J 

A&WdetodoelOrbs, 
í/T; <iSL ajtodos npa eíM biea 

-S$* cl ítteiiQ pa» ttcbs. 
t #5i*r, Ya^lç : r*ftéro ©o&ea* 

Sone que quando: ocioso yo buf- 

fará mi efpejo çl agpa çryffelina, 
£nxçá«pc* de Belen aUi encon- 

Vm gracioz» ii^nte peregrina 9 
Qiie a beber todo el nmndo con- 

En fu^ çry ítalesr £ jelajsa , y benig- 

x yo guftando fii; éorriente pura 
- Qjjedava mejoradoei* hermozu- 

ra> 
Ljfts Mueíhfl« fueíios fon delicias 

Mas-yp .<iel mio qúeiíé 

Ajado* .. 
RoJ< Tamíjién íbnafte$ í , . , • : 
Z#r. Si, Sefiqra , y efto fué. - . ; 

Somij^ v ún,LJlrio ^i^i^ ff^* 
aezá, ;^ A Qtie 



Suyi ivQuealasIEílrçllas ítí altivez toca* 

•iín a- Pon{up fityoo^'^^^ /gen- 

tileza,, ^ » ^ 

,.'.:., . Qpataio rafitia &ót Mw> acabava: 
Pex^ttà£«m fobõf bfe y *y con rtíV 

deza--'~ci; " . r ..v/r ;;i. -, 

Yo qoe' ámtmifito <ett' ef alH mi- 
rava ' • -iriií:i;j 

Yo íolo, amn ip^^ilíjco entre iii 

El LiritxX^ dei camp> >^erdade- 

Mas fciT ftlenos , y dçfiioftos 
;í:í Nq ay tòaar, caza i :■*' 

Efti btóiííf '«ias* ayifiielías mifte- 

li.-, TÍózo$f« -- .''v . ;> h\' ^ - 
Que rrétos átizaa tai vez* ;:!■ 
Contra nueftra vanidad. 
Et miodteruípciàstfiíe 
Con que hemos íbnado todos. 
Rtf. Haftateffo jnifteribf es • '-C , .V> 
Bkn. Unas jíupci^íbrad£5gk>ria tal, 
« < Y d)e (purffK? las mire tau íleriàs, 
Que a fia> tálamo vi fec decry ftaL 
Stendcc jfa ap^ramienta cie A)gi& 
cen»>v kJ.iv I .J > ir.i^A 
-;••-: Tiii ■ 'Ylas 




%94 Qbr*tH4M+4t*SQror 

Eran de las Eftrellas mas ferenas; 
• - : r • L^l^^^rtsstq6^ mas bien mi* 

/ rado 
: — > SabMl Sol pu4^íecel dêípozada^ 
Afaft „Efl;(Wi«iftelriosi.Sc6oia^ ; 

Sola vos aqui podrote 

Decifrados, i, ... 

Que aó es juílo feexamine 
+*; - Ç^içudó^adínâel : ;I 
Del oculto lo íagrado 
r. Aafcs de dexãríe veá T ; 
Si fon fuetíos, nada impor tan; 
X fi BÓ $o fo%t^mbioai :"'.' 
Haíla que el tiempo tos díg? 
EuliisarçaiíDsfeeften. • 






i: i. 



* t .* 



Cantm:dentr#« ; 

Í&S. Decifrados, los fueíkw • 

* Mui preito haveis devera 

/ . - Porque nifiempre , ò flores* 

• Jtk íueíío , fueno es. > ; * 

«|k De oaa Angélica atriíHáda? 

Áquien el Sol efta ve*- » 

: . i Fut- 



Fulnunóicoaius rayosi - ) 
t Es: lai yam, can que ya- wífc, 
Qpe a vue^hDS fuenos e£ velo 
v tj ' Mui preito fe hade romper. .. 




U 



! ^J 



JZit». La deelaracion dei nno r ) 
Coriancáaçeíperaré. * fí 
jShj/? El vuelfeaíeftá;decifradd4 

1 Porque álr fydre el SolRey .; ■••'.*. 
s r -, Óy man3aiqneriiedeQ)osie 
...: li Siendojdefií.gáftpley^ > .•■* ^ 

Y bodas i de tul pureza . ' ! 
Solo mias^Hieden fer , i* > 

Y como ea vi^pecas fuyas 

: -MiftèríoB ai parecer -"yJi \ 

Todoa havemos foftadg-,7 
Yo teiigoiaíTentado en qiíe 
J .y De mis fipbeçanas nupciáá 
s*. 1 r ^ .Handç^vetón anafcer >i : * "••■-?•" 
Eftosftouiwj^eaquf r • x * 
L <Se nos ma idevLaà& ver / A 
Ea Otófc .de amor fuente/Lirio^ > 
<x ^ ? City5»4f«a>ôctiltobtóiP / 

Seràêitâàáià 1 ^ los Cielos v i 
Stefidbr^ia^ dei Vergel^ 
CAlV. Vaeftrói^fdg-pGnfamienios \- - 
-7 o. : *LtracfiéíÇti^^nittó pôffifelê* es 
Que tan cerca eítè ia ificha? 
-' * T iv l$r- 



vpt Otrâf$*W*d&Jortf 



£yf ? QyetdfillBgad^^vef r 
Tod. . Para bica r mas ps> f abemos, 

. Aquim dap el parabien. * 
Clav. Qm 

fjyr. domo alentada me vea 7 aparte 
Nave. Enfiiente fone,, no digo; 

ftófta^agoanòbeberé. #pa$(? 
Bien. vQhíen duda qkefoy el nobio , 

Paqs con las nppsias foííé ? aparte 
Lyr. Q^ten duda qiieà mi grandeza 

§e kade itegar el laurel. " à farte 
Çlav. Ç^i^irdndâtMqju^ todos piíeden 

Mçjor <jne y br atrasou.' /* 
£j r ? Puês 70 coii Tiíeftra licôricia 

Vpgf ^ «Éeirenir. jftèl '.m' 
"Xa affiítencdáí>j:aí foncion 

Eritr^ temoc^ jjfí^plazer. \Fafi 
Tvd. EíTe inifenta nòíbaparta. i ^13/0 
Ç/w. V yar me quçefoi g jtérae& í 
Rof. Vos fo\& nèdtay«tó íbnadí> ? 
Cfei TTambiôii, So©ojía,£ofie/. I 

Y eftoy 4u4o3o^«it?e lembras* 
^y: '¥queXeUégé ; à;0ftecer^ 

Éerçgirinav» Yjú^ft«a idea ?í 
í%?v, .Bues Iq mznàm* lo <Ur«. 7 •;* v 
■> Que en wi. tcgmpQ. Cone k$e paf- 

...V T Aâon* 



*• l»»*f\ 



^d&njler falo jhxyfr aKntes ftolsefc 
Alii^ón íiiffrfpkwtóntó picava 
Poaque. ofta^aa j cercadas jda rigò- 



rea>J/f. ^ ', ..wr>:/í 



Luegp nn pafol via *. 7- enfiava 
Que fuàve cur«yla(iafâ aolores 
/-. rY tarcferlce 4a;ui»t -éfcíflrâíeivfil£> 
Que f^jeftava>:jBasijdaií:é que la 

cuttékj ,; •/?> vj^ín to '.'I 

Eftchròi fuena Sefioça y , v í 
Y aunque íuave , y cruel 
Ni lo temo cfoxrio fnál , 
Ni me alegra como bien, 

Eri fttatchivò íif>fdèxé.. k 
Muz. Er;tovque aqufctfc miiéftrán 

QD*toszelc»/€fòvtel' f :\o5l 
' -Serandlpres-ramilefit^v \ 
Yluégo feranmàelyr .() 
#<?£ La Angélica ha;rèfiJ6ttdido 

Yo íôlo quízo atender , i /n A 1 ^ 
Afaiáiilçurà yya tó tetmi àpartê 
* No di atencicm •<, efto - e* > 
Hazegne degeirfêitdida ' [ 
Gomo que mal pjSftiphé f Y >t 

Dçgslos, pijtmtófiniíinda.v ^A 

Mifterio deve de haver. 






CktSi c%a r la ai cob tanta jjpiflb$> 
r / Que dosvçzes aqui fue > 

-c^i^iAl^rlay ima por cante : 
Otra, Senora, porqua 

M/B&r l Seran átade? abules y 
<,-;uXluegpferanmieL 

C/Jw; Daice> vozçque a misr temores 

£l di/p Hásideflcaeda focegar 

En el altar de mi pecho ^ 
Doy gracíás ã tu ; Qeidaè.T 

. Sfieía Mofquet^ [■ [ 

Mofq/jfkmr&tâo& mem^iales 
A tu Augtifto tribunal ' 
í?Embian las* flores PriricepesL 

Rof. Pues & <3íàvel fe k* dà : 

LeedliJgf mas a qtíe tinteilto 

Oy peticiones me dan ?V 
<3^eM3aveÍ - 
Clav. Suplica a vueftça belleaf» 
<*t*V* EfcLfcio en efta ocafcioti 

Que o& acordeis , y és rázon 
De íu honor , y fu grandeza. 
Rafi Bièit eftà > fenga el fegttádo , 
Mefq. ^TodctòUlejm pano^aíii 



£tf 



k/ 4 J 1 



£*& El Bien ipequiete atrevido .. tl ;j 
Pidç «i las núpcias dehccior 
O&ncordeis defu amor, 

f Que amor nò merece olvido.: 

Rof. Aquiendeamorentóniiieire •£ 
Podria ferjmemorial^ ^ . . ^ 
Amí ná; wnga el teccetcL 

2lfç/f. Eíle eípeja pedirá 
Paia «l dia^ 

Rof - Eya acabemos, 

CUm* Ay mucho que ponderar. ' ' 

Lee. EiNárciao , eniaaecion pura 
Pide acordeis bien mirada , 

- t u - NodSwí para deforectada 

Tanta gala , y nerràozura. 
Efto fe atreve a pedir. 

Rof A que no íè atreverá ún nefcio ? 

C/^y. Será dilirkr por no dizár natural) 

Mofq. Antes de ferio eftes nofrios , 
Han dioko la necèdad, . -\ 

CAnt CcMridôeftojrde.íuacdLôá. <i/wr-> 

Afo/jp ; Voy a conduzir Tas mas 

. Porque aà Templo teacétnpanen. 
rafe. .< -. \'* . . 3 

Rqf Y vos firiq no me dae* íhemorial ? 

. . *\ * • »• 

*..;*»* *>■ r» '4 ,) ♦' * * *,' . f '; CL 






§6* Obrtô$aM*éf$$Qror 

Cláv. ^ó^ftn^Sriicjrav ^/ . •'": 
*' * ¥>á to huviera de d» ; ^ 
Que ofc olvidaíGaé de Há '■ 
< Pidieto^enel memorial; : ., 

Gtoy. Porqufe & ffpenfac Jlôgáei I 
1^ qutfirà gewsAtnfr*' <\ 
Impoffibte os^eími '^fan v' 
Con que arrieígò eu ia memoria 
Aun mas qaeren< la roluiitad. \ - •. 

Rof. Dsvfiar^ert)^ en kfrohrido^ • ' 

Clav. . <Sit.SefioTa. 1 jL s y r / v--' 

Rof Puds^rqui de fawpilde ignorante 

Porque^mejor . jur-íá fe ^ 
. Las pòdiets fuáentac ?• V 

C/^v.i La ifè^ Penara; me «ale 

. £11 ^tanta contraa-iedad , .\\ •• 
A qiíe eflaiidaldefibia^ado 
- ^ ■/■. MórJhe dlega^o kjeftar mortal^ 
Rof. Si va por merecimienta 

Quien ;ay qúe ijH»da?e§>êf ai$Y>> 
feani)p«teac»tó*>nr /i 

C/dW. Ninguno, .*,u; v 

• - ' JVinDt6 tsà jiifpidtiad; 4 

Yo prezumo que foy menos 
c- j Adonde ninguno es mas. v £<# 



Rq/l O' quelUg^r en mi pécho , 

Va laterancto fuhumildad;. aparte 
No^ílfcâs màs, ò menos, 
Pêro no. llegp <a dufar<, 
Que jpfcçzaunir no e$ faber* 
Cl av. Bues yo quien foy ? , 
jR^/l^i Loigoprai^f > /o 

Un Princepe de Ia fangre 
Conjunto 3 la Mggefta^ 
E eito es que buelvo por mi, 

• .- . . No ; f*>rvos, • }\.\ ?..?:*. - :•: 
Ctav,] Mà§ ía^ofetígaisr:(iv :'• 

/■ ' ' Ma? íg*i^fldg. coavas rne iniro , v ' 
Aunqugaqjii tanto me honrais 
Pveçgí&Qique.etó vivido 
Un borron junto auh cryftal. 
Rôf. Pedi çeuafiailça # ípjjptros 
Que tan hartos delia eítan. 

Clav. Aun. a^afeçr que fynx^ç\m 

Én fu atrevimiento van ; 

IVÍâs quiziçra mi reMjo 

Que nò fu tèmeridad. 
Rof. Cem .que^mejpr el ffta^^ , v; >. 

; Os eíta va , deu exsj^fjo ? . . / 
Cfini. Si , pónjve antas Wfe%WÍdo 

Qui r 4eva JQf 4fei$^fò<i 

yTièndQlare^^ nfiV : ^ ; < 



yyt Obra iã M+drè "Soror 

Yo de mi própria homicida 
Cortarfer por mi vida 
Antes cjne por fn refpeto : 
Qjje fiacazo a la ventura 
El r oftro Uego a mirar 
Sufabor no hede comprar 
A coita de mi locura. 

Dentro vozes , y taxas. 

Vozes. Viva la Rofa, viva te hermozura 
Rof. Eíbs vozes fon trofea , 

• Con que el pueblo £n efte dia 
Aplaude feon alegria 

Las núpcias de ra dezeo, 

Vozes 9 y taxas. 

* 

• Viva la Rofa, vita Emineo. 



«. . * 



' SaU lã Méfqueta. 

Mo/q. Sefiora , tí Templo gozctfp \ " 
Te aguarda ya, porque ei Sol . 
-Sdloefpçratu arríèol - > 

P«a nombrar a tu efpozo» 



<v Maria do Gçaxk • ;\ ^ 

Clav. O* quien pudierà 

Merecer gloria tau alta , 
Que a las Eftrdlas exalta. 7 
„ Rof. Venid , que a todosf efper$ 
Y allivueíhro lugar fea, ; 
Qpando la fortuna- entcafê, 
Ni tan cerca que m cepar¥ , 
Ni tan lexos queno os veá. Vaje. 
C/av % Aunqufc en fu voz;ine.etiageno 
Dudo em mi; temor: fatais 
Que una Rofa Celeftial , 
Sea de un Qare^terreno. Vafe. 

Defcubrefe una farina de Templo, 
yfalejafmin. 

Jafm. Al Telnplo dei divo Sol 

Vengo. la Reyria,à típerar. Afí* 
r ando a dentro. . i( t 

Ya Uegan a duplicar . 
Las luzes a fu' £arol> 
Entre todos el Clavel. r x\>\ * 
Vietie aon tal Mageíbà - V 
Quejmejparecêíjue eftá' '* >'0i 
Arrebatando el Laurel; Vi 

\ : Su gala., fiiifcaáarriaf', .m& 
Su gravedaà , fu heraoqpra 

-. :.: Vã 



#Sf Obras 2k <Mâdf&$firot* 

Va diziendo a la ventura i - 
Oy da jufticia eres mia*.. : 

l^a &oía wèSne^aH iieila 
Con tatgbtóia , y tal primor 
Qixe fe ogfdena de flor y 
rY aun ferdefprecià de E&rellaí. 
. Ya )leg«n xon graaredad : 
^Y"*> Florei animadas todas, 
oí :■ A ver Ias <may ores bodas- . :i 

Que ha de conocei; ia edàd, 

-.* - >. . . -- 

f / ' i '. .^ I 

ÂGk& A defpozarie la Rofa 

Offaledefe Vergel :• .\ 
" v •; ©onde Ja dicha dehrnt* 
Embidia de tantos és, 
fuentes; panai , 
flores cbrrêik 

Clalí. Vetig6 a tan juftò <fe«tir> 

Lyr. Veiteo &tan claro» farot 

loí. Tcttos a íaber dei Sol 

El que mi êfpozo nade feh 

A unque í alcanço una loaltad ^ 

Efti- 







Eftimo en efta occazion , 
Qpe fea mia la a&toiQ 
Y fuya la voluntad. 
Padr^de laluz frer*nòzc£ 
Dominante ert et farol. : 
Ciará ;deida*L ' ' A 
Tare, Divino Sol. ' - < 
BienL •: NumérlclE màs luminoso. 
Rof. jBigrilte, < ' •:*■ 

Aít?/^. Rompteftosyelosarefponder 
£yr. A explicar, 
Tod. El dichozo, que hade dar 

. Hafta ai ínilmo Empíreo zelos. 
Clavj Quien lá ftor de Jericó r 
:£fW-\ Qj*ienfatRofa Celefttal 
ífarc. Quien Ia" Açucena entre efpinasV 
Bien. Quien la eíperança de Abran, 
Mofq. QuiôttlaPálraádeGades* 
Rof. Quien el fèllado Cryítal , 
Lyr< Quien la Oliva e{$eciópâ' y 
Ixan. La efpiga^ dei mejorían.^ 
Tod. Hade Uevar por corona \ ;\ ^ 

En fcmta*profpeíidad. :".v* < ' > 

#«**} * . * '•* 



■r « 
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jo* Obras ié MéfttSm* 

• ■ T 

, '- 

Canta dentro ma vog, 

Yo doy mi hija bella f ■ 

La Flor de la Mageftad , 
A aquei , que pienfa fer menos, 
Quando entre todos es m$s+ 
Lyr. Duios quien es, Sol hermozo» 
ClaD. Dqdnos fu nombre, Deidad. 

Jfarc. Nombr^iei Luzerb bello> 

Bien. Dinos quien es. 

5TW. QpiettfóFá? 

JMh*. Aquel, que pienfa íer menos , 

Quando entre todos es màs. 
Rof. Como íbfpecho quien es. aparto 
fod. Pinote Sol/ 

* 

Sak la Açucena. 

, * 

jífuc. Èfperad 

Qjiie a mi me toca nombrarle 

JR?/! Es la A^icena. 

Açuc. Efcuchad, Cante recitada 
El Sol Apoílo Divino 
Cuya immenfa claridad 
Es antorcha de los Cielos 

DeUTierra, y dela Mar. 



— Matid do Ceêé jáf 

Cuyos rayos luminozos 
Aluinbran de fas à £as 
Del Querube adonde vive 
Haíía el hombre adofide dtà. 
Numen Divino me manda 
Para efpozo nombre ya 
Á aquel íi* que par no tiefie* 
De la que no tiene par. - 
Oíd, atended* eícuchad. 
No mueva la hoja *' . 
No alienre la flor , 
No Corra el cry ftal, 
El dichozo a quien el Sol 
Su hí ja la Roía dá , 
Esel.Clavel, quando menos* 
Es un Jofeph* quando màs* 
Dizid , pQblícad 
Por flores , y Eftrellaa 
Por Cíelos , y tierra 
Su felícídad. 

Las Jures gaiatas âtzttt. 

Flores. Todos £ ! por fu decreto 
Eftamos , atmqtte a*pezaf 
De nueftra embidia. 

Vil Mtf. 



3oS Obr ar 2a Mddfé "Soror 

Rof. NingtiíK) mejor • q#e èl Clavel me 

jtfi/g. Téó apoltaré qtie éfte nobio 
TSÍo hà dizir necedaíd. - .; 

Clav. A vufcftrâs plaíitãs, ò Reyna , 
Teneis âquel, que férà > - 
-Efdavo para ífervir, 
Efpozo para adorar. 

Rof. Al decreto de mi Padre 
Obligada Uego a eftar 
Pues toda mi- eftimacion 
Ha fido vueftra humlldad: 
Mimano osdoy. 

Clav. De la mia, que tengô 
. El Creio, poetem dizir. • 

Açuc. Tanto mereceis; 

Clav. A vueítra voz àitfuSciar 
Devo 'ihi (ficha, 

Açuc. Fue delida 

Lo que en la Açucena naUâis , 
Pues devia la pureza V 
A la pureza hoiflbrar. 

Bien. No vaUo mi amor, 

Lyr. Na pude yo grande* 

Narç. NiyogaUinv i. 

Açuc. Del eleto. - •*- - ; 

Jafm. Del Clavel. 






Maria dd Ce*. 309 

Rof. Del dichozo. 
Me/q. Deliinpar. Cantan 

Dezid , publicad por flores, Ef- 

trellas , 
Por mares , y tierra, fu falícídad. 
Toda A quel que pienfa fer menos 
la tutus. Quando entre todos es mas. 



FIN. 
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